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I - INTRODUÇÃO 

Visando o estudo da araneo-fauna, o conhecimento e a 

divulgação das espécies brasileiras, escolhemos da família 

Thomif..ida.e. Sundevall, 1833 o gênero Tma.JU.lf.. Simon, 1875, care!! 

te de uma melhor sistematização e caracterização das espécies. 

A familia Thomif..ida.e Sundevall, 1833 é representada, 

segundo Petrunkevitch (1928) por seis subfamílias, das quais 

duas não são assinaladas no Brasil. A subfamilia Mif..u.me.nina.e. 

Simon, 1895 é a mais representada no Brasil, contando aqui com 

dezessete gêneros, dentre os quais se .encontra o gênero Tma.Jtu.f... 

Inicialmente apresentamos as caracterizações da fami 

lia Thomif..ida.e., subfamilia Mif..u.me.nina.e.,gênero Tma.JtUf.. e o elen 

co das espécies deste gênero, que ocorrem no Brasil. Em segu! 

dá estudamos particularmente as espécies do gênero Tma.Jtu.f.. Si 

mon, 1875 que ocorrem no Brasil, colocando a sua descrição o 

riginal, fazendo comentários, quando necessários, colocando a 

ocorrência de cada espécie e procurando ilustrar o aparelho 

copulador do macho (bulbo) e o da fêmea (epigino) e o exemplar 

inteiro (vistas: dorsal e ventral) . 

O interesse econômico da família Thomif..i da.e. está re 

lacionado com a sua larga ocorrência em plantas cultivadas e 

na sua possível utilização em combate biológico. 
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II - REVISÃO BIBLIOGRÂFICA 

Walckenaer, como quas e todos os primeiros autores 

que estudaram as aranhas, baseia inicialmente a sua classifi 

cação em caracteres etolÓgicos tais 

("On bl :t� le-6" ..• ), disposição das patas 

como: forma das teias 

( "La.:tênl gna.de-6, Sa.l:tl 

gna.de-6" ... ) e modos de vida ( "Sê den:ta.nle-6, V a. gabo nde-6, Enna. n 

:te-6" ... ). A página 28 em " Ta. blea.u de-6 Ana.nê.lde-6" cita "Le-6 La. 

:tê.bnl c.ole-6 ( La.:tebn a.nla.e)" , constando nestes o gênero Thonu.-6U-6 

(Walckenaer, 1805:28). Sobre este autor diz Bonnet: 

. . . Wa Zckenaer ( 180 5) reprenan t ia grande subdivisi 
on étabZie par LatreiZZe et se servant de ses noms 
de genre, auxqueZs iZ en ajoute une dizaine,crée Ze 
terme de Théraphoses pour Zes MygaZes,OZéteres (Atu 
pes) e MissuZenes et reconnait 24 groupes génériques 
chez Zes Araignées vraies. IZ donnet un grand tabZeau 
à doubZe entrée utiZizant Zes caracteres anatomiques 
d'un côté (mandibuZes, yeux) et Zes caracteres etho 
Zogiques de Z'autre� (Bonnet, 1959:50 18-50 19). 

Em 1833 dá seu conceito de sistemática e estabele 

ce um quadro de gêneros de aranhas classificadas segundo sua 

organização e seus hábitos {Walckenaer, 1833:414-446). O seu 

trabalho tem um valor histórico e suas observações biológicas 

são importantes , mas não se percebe que tivesse uma concepção 

clara das famílias ou que soubesse o valor dos caracteres p� 
' 

ra identificá-las. A página 438 reúne os generos de aranhas 

laterigradas ("La.:tê.nl gna.de-6") a saber: Velena.,  Thoml-6u-6, S� 

lenop-6, Enlpu-6, Phllodn omu-6, Spa.na.-6-6U-6 e Cla.-6 :te-6 

op. cit.: 438). 

(Walckener, 
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Walckenaer e o primeiro autor que estuda as ara 

nhas sob o aspecto s istemático, divide-as em duas 11búbU6 11 se 

gundo o plano de articulação das quelíceras, critério de elas 

sificação usado até hoje, em nível de subordem. Estas 11
bú6U6 11 

foram divididas em 1
1

g
� ne.1to-0 11 e estes em 11 6 amZlia-0 11

• O gênero 
1 ... TmaJtu-0 Simon, 1875 corresponde a 10a. familia: 11Lu Angule.UóU " 

do gênero Thomi-0 u-0 (Walckenaer, 1837 :499) .O autor caracteriza 

11 Le.-0 An
g
ule.u-0 e.-0 11 pela disposição dos olhos, forma dos palpos, 

quelíceras, lábio e abdome e comprimento das patas. Foi feita 

a descrição do gênero, da familia e das espécies conhecidas: 

Thomi-0u-0 pi ge.Jt {= T ma1tu-0 pi
g
e.Jt (Walckenaer, 180 2)}, Thomi-0 u-0 

biline.a:t u-0 { = T maJtu-0 pi
g
e.Jt fWalckenaer, 180 2)} e Thomi-0 u-0 an 

g
ula:tu-0 { = T malt u-0 an

g
ula:tM (Walckenaer, · 1837)}. 

Latreille in Cuvier divide os aracnídeos em duas or 

dens: 11 A1tac.hnide.-0 pulmo naiJte.-0 11 e II A1t ac.hnide.-0 : tJt ac.he.e.nne.-0 1
1

• As 

aranhas foram incluídas na primeira ordem. Abordando o gênero 

Tho mi-0 u-0 diz que Walckenaer designou-as como 11Anai
g
nê.e.-0 - Cnabu 1

1 

(Latreille, 1817:93). 

Dúmeril, no seu 1
1 Vic.: tio nnaiJte. de.-0 Süe.nc.e.-0 Na:tu1te.lle.-0 � 

refere-se de maneira geral as aranhas, caracterizando-as como 

um genero de insetos ápteros de 8 patas. Descreve· a sua morf� 

logia externa, a reprodução, a alimentação, construção de teias, 

etc. Segue a divisão de Walckenaer. A sua décima segunda se 

ção ( 11 Co1tdi:tê.le.-0, Laque.ola1tiae. ") corresponde a familia Thomi 

-0 idae. {Dúmeril, 1816:340). 

DÚmeril se refere ainda a família Thomi-0 idae. en 1822 

e 182 8. Em 1822 menciona-a como "L a: tê.1ti
g
1tade.-0, La:te.1tig1t adae.,, _ .. 

Estas são as aranhas caranguejos, de corpo deprimido, cujas p� 
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tas anteriores sao mais longas que as patas posteriores .Andam 

em todos os sentidos e principalmente de lado, dâi o seu nome. 

(Dúmeril, 1822: )13). Em 1828 cita-as corno " Va gab on.de.J.i 

nom e.  dado a a.t gum aJ.i afl.. an ha-6 c.a.'1.. an gu e.j o-6 que. n ao ó aze.m :t. e.ia-6 '! 

(DÚrneril, 1828:423). 

Erichson in Agassiz refere-se a familia Thom iJ.i idae.: 

"Thom iJ.i id e.-6 Suhdevall, 1833" (Erichson in Agassiz, 1845:13). 

Lucas divide os aracnideos em ordens ."l e.J.i Afl.. aniide.-6� 

que e a primeira ordem tratada pelo autor,foi dividida ern":t.'1..i 

buJ.i" e estas em gêneros . O gênero Mo n.M :t. e.-6 foi criado por e� 

te autor, que descreve ainda duas espécies novas para o gene 

ro: Mon aJ.i:t. e.J.i µ aJi. adoxuó {= Mon ae.J.i e.J.i pa'1.. adoxuó (Lucas, 1846)}e 

Mon aJ.i:t. e.J.i .taµidaJi. iuJ.i {= Tm afl..uf.i .t aµ idaJi. iuó (Lucas, 1846)} ( Lu 

ca s , 18 4 6 : 19 2 ) . 

Simon em trabalho sobre as aranhas da Espanha descr� 

ve " Thom ióuf.i Pioc.haJi.di" { = Tma.'1.. uó µ ioc.haJi.di (Sirnon, 1866)} em 

homenagem a seu amigo M.Piochardi que coletou a espécie. Faz 

observações sobre a família Thom ióida. e. e dá um resumo das des 

crições de T hom iJ.i uJ.i pa.'1.. adoxuó { = Mon.a. e.J.i e.ó p a'1.. adoxuó (Lucas, 

1846)} e Thom ióuó .ta.µ idafl..Úló { = · Tm afl..uó la.µida.Ji. iuó (Lucas,1846)} 

�irnon, 1866:284-287). 

Simon, em "L e.-6 Afl..a.c.hn.ide.-6 d e.  FJi.a.n.c. e.", reconhece 21 f� 

mi lias, classificando-as em quatro subordens: "AJi.an.e.a.e.  O c.u.ta.:t.a. e., 

Afl..an e.a. e.  Ve.'1.. ae., Afl..an.e.a. e. G n. aµ hoóa. e.  e Afl..a.nae. The.'1..a. pho-6 ae.". Na s� 

gunda subordem cita a familia r homif.iida e.  (Simon, 1874a:14). 
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Ainda em 1874, Simon faz uma nota sobre a sinonimia 

de duas espécies de aracnídeos da familia Thomilida.e. da fauna 

de Paris: Mona.e.l e.l pi ge.Ji { = Tma.Jiu.l pi ge.Ji (Walckenaer, 1802)} 

(Latreille, 1819) (Simon, 1874b:CLX -

-CXLI) . 

Simon, em 1875, descreve o genero Tma.Jiu.l. Dá chaves 

separadas para machos e fêmeas do gênero: Tma.Jiu.l piocha.1tdi (Si 

mon, 1866) , Tma.Jiu.l pi ge.Ji ( Walckenaer, 1802), TmMM pu.ncta.llimu.l 

(Simon, 1870 ) e Tma.Jiu.l l te.llio Simon, 1875 

260) 

(Simon, 1875:259-

Simon em sua "Hil toifl..e. Na.tu.Ji e.lle. de.l A1ia.i g ne.e.l ", tr� 

ta da morfologia geral, discute os caracteres usados em taxo 

nomia, e define muitos taxa acima e abaixo de familia. Além 

das descrições, apresenta chaves dicotômicas para a sua sep� 

ração ( Simon, 1892 - 1903) .No volume de 1895 aborda a familia 

Thomilida.e. Sundevall, 1833 afirmando que esta corresponde a 

seção que Latreille in Cuvier · .chamava aranhas laterigradas 

( " A1ta.i g ne.e.l La.te.Jii g  Jia.de.l") pela maneira de locomoção da maioria 

das espécies, que foi comparada àquela dos caranguejos , de o� 

de veio o nome de "A1ia.i gne. e.  C1ta.be.l" (Sirnon, 1895:948). Divide 

a familia Thomilida.e. Sundevall, 1833 em seis sub-familias, ci� 

co das quais são consideradas até hoje, com exceção de A pha.n-

-to chilina.e. ( = Aphantochilidae) . Com relação a esta Úl tirna 

faz urna ressalva dizendo que os seus dois gêneros: · 11 A pha.nto­

-chilu.l e B1i u.ca.niu.m" merecem uma familia especial por se dis 

tinguirern dos outros tornisídeos e mesmo da maior parte das a 

ranhas conhecidas. A subfamília Mil um e.nina.e. foi dividida por 

Simon em 18 grupos. TmaJiul Simon, 1875 é um dos gêneros consi 
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derados no 79 grupo ( " Tm alte. ae. ") desta subfarnília, junto com os 

gêneros: Sm odic.inu.6, Phe. Jte.c.yde. .6, Philodamia, M onae. .6  e. .6, Ac.e.nvwi 

c.e.lu.6 e Titidiu.6 ( Simon, op. cit. : 994). 

Finalmente Simon coloca Thomi .6idae. Sundevall, 1833 na 

subseção " Ente.le. gynae. " bem corno Saltic.idae., Gnapho.6idae., Clu 

bionidae., Pholc.idae., Zoda1tiidae., U1t oc.te.idae., A1t giopidae., The. 1ti: 

diidae., Mime. tidae., Oxyopidae., A ge.le. nidae., Pi .6au1tidae. e Lyc.o.6i: 

dae., por apresentarem Órgãos copuladores complexos (Simon, 1914: 

116-119) 

Pavesi, em 1873, faz urna enurneraçao de aranhas que 

ocorrem na Província de Pávia, na Itália, citando as famílias 

e as espécies ocorrentes (Pavesi, 1873:75-76). Dentre as vinte 

e quatro espécies citadas para Thomi.6idae. Sundevall, 1833 cons 

ta Monae. .6e. .6  c.une. olu .6 {= Tm altu.6  pi ge.Jt (Walckenaer, 1802)}. Em 

1878 menciona a ocorrência de Monae. .6e. .6  pi ge. Jt  Walckenaer, 1802 

{ =Tm aJtu.6 pi ge.Jt (Walckenaer, 1802)} no Varesotto (Pavesi, 1878: 

807) . 

Em 1873, Pickard-Carnbridge descreve algumas espécies 

novas de aranhas européias. MonM tu .6tai ntoni { = Tm MU.6 .6tai ,!!;_ 

toni (Pickard-Carnbridge, 1873)} é urna das espécies descritas 

neste trabalho para a família Thom i .6  idae. Sundeyall, 1833 

(Pickard - Cambridge, 1873:530-547). 

Ainda Pickard-Cambridge, estudando Aracnídeos da Arné 

rica Central, caracteriza cada família de aranhas. Cita o g§_ 

nero Tm aJtu.6 Simon, 1875 dando chaves separadas para machos e 

fêmeas. Menciona a ocorrência na América Central das espécies: 

Tm aJtu.6 .6 :tudi 0.6 u.,!, P ickard-Carnbr idge, 18 9 2. Tm MU.6 in:te.n:tU.6 Pickard 

-carnbridge, 189 2, Tm a!r.U.6 ine.ptu.6 Pickard-Carnbridge, 189 2, Tm aJtu.6 
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mundulu.6 Pickard-Cambridge, 1892,TmMU.6 de. c.e. n.6 Pickard-Cambridge, 

1892, Tma nu.6 jo c.o.6u.6 Pickard-Carnbridge, 1898, Tmahu .6  c.o nnuptu.6 

Pickard-Cambridge, 1892 e Tma hu .6  paupe. n Pickard-Cambridge, 1892 

(Pickard-Cambridge,1900:154- 156). 

Menge coloca os generos Thanatu.6 Koch, 1837 (Thomis_! 

dae), Antane..6 Thorell, 1869 (Thomisidae), Mic.nommata Latreille, 

1804 (Sparassidae), Zo na Koch, 1848 (Ctenidae) e Ph ilod nomu .6 

Walckenaer, 1825 (Thomisidae) numa Única familia designada co 

mo " Ph ilod nom idae." (Menge, 1875:389). 

Becker publica um catálogo sobre as aranhas da Bélgica. 

Segue a class ificação de E.Simon e dá uma lista de espécies das 

familias Att idae. , L y c.o.6 idae. , Spaha.6.6 idae. , Thom i.6 idae. , Epe. nidae. , 

Ag e.le.n idae. e V ic.tyn idae. . Na subfamilia·" Thom i.6 inae." cita urna 

espécie de Tma nu.6 Simon, 1875: Tmahu .6  p ig e. n (Walckenaer, 180 2) 

proveniente da Província de Namur (Becker, 1878a:52-54). 

Ainda em 1878, Becker, em trabalho intitulado "La lut 

te pour la vie chez L'araignée", se refere a locomoção de Tho 

m i.6 idae. Sundevall, 1833, que é semelhante à dos caranguejos; 

fala da maneira destas aranhas obter o �eu alimento e diz que 

o veneno destas,parece mais forte que o das Ep�iras 

1878b: CLXXXII). 

(Becker, 

Em 1879, Becker caracteriza a ordem Ahane.ae. e ainda se 

guindo a classificação de Simon, divide-a em subordens dando 

chaves para estas e para as famílias. Caracteriza a família 

Thom i.6 idae. Sundevall, 1833 na subordem " Anane.ae. ve. !Ule." (Becker, 

1879:XXVIII-XXIX). 
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Keyserling faz urna chave para os generos de aranhas 

americanas da subfamília II Thomi -6inae. ", que situa na família 

Thomi -6oidae., considerando ainda mais duas familias: " Phi fodlt..Q_ 

minae. e He.te. 11..opodinae. " (Keyserling, 1880:3). Dentre os gêne 

ros de " Thomi -6inae. " figura Tmalt..u.-6, Sirnon, 1875. Na página 137 

organiza urna chave para distinguir as es pécies americanas de 

TmaJt..u. -6  Simon, 1875 ( por lapsus " TmaJt-6 u.-6"). Descreve Tmaltu.-6 

-6tofzman,ni { = Onofoc.u.-6 -6tofzmanni (Keyserling, 1880)}, TmaJtu.-6 

tinc.tu.-6, TmaJtu.-6 monte. 11..ic.e.n-6i -6, TmaJt..u.-6 fitoJt..afi -6, TmaJtu.-6 gafb� 

natu.-6 {= Ti tidiu.-6 gafbanatu.-6 (Keyserling, 1880)}, TmaJt..u.-6 c.ae.11..u. 

fe.u. -6, TmaJt..u.-6 Jt..u.bJto-6i gnatu.-6 {= Titidi u.-6 11..u.b1t..o-6ignatu.-6 (Keyse� 

ling, 1880)}, TmaJtu.-6 inte. 11..11..i tu.-6, TmaJtu.-6 vi 11..idi -6, Tmalt..u.-6 magn� 

c.e.p -6, TmaJt..u.-6 11..u.bJt..omac.u.fatu.-6, TmaJt..u.-6 afbofine.atu.-6 , TmaJtu.-6 inc.e. Jt  

tu.-6, e TmafLu.-6 mac.u.fo-6 u.-6; redescreve TmaJtu.-6 j e.f-6 fúi (Taczanowski, 

1873) e TmaJtu. -6 c.au.datu.-6 Hentz, 1847 , {= TmaJtu. -6  angu.fatu.-6 

(Walckenaer, 1837)} (Keyserling, op. cit . :137-161). 

Em 11 Vie. Spinne.n Ame. 11..i ka-6, B1t..a-6i fiani -6c.he. Spinne.nn� 

Keyserling descreve muitas espécies de aranhas para o Brasil, 

com material enviado pelo Professor Gôeldi, do Rio de Janeiro, 

e pelo Dr. H. Von Ihering do Rio Grande do Sul. Na subordem 

1
1 Vpne. u.m o ne. -6 11, " t11..ib u.-6 Late.11..i g11..adae. " família 1

1 T homi -6 oidae. " de.§_ 

.creve para o gênero TmaJt..u.-6, Sirnon, 1875: TmaJt..u.-6 vatúatu.-6 e TmaJt..u.-6 

c. fa vipe. -6, rnencionando a ocorrência de Tmalt..u.-6 afbofine.atu.-6 Key 

serling, 1880 em Taquara do Mundo Novo (Keyserling, 1891:248-

251) . 

Thorell em " Viag gio di L. F e.a in Bi Jt..mania e. 11..e. gio ni 

vic.ine. " dá urna lista das familias de aranhas com os seus res 

pectivos gêneros e espécies. Cita na ".t11..i bu. -6 Late. 11..i g1t..adae. 11
, 
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família "Mi.6 ume.noidae." os generos Stiph!wpll-6, Camcvúc.ll-6, .  S ynae.ma, 

Oc. ylla ( = Oc. yllu.6 Thorell,1887), VaJtadiU/2 ( = ThomÚU/2 Walckenaer , 

1805), Ma.6.6u1tia, Mi .6ume.na e Rh ync.hognatha ( = Monae..6e..6 Thorell, 

1869); todos estes pertencentes a Thomi .6idae. Sundevall, 1833 

(Thorell,1887:10). Quando aborda mais adiante a família "Mi .6u 

me.noidae." acrescenta entre parênteses:" = Thomi.6oidae. Thorell" 

(Thorell, op . cit. , : .258). 

Banks, em 1892, cita algumas espécies de ThomiJ.iidae. 

Sundevall,1833 dos gêneros X yi .6tic.uJ.i, Ox yptila, Co1tia1tac.hne., 

Mi.6 ume. na, Runc.inia e TmaJt .6 uJ.i na subfamília "T ho miJ.iinae. 11 e Ti 

bellus e PhilodJtomu.6 na subfamília "PhilodJtominae." (Banks, 1892: 

52-64) . 

Lessert, em seu Catálogo de Invertebrados da Suíça, 

trata da fauna aracnológica deste país. Inicialmente se refe 

re a morfologia externa das aranhas e depois dá a classific� 

ção da ordem, adotando a de E. Simon. Dá as características das 

subordens, famílias , gêneros e espécies que ocorrem na Suíça . 

A família ThomiJ.iidae. Sundevall,1833 é citada. De TmaJtuJ.i, Simon 

18 7 5, foi mencionada apen as a ocorrência de Tmall.u.6 pi g e.Jt (Walckenaer, 

1802) (Lessert,1910 :348-349). 

Comstock em seu "Spide.Jt Boo/2." introduz a noção de su 

perfa:mília dividindo as aranhas em dois grupos distintos, se 

gundo o plano de articulação das quelíceras: vertical ou hori 

zontal. Neste ficou a superfamília "A1tgiopoide.a" e naquele 

"Avic.ula.Jtoide.a". Trata em sua obra das famílias incluídas nes 

tas super famílias, dividindo-as em séries. ThorniJ.iidae. Sundevall , 

1833 foi incluída junto com GnaphoJ.iidae., P1todidomidae., Hamalo 
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nyehidae.., Se.. fe..nopidae.., He..te..1topodidae.., Clubionidae.., Cte..nidae.. e 

Attidae.. por apresentarem características comuns corno: quelíc� 

ras livres, cribellurn e calarnistro ausentes e tarsos com duas 

unhas com fascículos. Thomi1.:iidae.., Sundevall, 1833 foi dividida 

por Cornstock em duas subfarnílias: " Mi1.:i ume..ninae.. e Phil o dito mina0.�' 

ficando os gêneros T ma�uJ.:i, Mi1.:iume..noide..1.:i, Mi1.:iume..na, Mi1.:iume..nop1.:i, 

Oxy püfa, Synae..ma, Co1tia1taehne.. e Xy1.:itieu1.:i na prirreira (Côrnstoc� 

1913:536-538). 

Petrunkevitch, em 1923, reconhece cinqüenta e sete 

farnllias de aranhas, apresenta chaves para separar subordens, 

famílias e subfarnílias, que até hoje servem de base para ape� 

feiçoarnentos posteriores ( Petrunkevitch, 1923:167-180). 

Em 1925, no trabalho intitulado "A1taehinida n1tom Pa 

namá", cita sete espécies de T ma1tu1.:i para o Panamá: Tma1tu1.:i eo!t 

1tuptu1.:i, T ma1tu1.:i de..ee..nJ.:i, T ma1tu1.:i ine..ptuJ.:i, T ma1tu1.:i inte..ntu1.:i, T ma1tu1.:i 

mundu.tuJ.:i, Tma1tu1.:i pa.u pe..!t e Tma1tu1.:i 1.:itudio1.:iu1.:i (Petrunkevitch, 1925: 

74) . 

Petrunkevi tch em seu "Sy1.:i te.ma A1tane..a1tum" oferece cha 

v.es para subordens, grupos de famílias dentro das subordens , 

para famílias e subfarnÍlias ( Petrunkevitch, 1928:15-60). Enu 

mera dentro de cada subfamília os generos exist�ntes, seguidos 

das respectivas espécies tipos abrangendo a fauna do mundo in 

teiro. Thomi1.:iidae.. é referida e caracterizada, seguindo-se a in 

dicação da primeira subfamília. A subf arnília Mil.:iume..ru.nae.. Simon, 

1895 é a sexta das citadas na família Thomi1.:iidae.. Sundevall, 

1833. O gênero T mattuJ.:i Simon, 1875 é citado nesta subfamília 

com a indicação da espécie tipo T ma!tuJ.:i pi ge..11, (Walckenaer, 1802) . 
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Em 1930, publica " The .ópiduui oó PoJr...to Ric.oll onde ci 

ta para subordem "AJr..a.c.hno moJr..pha.e", "BJr..a. nc.h Via nyc.ha" 17 4 esp_½ 

cies, das quais 72 são espécies novas. De Thomi .óida.e cita ap� 

nas duas subfamilias : S.tephanop.óinae e Mi.óumenina.e; sendo que 

nesta Última menciona a ocorrência dos generos Mi.õumenop.ó e 

Mi.óumena (Petrunkevitch, 1930:30-52). 

Mais tarde Petrunkevitch volta a investigar a filog� 

nia das aranhas, abordando a sua classificação natural a luz 

do estudo da anatomia interna, particularmente o número de os 

tíolos do coração ( "Oc..to.õ.tia.tae, Sexo.õ.tia.tae", e .te.. ). Analisa 

as linhas prováveis de evolução. Thomi.õidae é a quadragésima 

primeira. familia citada na subordem "Vipneumo nomoJr..phae" , BJr..anc.fr 

V'ionyc.hae " (Petrunkevitch, 1933:299-389}. 

Finalmente, Petrunckevitch, divide a ordem "AJr..ane,ae," 

em subordens e estas em famílias, caracterizando-as. Da chave 

para as subfamÍlias. Thomi.õidae é a quadragésima segunda das 

famílias de aranhas assinaladas, tendo sido dividida em sete 

subfamilias: Apha.n .toc.hilinae, S.tJr..ophiina.e, S .tiphJr..opodina.e,S.t� 

phano p.ó inae, Phil o dJr..ominae, VJ.,e .tJ.,nae e Thomi.õinae (Petrunkevitch, 

1939 :135-190). 

Vellard, em 1924, dá noçoes gerais sobre a rrorfologia 

externa das aranhas, aparelho genital masculino e feminino ,etc. 

Dá uma chave de classificação para as familias de aranhas en 

centradas no Brasil (Vellard, 1924:1-32). 

Giltay comenta em seu trabalho as classificações de 

Simon, Dahl e Petrunkevitch (Giltay, 1926:166). De Simon reco 

nhece o valor de síntese de sua class ificação, mas acrescenta 
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que das duas categorias de caracteres utilizados em sistemáti 

ca, este ficou com os caracteres artificiais,esquecendo-se de 

considerar os filogenéticos. Diz que sua classificação é uma 

justaposição linear de grupos homogêneos onde sao mostradas 

as semelhanças e as diferenças.Acrescenta ainda que Simon não 

levou em conta caracteres de convergência (disposição de olhos) 

em relação com as condições etológicas semelhantes,encobrindo 

caracteres morfológicos e filogenéticos importantes como pr§:_ 

sença de duas ou três unhas nos tarsos das patas. Critica a elas 

sificação de F. Dahl, principalmente por ser ela fundamentada 

na presença e distribuição de tricobótrias. Gil tay julga ex 

cessivo o número de famílias propostas por Dahl.Não aceita in 

tegralmente a classificação de Petrunkevi tch e propoe uma no 

va classificação (Giltay, op.cit.:122) . 

t de grande importância para o estudo da família Th� 

m-Í...óidae. Sundevall, 1833 a monografia 1
1 A phan;toc.hi.ti da.6 e. Thom::!:_ 

.óida.ó do Bfl.a.óil 11 em que Mello.Leitão dá os caracteres gerais 

das duas famílias: A phantoc.hi.tidae. e Thom-<...óidae.. Adota para 

11 A phanto c.hi.tida.ó II a classificação de Fr .Pickard--Cambridge (1897 -"1905) 

dividindo-a em três gêneros: "Bu.c.fl.aniu.m, A phantoc.hilu..6 e. Mage..tla'! 

Divide 11 Thomo.6ida.6 11 em subfamilias segundo a cla-ssificação de 

Petrunkevi tch no II S IJ,!> te.ma Afl.ane.afl.u.m 11 ( 19 2 8) . Faz ainda chaves 

dicotômicas para dividir as subfamílias em gêneros e estes em 

espécies. Descreve um grande número de espécies novas de Tho 

m-Í...ó-<.. dae. para o Brasil e dá a redescrição das já existentes.De 

Tmafl.u..6 Simon, 1875 descreve 32 espécies novas (Mello-Leitão, 

1929:128- 1 74 ) . 
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Mello-Leitão, em 1941, apresenta um sistema de elas 

sificação para as aranhas, fazendo uma revis ão histórica das 

classificações modernas. Cita vários autores como Bristowe 

(1938) e Caporiacco (1938). Baseando-s e na anatomia interna, 

nos caracteres estruturais e na biologia das famílias de A ha 

ne omohphae, apresenta um esquema de divisão em superfamílias. 

Menciona Th omi.6idae Sundevall, 1833 como uma das seis famí 

lias da superfamília He te hopodoidea. Em seguida faz uma chave 

para as famílias dos dois grupos: Maneomohphae e My gal omohphae. 

(Mello-Leitão, 194 1:10 9-113). 

Berland fala de maneira geral dos Aracnídeos. Em cada 

capítulo de sua obra aborda uma ordem, descrevendo a sua morfo 

logia, a sua biologia e a sistemática. Com relação� sistemá 

tica de aranhas segue a classificação de Petrunkevi tch fazen 

do algumas modificações. Dá chave para a determinação das f� 

mílias de aranhas, fazendo em seguida um estudo de cada uma 

delas, destacando as suas características mais marcantes (Ber 

land, 1932:304-378). Bonnet comenta que a classificação de Ber 

land é boa, que ele forma grupos que se  opoem em que termos 

tem desinências idênticas para subdivisões de mesmo valor, mas 

critica o uso da palavra Uloboridea para suborde�, assim como 

os outros termos de igual valor (Bonnet, 1959:50 30). 

Millot estudando aranhas do genero Li phi.6ti u.6 propoe 

o termo " A hané:omohphe.6", segundo ele por simetria com " My g E:_ 

l omohphe.6", para designar as aranhas verdadeiras (Millot, J:933a:2),. 

Ainda em 1933, Millot divide a ordem A hane ae em três 

subordens: " Liphi.6 Llomohphe.h, My gal omohphe..6 e A hané:omohphe.6 11 e 
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substitui o termo "A11..:th11.o.tyc.o.6--i..dae " para " A11.;thJt.,of--i..phi.6.:ti--i..dae " 

(Millot, 1933b: 233) , que segundo Bonnet (Bonnet, op. cit.: 5031) 

foi decisão de Bristowe (Bristowe, 1932: 1 035) . Esta substitui 

çao foi criticada por Bonnet. 

Kaston faz considerações sobre os nomes do grupo f � 

mÍlia, comentando os critérios usados para designá-los. Inclui 

todos os nomes de família, com exceção das famílias que po� 

suem representantes fósseis. Afirma que a sua lista corrige a 

de Dahl, quando necessário, destacando as sessenta e duas fa 

mílias aceitas por Petrunkevitch. Thomi.6--i..dae_ é citada e atri 

buída a Sundevall, l833 (Kaston, 1938: 645) . A sua ortografia 

original é citada e colocada entre parênteses ("Thomisides") . 

Kaston esclarece bem os sistemas de classificação de 

aranhas. Trata em sua obra de 1948 dos caracteres gerais de 

A11..:th11.opoda e A11.ac.hn--i..da. Da ordem A11.aneae prende-se a morfol2 

gia, anatomia externa, biologia, ecologia, etologia, parasitos, 

importância econômica, coleta, conservação, métodos de estudo 

e taxonomia. Neste Gltimo capítulo cita os sistemas de classi 

ficação que contribuiram para a sistemática das aranhas. Cita 

Simon (1892-1903) Dahl (1904-1913-1926),Petrunk.evitch (1923,1928,1933, 

1939) , Giltay (1926) , Savory (1926, 1928) , Berland (1932) . Mil 

lot (1933) , Caporiacco (1937, 1938) , Bristowe (1938) , Gerhardt 

& Kastner (1938) e Mello-Leitão (1941) . O autor diz que segui 

ra a classificação de Gerhardt e Kastner, mudando para "o--i..dea " 

as desinências das superfamílias propostas por Caporiacco com 

a desinência "noJt.,me.6 11 • Cita os principais caracteres usados 

na distinção das categorias taxon5rnicas mais elevadas: orien 

tação das quelíceras, complexidade ou simplicidade dos orgaos 
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copuladores, que estão relacionados com o comportamento sexu 

al, número de garras nos tarsos, presença ou ausência de cri 

belo e calamistro, presença e distribuição de tricobótrias nas 

patas, natureza dos órgãos respiratórios e número de ostiolos 

do coração (Kaston, 1948:51). Divide A1tane.a.e. nas subordens 

01t :th o g na:tha e L abidog na:tha. 0Jt:tog na:tha foi dividida em duas 

seções: " Me..6 o:th e.f..ae." ( com f iandeiras no meio da face ventral 

e " O pil..,:to:th e.f..ae." (com fiandeiras terminais) . O pi.6:to:th e.f..ae. é d,i 

vidida em três "ramos": N e.f..i poda (com três unhas e sem fasci 

culos), Hy pode.ma:ta (com duas unhas e dens os fasciculos) e Py� 

noth e.f..oda (com duas unhas e sem fascículos). As aranhas verda 

deiras ( Labidogna.:tha) foram divididas em duas seçoes: Ec1ti 

be.f..f..a:tae. e CJtibe.f..la:tae.. Esta em Ha plogynae. e. Ent e.f..e.gyna. e. (se 

gundo a simplicidade ou complexidade dos órgãos copuladores). 

En:te.f..e.gyna. e. foi dividida em TJtionycha e Vionycha (com três 

ou: ,duas unhas) • Neste Último, na s uperf amília " Thornisoidea " 

acham-se T hom-Ü ida.e. e A phanto ch if..ida.e. (Kaston,op .. cit.: 50 ). 

De Thomi .6idp,e. Kaston trata de duas subfamílias: Philod!tominae. 

e. Mi .ó u.m e.nina. e., dando chaves para os gêneros . De Tma. Jtu.6 Simon, 

1875 cita duas espécies:Tma. Jtu.6 a.ngula.t u.6 (Walckenaer, 180 2) e 

Tma.Jt u.6 1t ub1tomacuf..àtu.6 Keyserling, 1880 (Kaston, op. cit. :416-

417) • 

Gertsch em revisão da subfamília Mi.6 um e.nina. e. na Arné 

rica do Norte e México, fala de maneira geral da biologia de 

T homi .6 ida. e. (hábitos, desenvolvimento embrionário, etc.) e da 

taxonomia de Mi .6ume.ninae., dando chaves para os gêneros desta 

subfamília. Caracteriza cada gênero, dá chaves para as esp� 

cies, além de redescrevê- las. Cita a ocorrência de cinco espf 
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cies de Tmahu -0 : Tma hu -0  uni QU-0 Gertsch, 193 6 ,  Tma hu -0  minu:tu -0 

Banks , 1904, Tmahu -0 6lohiden -0i -0  Keyserling, 1884.T�a hu -0  an g �  

la:t u -0  (Walckenaer, 1837), e Tmahu -0  hub homa Qulahu -0  (Keyserl:ing , 

1880 (Gertsch, 1939:302-30 9). 

Chamberlin em trabalho sobre as aranhas da Geórgia 

cita as familias , gêneros e espécies que ocorrem na região. 

Dentre estas assinala a ocorrência de TmMU6 a.ng u.la:t u.-0 (Walc ke 

naer, 1837) , Tma hu -0  6lo hiden-0i -0  Keyserling, 1884 , TmMU6 nun u. :t u. -0  

Banks , ·1904 e Tmah u. -0  hub ho ma Qu.la:t u. -0 Keyserling, 1880 (Cham berlin, 

1944:167-168). 

Devemos citar como obras básicas para o estudo das 

aranhas o " Ka:talo g de h A haneae " de Roewer e " Biblio g hap hia 

A haneo hu.m "  de Bonnet. Roewer nos mostra em seu catálogo, os 

principais autores em ordem cronológica, um resumo das famí 

lias componentes da ordem A hane a.e e a citação das espécies 

por famílias (Roewer, 1942-1954). Bonnet apresenta· em sua � 

bra, biografias de especialistas , faz referências bibliogrf 

ficas remissivas a todas as categorias sitemáticas, inclusive 

gêneros e espécies , sendo estas seguidas de suas distribui 

ções geográficas , além de contar com listas de todos os tra 

balhos sobre aranhas do mundo inteiro, com os nomes dos auto 

res , títulos , datas e fontes de publicação (Bonnet, 194 5-1961). 

Schick em trabalho sobre aranhas da Califórnia des 

creve Tmah u. -0 -0alai , e dá a distribuição de Tmahu. -0 an g u. la:t u. -0 

(Walckenaer, 1837) e Tma hu.-0 -0alai Schick, 1965 (Schick , 1965: 

137-139). 
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Chickering em 196 5, descreve cinco novas espicies de 

Tmanu6 para a Jamaica, Porto Rico e Trinidad: Tmanu6 enaneae , 

Tmanu6 6anni, Tmanu6 in 6 uet u6 , Tman u6 men o�u6 e Tmanu6 ve nt u  

m u6 (Chickering ,  1965a : 229-240) . 

Ainda Chickering em " Panamian S pi den6 0 6  the Gen u6 

Tmanu6 " dá uma lista completa das espécies do gênero Tman u6 

que ocorrem no Panamá e descreve , . novas espécies a saber : 

Tmanu6 _enetat u6 ,  TmanU6 de eonu6 , Tmanu6 hum phneyi , Tmanu6 im 

pe d u6 , Tmanu6 inn ot u6 , Tmanu6 in n. um U6 , Tmanu6 le vii , Tmanu6 

l on g u6 , Tmanu6 o b6e eu6 , Tmanu6 pnot o b iuj , Tmanu6 nubin u6 e 

Tmanu6 vit u6 u6 (Chickering , 196 5b: 3 39- 3 68 ) . 

Mittal em trabalho fundamentado no estudo dos carió 

tipos de três espécies de aranhas das famílias E u6 pana6 6idae , 

Selen o pi dae e Th omi6i dae , discute, sob o ponto de vista gen� 

tice a posição destas famílias. O estudo mostrou que as esp� 

cies analisadas possuem cariótipos diferentes, não havendo s� 

perposição em número de cromossomos entre as espécies Paly� 

te n whitae Pocock, 1902 ( E u6 pana6 6i dae ) ,  Selen o p6 m o n.tigen u6 

Simon, 1889 (Selen o pi dae ) e Tann o ean.u6 vini dl6 Dyal, 1935 

( Th omi6idae ) .  Confirma-se assim a separação que tem sido fei 

ta sob o ponto de vista morfológico, destas famílias por mui 

tos aracnologistas (Mittal, 196 6:232-2 3 3 ) .  



III - MATERIAL E M�TODOS 

1 - Material 

Para a efetivação deste estudo foram examinados os 

espécimens que estão depositados nas coleções do Setor de 

Aracnologia do Departamento de Invertebrados do Museu Nacio 

nal da Universidade Federal do Rio de Janeiro, do Museu de Zo  

ologia da Universidade de são Paulo, do Museu de Zoologia da 

Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz de Piracic aba, 

do Museum National d ' Histoire Naturelle de Paris, da Fundação 

Zoobotânica do Rio Grande do Sul, além dos enviad os para ela� 

sificação pela Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacau 

eira. 

2 - Métodos 

No estudo do g�nero Tma hu �  Simon, 1875 no Brasil foi 

feito, primeiramente, o levantamento bibliográfico à partir 

do Zoological Recoras. 

Foram analis ados os exemplares da família Th om,ú.,i da e 

Sundevall , 1833 obtidos nas entidades já re feridas . 

Os exemplares foram examinados ao microscópio este 

reoscópico sob álcool a 70 em adequada iluminação. Em cas os 

especiais, a fim de melhor apreciar o colorido, foram secos 

alguns exemplares e mantidos nes te es tado pelo menor tempo 

possível. 

Os palpos dos machos, que constituem os Órgãos cop� 

ladores e os epÍginos das f�meas , em casos necessãrios, foram 
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clarificados pelo processo clássico do fenol , após ligeira 

fervura em solução aquosa de hidróxido de potássio a 10 %. 

A técnica de preparação dos epigenos foi a preconiz� 

da por Levi ( 1965) . 

As aranhas foram conservadas em álcoo l a 70 e as p� 

ças clarificadas voltaram logo após ao álcool , para conserva 

ção , mantidas em pequenos tubos fechados com algodão e con 

servados dentro de um tubo maior justamente com o exempl ar a 

que pertenciam as respectivas peças. Cada tubo maior com o 

exempl ar estudado , a etiqueta , a procedência e a determina 

� 
o 

ção , foi cheio de alcoo l a 70 e fechado com algodão. O con 

junto de tubos foi guardado em frascos em álcool a 70 . 

Os desenhos foram feitos em câmara clara em microscó 

pio estereoscópio Wild M8 , com objetivas 1 2 ,  25 e 20 e ocu 

lar 10. Fez-se necessário em alguns casos a sua redução. 

A ocorrência no  Brasi l do gênero e das espécies foi 

realizada com base na bibliografia e no material examinado. 

A diagnose do material baseou-se principalmente no a 

parelho copulador do macho (bulbo copulador e apófises tibi 

ais) e da fêmea (epígino) . Foram também caracteres importa� 

tes , a espinulação das patas I e II e a disposição dos olhos. 

3 - Abreviaturas 

CEPLAC • • • . .  Comissão Executiva do Plano da 
Lavoura Cacaueira 

col. . . . . . coletor 

COL. . . . . .  Co leção 

FZRS . . . . . Fundação Zoobotânica do Rio 
Grande do Sul 

MN . . . . . Museu Nacional 



MNHN 

MZLQ 

Museum National d ' Histoire 
turelle de Paris 

Na 

Museu de Zoologia da Escola Su 
perior de Agricultura Luiz de 
Queiroz 

MZ USP ••••• Museu de Zoologia da Universi 
dade de são Paulo. 

4 - Relação das Localidades Geográficas 
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Com a finalidade de facilitar a localização das lo 

calidades do Bras il citadas neste trabalho, estas serão indi 

cadas com a referência à CARTA DO BRASIL AO MILION�SIMO edi 

tada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(1972) . 

Cada localidade, com a altitude entre parênteses 

em metros s será seguida de prefixo, página, quadrante e enqu� 

dramento entre os graus de Latitude Sul e Longitude Oeste, de 

acordo com a referida carta. 

ESTADO DO AMAZONAS 

Manaus ( 40) , MANAUS SA-20: 7,  XI-XII/gh, 3- 4 Lat. S., 

60-61 Long. W.  

são Paulo de Olivença (96), IÇÁ SA- 19:6, VII-VIII/ 

gh, 3-4 Lat. S., 68-69 Long. w .  

Teffé (47) MANAUS SA-20 :7 . III-IV/gh, 3- 4 Lat., S., 

64-65 Long. w .  
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ESTADO DA BAHIA 

Gandu (20 0), SALVADOR SD-24:32, V-VI/cd, 13- 14 Lat. 

s., 39-40 Long. W. 

Ilhéus (4), SALVADOR SD-24:32, V-VI/ef, 14- 15 Lat. 

s., 39-40 Long. W. 

Juçari (163) , SALVADOR SD-24:32, v�vI/gh, 15- 16 Lat. 

s., 39- 40 Long. W. 

Lomanto Júnior (400), no mesmo enquadramento de 

Ilhéus . 

Santo Antônio da Barra (4), SALVADOR SD-24:32, VII­

VIII/cd, 13- 14 Lat. S., 38-39 Long. W. 

ESTADO DO ESP!RITO SANTO 

Rio Sâo José, Colatina ( 4 0) , RIO DOCE SE-24:36, III­

IV/gh, 19- 20 Lat. S., 40- 41 Long. W. 

Santa Leopoldina (100) VITÔRIA SF-24: 40, III- IV/ab , 

20-21 Lat. S., 40- 41 Long. W. 

ESTADO DE GOIÁS 

Barra do Tapirapés (150), TOCANTINS SC-22:24, VII­

VIII/ef, 10- 11 Lat. S., 50-51 Long. W. 

Corumbá de Goiás (950), GOIÁS SD-22:30, XI-XII/gh, 

15-16 Lat. S. , 48- 49 Long. W. 

Goiânia (730), GOIÂNIA SE-22:34, IX-X/ab, 16- 17 Lat. 

S., 49-50 Long. w .  

Jaraguá (700 ), GOIÁS SD-22:30, IX- X/gh, 15- 16 L�t. 

S., 49-50 Long. W. 

Pirenópolis (740), no mesmo enquadramento de Corum 

bá de Goiás. 

, ... ,1 
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são José de Tocantins (20 0) , TOCANTINS SC-22: 24 , 

XI-XII/ab, 8-9 Lat. S. , 48-49 Long. W. 

ESTADO DE MATO GROSSO 

Confluência dos rios Xingu e Koluene (265) , 

SD-22: 30, III-IV/ab, 12- 13 Lat. S. , 52-53 Long W. 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

Goiás 

Xavantina (313) , PARANAPANEMA SF-22: 38, III-IV/cd, 

21-22 Lat. S. , 52-53 Long . w .  

ESTADO DE MINAS GERAIS 

Caraça ( 1955) , RIO DE JANEIRO SF-23: 39, IX-X/ab, 20-

21 Lat. s. , 4 3- 4 4  Long. W. 

Carmo do Rio Claro (80 0) ,  RIO DE JANEIRO SF-23: 39, 

III-IV/ab, 20-21 Lat. S. , 4 6-47  Long. W. 

Caxambu (90 4) ,  RIO DE JANEIRO SF-23: 39, VII-VIII/cd, 

21-22 Lat. S. , 4 4 - 4 5  Long. W. 

Mariana (697) , no mesmo enquadramento de Caraça. 

Matosinhos (74 3) , BELO HORIZONTE SE-23: 35,VII- VIII/ 

gh, 19-20 Lat. S. , 4 4- 45 Long. W. 

ESTADO DO PARÁ 

Cametá (25) , BEL�M SA-22: 9, IX-X/ef, 

49-50 Long. W. 

2-3 Lat. S. , 

Rio Gurupi ( 10 0 ) , SÃO LUÍS SA-23: 10, III-IV/cd, 1-2 

Lat. S. , 4 6- 4 7  Long. w .  

Santarém (36) , SANTA�M SA-21: 8, XI-XII/ef, 2-3 Lat. 

S. , 54-55 Long. W. 



23 

ESTADO DO PARANÁ 

Barigui, Curitiba (908), CURITIBA SG-22:42, IX-X/cd, 

25-26 Lat. s . , 49-50 Long. W. 

Cachoeira (500), CURITIBA SG-22:42, XI-XII/cd, 25-

26 Lat. S., 48-49 Long. w .  

Capão do Embuia (90 8), no mesmo enquadramento de Ba 

rigui. 

Rio Negro (775), CURITIBA SG-22:42, IX-X/ef, 26-27 

Lat . s ., 49-50 Long. W. 

Volta Grande (900 ), no mesmo enquadramento de Bari 

gui. 

ESTADO DE PERNAMBUCO 

Serra de Cumanati (500 ), ARACAJU SC-24:26, IX-X/cd , 

9- 10 Lat. S., 37-38 Long. W. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Excelsior, Floresta da Tijuca (611), RIO DE JANEIRO 

SF-23:39, IX-X/ef, 22-23 Lat. S., 43-44 Long. W. 

Friburgo (847), RIO DE JANEIRO SF-23:39, XI-XII/ef, 

22-23 Lat. s ., 42-43 Long. W. 

Petrópolis (838), no mesmo enquadramento de Excel 

s ior. 

cels ior. 

s ior. 

Pinheiro (37 0), no mesmo enquadramento de Excelsior. 

Rio de Janeiro (100)  no mesmo enquadramento de Ex 

Teresópolis (910 ), no mesmo enquadramento de Excel 

Tijuca (356) no mesmo enquadramento de Excelsior. 
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ESTADO DO R IO GRANDE DO S UL 

Bom Retiro (120 0 ) , PORTO ALEGRE SH- 22: 45, VII-VIII/ 

ab, 28- 29 Lat. s. , 50-51 Long. w .  

Cachoeira do Sul (60) , PORTO ALEGRE SH-22: 45, III­

IV/ef, 30-31 Lat. s. , 52-53 Long. W. 

Canela (830) , PORTO ALEGRE S H-22: 45, VII-VIII/cd, 29-

30 Lat. s. , 50-51 Long. W. 

Capivari, Viamão (52) , PORTO ALEGRE S H-22: 45, V-VI/ 

ef, 30- 31 Lat. s. , 51-52 Long. W. 

Garruchos, são Borja (99) , URUGUAIANA SH- 21: 44,VII-

VIII/ab, 28- 29 Lat. S. , 56- 57 Long. W. 

Guaíba (4) , no mesmo enquadramento de Capivari. 

Igrejinha (10 0 ) , no mesmo enquadramento de Canela. 

Irai ( 225) , CUR ITIBA SG-22: 42, I-II/gh, 27-28 Lat. s., 

53-54 Long. W. 

ItaÚba, Arroio do Tigre (30 0 )  , PORTO ALEGRE SH-22: 45 ,  

I-II/cd, 29-30 Lat. S . , 53-54 Long. W. 

Montenegro (34) , PORTO ALEGRE S H- 22: 45, V-VI/cd, 29-

30 Lat. s. , 51-52 Long. W. 

Morro do Côco, Viamão (52) , no mesmo enquadramento 

de Capivari. 

Porto Alegre (10 ) , no mesmo enquadramento de Capiv� 

ri. 

Rio Grande (5) , LAGOA MIRIM S I-22: 4 6, III-IV/ab,32-33 

Lat. S . ,  52-53 Long. W. 

Rio Pardo (53) , PORTO ALEGRE S H-22: 45, III- IV/cd, 29 

-30 Lat . S.,  52-53 Long. W. 

Rodeio Bonito, Bajé ( 223) , URUGUAIANA S H-21: 44, XI­

XII/gh, 31-32 Lat. S. , 54-55 Long. W. 
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São Valentim , Caxias do Sul (760 ) , no mesmo enqu� 

dramento de Montenegro . 

Taquara do Mundo Novo (29) , no mesmo enquadramento 

de Canela . 

Tenen.te Portela (264) , CURITIBA SG-22 : 42 ,  

27-28 Lat . s . , 53-54 Long . W .  

I-II/gh , 

Torres (66) , PORTO ALEGRE SH-22 : 45 ,  IX-X/cd , 29-30 

Lat . s . , 49-50 Long . W .  

Triunfo (43) , no mesmo enquadramento de Montenegro . 

Vacaria (955) , no mesmo enquadramento de Bom Ré.ti 

ro . 

Vila Oliva , Caxias do Sul (760) ,  no mesmo enquadr� 

mento de Canela . 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

Blumenau (13) , CURITIBA SG-22 : 42 ,  IX-x/ef ,  26-27 

Lat . s . , 49-50 Long . W .  

Siderópolis (45) PORTO ALEGRE SH-22 : 45 ,  IX-X/ab , 28-

29 Lat . s . , 49-50 Long . w .  

ESTADO DE SÃO PAULO 

Boracéia (500) , PARANAPANEMA SF-22:38 , 

22-23 Lat . s . , 48-49 Long . W .  

XI-XII/ef , 

Carvalho de Araujo , São Paulo (740) ,  RIO DE JANEIRO 

SF-23 : 39 ,  III-IV/gh , 23-24 Lat . S . , 46-47 Long . W .  

Estrada de Santos , Jurubatuba (4) ,no mesmo enquadr� 

mento de Carvalho de Araujo . 

Iguape (3) , IGUAPE SG-23:43 , I-II/ ab , 24-25 Lat . s . , 

47-48 Long. W .  
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Iporanga (80) , PARANAPANEMA SF-22: 38 , VII-VIII/cd , 

21-22 Lat. s. , 50-51 Long. w .  

Itu (598) , RIO DE JANEIRO SF-23: 39, I-II/gh , 23-24 

Lat. s. , 47-48 Long. w .  

Monte Alegre (734 ) , RIO DE JANEIRO SF-23: 39 , III-IV/ 

ef , 22-23 Lat. S. 4 6-47 Long� W. 

Osasco (74 0 ) , no mesmo enquadramento de Carvalho de 

Arauj o. 

Piracicaba (54 0 ) , R IO DE JANEIRO SF-23: 39 , I-II/ef , 

22-23 Lat. S. , 47-48 Long. w .  

ILHA DE TRINDADE 

Trindade (O  a 60 0 ) , VITÓRIA SF-24 : 4 0 , XI-XII/cd , 21 

-22 Lat. s. , 36-37 Long. w .  



IV - PARTE SISTEMÁTICA 

1 - Caracterização da Família Thomi�i d ae. Sundevall , 1833 
e da subfamília Mi� ume.nin ae. Simon , 1895 

A família Thomi�i d ae. Sundevall , 1833 caracteriza-se 

por apresentar : cefalotórax curto , em geral de comprimento e 

largura quase iguais , de bordas paralelas ou arredondadas , com 

a fron�e truncada. Sulco torácico s6 presente nas 

lias Philodnomin ae. e S�niphnopodin ae. º 

subfamí 

O clípeo é vertical ou próclive , quase sempre largo , 

de borda anterior direita ou côncava , armada de cerdas ou es 

pinhos . 

Os olhos sao dispostos em duas filas transversais 

mais ou menos recurvas , sendo a posterior , quase sempre , mais 

larga que a anterior ou oblíqua , de modo que , nao raro , só P2 

dem ser observadas separadamente . Todos os olhos são homogê 

neos , muito negros , do tipo diurno , os médios de cada fila 

geralmente um pouco menores , e os laterais ordinariamente si 

tuados em saliências tuberculiformes. 

As quelíceras apresentam eminência ba3al , largas na 

base. mais ou menos atenuadas e cônicas , de face anterior 

quase plana , j ustapostas pela face interna , verticais de tru� 

catura apical , quase transversa e bordas do sulco ungueal mú 

ticas na maioria das espécies ; a garra é curta , fraca e muito 

recurva. 

Esterno cordiforme ou obtusamente triangular , plano , 

largo adiante , muito estreitado atrás onde ora termina em 

2 7  
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ponta antes das ancas pos teriores, que então sao contíguas, 

ora as separa, podendo neste cas o s er obtus o ou 

truncado . 

largamente 

Peça labial livre, quase sempre mais longa que lar 

ga, paralela ou estreitada para a ponta, que é obtusa ou trun 

cada, mais raramente pontiaguda ; em alguns casos ( Tman u � , Mi 

�umena) é estreitada na base e no ápice, fusiforme . 

Lâminas maxilares longas, largas na base ao nível 

da inserção do trocânter, depois estreitadas e mais ou menos 

chanfradas na borda externa, apresentando escópula e sérrula 

apicais . 

Patas muito desiguais, as dos primeiros pares sem 

pre muito longas e mais robustas que as dos Últimos, sendo � 

ra as anteriores, ora as do segundo par as mais notáveis . As 

patas anteriores estão dirigidas para fora e a locomoção 

tipicamente laterígrada .  Os trocânteres s ao curtos, anulifor 

mes, sem chanfradura apical . Os fêmures sao robustos, levemen 

te claviformes e comprimidos , de dorso convexo e face ventral 

plana ou mesmo levemente côncava . Patelas longas, muito finas 

na base . Os outros segmentos quase cilíndricos, de protarsos 

quase sempre menores que a tíbia e maiores que os tarsos . Ti 

bias e protarsos geralmente armados de duas séries regulares 

de robustos espinhos na face interior e alguns espinhos late 

tais muito mais fracos . As patas porteriores, não raro múti 

cas, conservam a direção normal .Tarsos chanfrados obliquame� 

te, apresentando fascículos de sustentação, às vezes pouco no 

tãveis, de pelos simples, deixando as unhas bem visíveis, às 

vezes muito densos, de pelos espatulados . Duas unhas , ora 
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fortemente dobradas e providas de alguns dentes basais conti 

guos, ora curvadas só na extremidade com urna série de dentes 

muito mais numerosos , alcançando ou ultrapass ando o terço � 

pical . 

Abdome de forma variável, com tegurnento sem pelos e 

coriáceo ou revestido de pelos simples ou plumos os . Cefalot§. 

rax e abdome frequentemente ornados de tubérculos , apófises e 

espir;ihos . 

Fiandeiras de igual comprimento, precedidas de cól� 

lo côncavo, as anteriores contíguas ,  de truncatura arredonda 

da e pouco saliente e guarnecidas de ffisulas irregulares ,  nu 

rneros as e quase iguais . 

Palpo da fême a  espess o, de t ars o armado de curta 

unha robusta e denteada . 

Palpo do macho geralmente curto, de fêmur e patelas 

sempre m6ticos, tíbia normalmente com duas apófises: uma in 

ferior e outra externa, com tendência a dividir-se em dois 

ramos ; o tars o é largo, discóide ou reniforme, escavado em 

grande alvéolo inferior, circular ou oblongo; bulbo simples, 

chato, de longo estilete marginal recurvo . 

EpÍgino s imples, não saliente, em forma de fosseta, 

raramente dividido por urna quilha longitudinal . 

A família Thomi �idae Sundevall, 1833 é formada por 

aranhas errantes, que fabricam urna teia irregular . Vivem qu� 

se sempre em ramos, s obre folhas ou flores onde se ocultam 

graças as suas cores miméticas . Põem ovos numerosos, não agl� 

tinados, dispostos em massa lenticular muito achatada, envo! 

vidos por um casulo, não raro formado por duas valvas iguais, 
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reunidas pelas bordas , com uma pequena franja circular. Este 

casulo frequentemente é conservado em esconderijos ou ninhos 

feitos pela aranha , enrolando ou colando folhas , ou é fixo 

por uma de suas faces. 

Esta família foi dividida por Petrunkevitch (1928) 

em seus subfarnílias : Stn op h.iin a.e. , Stiphon opodin a.e. , S te.p h.a.n .E_  

pi-0 in a.e. , Philodn om in a.e. , Vie. tin a.e. e Mi-0 um e.nin a.e. º 

A subfamília Mi-0 ume.nin a.e. Simon , 1895 é considerada 

corno " a.  -0 ub t5a.m .Zli a. m a.i-0 n onm a.l de. Thom i-0 id a.e." (Mello - Lei 

tão ,  1929:126) . Caracteriza- se principalmente por apresentar 

cefalotórax truncado na borda frontal ; olhos laterais postos 

em tubérculos mais ou menos elevados ; clípeo com urna fila de 

cerdas ou espinhos ; quelíceras de borda superior do sulco un 

guenal arredondada, com fortes cerdas seriadas ; pernas dos 

dois primeiros pares muito mais longas e robustas que as dos 

pares posteriores e as do s egundo par um pouco maiores que 

as anteriores, geralmente armadas de espinhos mais ou menos 

robustos ; todos os tarsos s em fascículos de sustentação ou 

providos de fascículos formados de pelos s imples e reunidos 

irregularmente. 

2 - Descrição do Gênero Tm a.Jtu-0 Simon, 1875 

O gênero Tma.Jtu-0 Simon, 18 7 5 é um dos dez esse t e  generos 

propostos para a subfamília Mi-0 um e.nin ae. Simon, 1895 por Mel 

lo-Leitão (1929). 

Caracteriza-se  por apresentar fronte muito larga, 

obtusamente truncada, sem borda frontal. Olhos superiores for 

mando urna linha fortemente recurva ; os medianos menores que 
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os laterais. Olhos anteriores formando uma linha direita, qu� 

se equidistantes ; os medianos, muito menores. Olhos medianos 

formando um trapézio mais longo que largo, muito mais estret 

to adiante. Olhos laterais em duas linhas quase iguais, ele 

vados sobre fortes tubérculos arredondados, quase iguais e 

bem separados. Lado quase tão largo quanto a área ocular e in 

clinado adiante, vis ível quando se considera a fronte. Teg� 

mentos finamente granulados, providos de pelos fortes e esp� 

çado�. Parte torácica oval ou arredondada. Abdome sempre mais 

longo que l argo, um pouco alargado e acuminado atrás . Patas 

do primeiro e do segundo par iguais ou quase iguais, mais lo� 

gas e menos robustas, principalmente nos machos, que na maior 

parte dos M i �um eni nae são providas de espinhos. 

Macho - Palpo curto e robusto, corro nos Xrp,Üc.U6 Koch 

C.L. ,1835; bulbo sem apÓfises.Diferenças sexuais pouco acentuadas. 

Os Tm aJt u �  s ão aranhas geralmente rápidas, se encon 

trando sobre os bosques expostos ao sol. 

Mello- Leitão (1929) acres centa ao genero algumas c� 

racterísticas como: cefalotórax curto ; cl ípeo igual, pouco 

mais alto ou pouco mais baixo que a área dos olhos médios e 

muito próclive ; esterno oblongo, alongado ; peça l abial longa, 

fus iforme, de ápice obtuso ;  lâminas maxilares estreitas, le 

vemente oblíquas. Os Tm altu � são aranhas que fazem o ninho en 

rolando uma folha, completando a parede superior can seda mut 

to densa, onde há a abertura de entrada circular, levando a 

um corredor obl íquo. 



3 - Elenco d as Espécies Brasileir as do Gênero 

Tm anUJ.i Simon , 1875. 
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O gênero Tm a nu-0 Simon , 1875 está representado no 

Brasil por sessenta e qu atro espécies a s aber :  

Tm a nu-0 ab ennan-0 Mello-Leitão , 1944 

Tm anu-0 albiónoM Piz a , 1944 

Tm anu-0 al b olin ea.tu-0 Keyserling , 1880 

Tm anu-0 al.tic. ola Mello-Leitão , 1929 

Tm a nu-0 am azonic.u-0 Mello-Leitão , 1929 

Tm anu-0 ampulla.tu � Soares , 1943 

Tm a nu-0 ap onu-0 So ares & C am argo , 194 8 

Tm anu-0 a.typic.u-0 Mello-Leitão , 1929 

Tm a nUJ.i bióa-0c.ia.tu-0 Mello�Leitão , 1929 

Tm anUJ.i bióidipalpu-0 Mello-Leitão , 1943 

Tm anu-0 bi oc. ella .tu-0 Mello-Leitão , 1929 

Tm anUJ.i b ongm e�_e..ni Mello-Lei tão , 19 29  

Tm anu-0 c.a enul eu-0 Keys erling , 1880 

Tm a nu-0 c.am eWnM Mello-Leitão , 1929 

Tm anu-0 c. a ne.t.ta Mello-Leitão , 1929 

Tm a nu-0 c. axam bu en-0 i-0 Mello-Leitão , 1929 

Tm a nu-0 c.in ene..u-0 Mello-Leitão , 1929 

Tm a nu-0 c.la vim anu-0 Mello-Leitão , 1929 

Tm a nu-0 c.la vip e-0 Keyserling , 1891 

Tm anu-0 di gi .ta.tu-0 Mello-Leitão , 1929 



Tman u.6 elongatu.6 Mello Leitão , 1929 

Tmanu.6 e .6pinito.6anten.6i.6 Soare s ,  194 6 

TmanM �tyü. 6enu.,6 Mel lo Lei tão, 19 29 

TmanM 6allax Mello-Leitão , 1929 

Tmanu.6 6onmo.6 u.6 f-1ello-Leitão , 1917 

Tmanu.6 g nan di.6 Mello-Leitão , 1929 

Tman u.6 hin.6 ut u.6 Mello-Leitão , 1929 

Tmanu.6 in cognit u.6 Mello-Leitão , 1929 

TmanM innhMigillat u.6 Mello-Leitão , 194 7 

Tmanu.6 inte.nnitu . .6 Keyserling,  1880 

TmanM li ch e.noid e..6 Mello-Leitão , 1929 

Tmanu.6 litonali.6 Keyserling ,  1880 

Tmanu.6 m e.tnopolitan u.6 Mello-Leitão , 1929 

Tmanu.6 min e.n .6i.6 Mello-Leitão , 1929 

Tmanu.6 mi.6 um inoide .6 Mello-Leitão , 1927 

Tmanu.6 mounei Mello-Leitão , 1947 

Tmanu.6 m utabili.6 Soares , 1944  

TmanM nig ne .6 c e.n .6 Mello-Leitão , 1929 

Tmanu.6 nig ni don.6 u.6 Mello-Leitão ,  1929 

Tmanu.6 nigno 6a.6 ciat u.6 Mello-Leitão, 1929 

Tmanu.6 nig novini di.6 Mello-Leitão , 1� 29 

Tmanu.6 obe.6 M Mello-Leitão , 1929 

Tmanu.6 pallid u.6 Mello-Leitão , 1929 

Tman M panall e.lu.6 Mello-Leitão , 194 3 

Tmanu.6 pauli�ãlA Piza , 1935 

Tman u.6 p e.RdituJ Mello-Leitão , 1929 

Tmanu.6 pi zai Soares , 1941 

Tmanu.6 plani ónon.6 Mello-Leitão , 1943 
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Tmanu-0 pl eunonotat u-0 Mello-Leitão , 194 0  

Tmanu-0 pl unit ub en eulatu-0 Mello-Leitão , 1929 

Tmanu-0 polyand!t u-0 Mello-Leitão , 1929 

Tmanu-0 po-0tieat u-0 Mello-Leitão , 1929 

Tmanu-0 pnimitiv u-0 Mello-Leitão , 1929 

Tmaltu-0 pnognath u-0 Mello-Leitão , 1929 

Tmanu-0 p ugnax  Mello-Leitão , 1929 

Tmanu-0 Jtaltu-0 Soares , 194 6 

Tmaltu-0 -0t 1tio lat u-0 Mel lo Lei tão , 19 4 3 

. Tmaltu-0 t!ti 6idu-0 Mello Lei tão , 19 29 

Tmanu-0 t!tit ub e1te u.latu.-0 Mel lo Lei tão , 19 29 

Tmalt u-0 va!tiat u� Keyserling ,  1891 

Tmanu� villa� boa� i Mello Leitão , 1949 

Tmaltu� vi1tidi� Keyserling ,  1880 

4 - O Gênero Tmaltu� Simon , 1875, no Brasil 

34 

As prime iras espécies descri tas para o Brasil fo 

ram: TmaJtu� al bolin eat u� Keyserling , 1880 , TmaJtu� eaenul e u� 

Keyserl ing , 1880 , Tman u� int e1t1tit u� Keyserl ing , 1880 , Tma/tu.� 

litonali� Keyserl ing , 1880 e Tmanu� vinidi� _Keyserling, 1880 . 

A primeira destas espécies , TmaJtu� al bolin eat u� 

Keyserling , 1880 , não tem a localidade do tipo indicada , 

(Keyserling , 1880: 159) • Mais tarde Mello-Lei tão indica a sua 

distribuição do Rio ãe Janeiro ao Rio Grande do Sul (Mello­

Leitão , 1929: 14 0) . 

TmaJtu� ea enul e u� Keyserling , 1880 é descrita do Pa 

rã com base num exemplar macho ( Keyserl i ng, 1880: 1 4 8 ) ; Mel 
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lo-Leitão descreve a fêmea com exemplares da coleção E. Si 

mon, provenientes de Tef fé, Amazonas (Mello-Le·i tão , 1929 :144). 

Tma. Jz..u f.>  in: te.11..11..i :t u f.>  Keys erling, 1880, também é descri 

ta do Pará (Keyserling, 1880:151), assim como Tma. 11..u 1.,  li :to na 

li '-> Keyserling, 1880 (Keyserling, 1880:144) e TmMM vi nidi 1., 

Keyserling, 1880 (Keyserling, 1880:153) . 

Descritas de Taquara do Mundo Novo, Rio Grande do 

Sul, sao as espécies Tma. Jz..u f.>  Qfa vipe '-> Keyserling, 1891 e Tma. 

Jz..u f.> vania. :tu f.> Keyserling, 1891 (Keyserling, 1891:248-250). 

Novas espécies s ão descritas, cabendo a Mello-Lei 

tão a autoria da grande maioria das espécies que ocorrem no 

Brasil. 

Data de 1917 a descrição de Tma. Jz..u f.>  6011..m o 1.,u 1.,  Mello 

Lei tão, 1 917, que foi coletada em Pinheiro, Rio de Janeiro 

(Mello-Leitão, 1917:120 ). 

De Blumenau, Santa Catarina é a espécie Tma. Jz.. u.f.> m i  

1.,um en oide 1., Mello-Leitão, 1927 (Mello-Leitão, 1927:40 6). 

De 1929 é a Monografia de Mello-Leitão em que sao 

descritas a maioria das espécies brasileiras deste gênero . 

Tma. Jz..u f.>  al :t i Qola. Mello-Leitão, 1929 foi descrita de 

Teresópolis, Rio de Janeiro (Mello-Leitão, 1929:165) basea 

da em exemplar da coleção E. Simon. 

Tm a.Jz..u f.>  a.ma. zoni QU f.>  Mello-Leitão, 1929 foi determina 

da por Simon para o Amazonas e descri ta por HeJ: lo - Lechtão 

(Mello-Leitão, 1929:158). 

Tma. Jz..u f.>  a. :typi Qu f.>  Mello-Leitão, 1929 é descri ta de 

Caxambu. r-linas Gerais (Mello-Leitão, 1929:143). 

De são Paulo de Olivença, Amazonas, é a espécie 
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Tm ahu-0 bi na-0 Qiat u-0 Mello-Leitão, 1929 des crita com exemplar 

da coleção E. Simon (Mello-Leitão, 1929 :141). 

Tm a hu-0 bi oQellat u-0 Mello-Leitão, 1929 é descrita 

do Rio de Janeiro com tipo da coleção E. Simon (Mello-Leitão, 

1929:170). 

De Petrópolis, Rio de Janeiro, é a espécie Tm a hu-0 

bohgm eie hi Mello-Leitão, 1929 descrita em homenagem ao s eu 

coletor Thornaz Borgmeyer (Mello-Leitão, 1929:146). 

Tm a hu-0 Qam el li n u-0 Mello-Leitão, 1929 é descrita de 

Caraça e Matosinhos, Minas Gerais,  baseada em tipo da cole 

çao E. Simon (Mello-Leitão, 1929:151). 

De Caraça, Minas Gerais ,  é T_m a hiu Qahe tta Me llo- · 

Leitão, 1929 descrita com exemplar da coleção E. Simon (Me.!_ 

lo-Leitão, 1929:164). 

De Caxarnbu, Minas Gerais é a espécie Tm a htl-0 Qa :X.am 

b uen-0 i-0 Mel lo-Lei tão, 19 29 (Mello-Lei tão, 19 29: 17.3 )  • 

Proveniente de São Paulo de Olivença, �.mazonas, é a 

espécie Tm a hM Qi ne he u-0 Mello-Leitão, 1929 descrita com b� 

se em exemplar da coleção E.Simon (Mello-Leitão, 1929:150 ). 

Tm a hu-0 Qlavim an u� Mello-Leitão, 1929 foi descrita 

de Teresópolis,  Rio de Janeiro, com tipo de coleção E. Simon 

(Mello-Leitão, 1929:142). 

De Manaus, Amazonas, é a espécie Tm a hM di gitat u-0 

Mello-Leitão, 1929 descrita com exemplar da coleção E. Simon 

(Mello-Leitão, 1929:172). 

Ass im corno outras espécies, Tm ahu-0 el ongat u� MellQ 

Leitão, 1929 é descrita com exemplar da coleção E. Sirnon, prQ 

veniente da Tijuca, Rio de Janeiro (Mello-Leitão, 1929:157). 
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De Mato Gross o sao as espécies Tm a.ttu.ó .ó :ty fi 6 e.ttu.,� Mel 

lo-Leitão, 192 9  e Tm a.Jt Ll.ó  óall a.x Mello-Leitão, 192 9, ambas 

descritas com exemplares da coleção E. Simon (Mello-Leitão, 

192 9:149, 150, 161 ) . 

De Goiás, é a espécie Tm a.Jt Ll.ó 91t an dL6 Mello-Leitão � 

192 9 descrita também com exemplar da coleção E.Simon 

lo-Leitão, 192 9:153) . 

De Cametá, Pará, é a espécie Tm a.ttu.ó hiJt.óu:t Ll.ó Mel 

lo-Leitão ; 1949 descrita com tipo da coleção E .Simon 

lo-Leitão, 192 9:151) . 

(Me1_ 

Tm a.Jtu.ó inc ogni:t u .ó Mello-Leitão, 192 9  foi descrita 

de Petrópolis, Rio de Janeiro (Mello-Leitão, 192 9:137 ) . 

Do Rio de Janeiro é a espécie Tm attM fiche.n oide. .ó 

Mello-Leitão, 192 9 descrita com exemplar da coleção E .Simon 

(Mello�Leitão, 192 9:169) . 

Da cidade do Rio de Janeiro é a espécie Tm a.Jt Ll.ó  me. 

:tJt opo fi :tan u.ó Mello-Leitão, 192 9  (Mello-Leitão, 192 9:136) . 

A descrição de Tm attu .ó m ine.n .ó -<-.ó Mello Leitão, 192 9 

foi feita também por Mello-Leitão com exemplar proveniente 

de Caxambu, Minas Gerais (Mello-Leitão, 192 9:174) . 

Da Tijuca, Rio de Janeiro, é a es pécie T m a.Jt Ll.ó n ,<_ 

gJte. .óce.n .ó Mello-Leitão, 192 9 descrita com exemplar da coleção 

E.Simon (Mello-Leitão, 192 9:142 ) .  

Constam ainda na Monografia de 192 9 de Mé }lo-Lei 

tão as espécies: Tm a.Jt u .ó ni gtti d o Jt.óu.ó Mello- Leitão, 192 9 des 

crita de Matosinhos ,  Minas Gerais com exemplar da coleção 

E .Simon (Mello-Leitão, 192 9:135) ; Tm a.Jtu .ó n i 9 1t oó a).,c fa:t u .ó Mel 

lo-Leitão, 192 9 descrita de são Paulo de Olivença, Amazonas _ 
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com exemplar da co leção E . Simon (Mello-Leitão , 19 29 : 1 3 6) ;  Tm a. 

Jr..u.-6 n,i__g Jt..o v,i__Jt...,j__d,i__-6 Mello-Leitão , 19 2 9  descrita de Mato Grosso 

com exemplar da coleção E . Simon , (Mello-Leitão , 19 2 9 : 1 5 2) ;  Tm� 

Jr..u.-6 o b e.6 u..6 Mel lo-leitão , 1 9 2 9 , descrita da Serra de Cumanati , 

Pernambuco , com exemplar da co leção E . Simon (M2llo-Le i tão , 19  2 9 : 

1 5 9) ;  Tma.Jt..u.-6 pa..f..f.,i__ du.-6 Mel lo-Leitão , 1 9 2 9  de Teffé , Amazonas e 

também descrita com exemplar da co leção E . Simon (Mello-Leitão , 

1 9  29 : 1 5 9 )  ; Tm a.Jt..u.-6 p eJt..dLtu.-6 Mel lo-Lei tão , 1 9  29  de Petrópolis , 

Rio de Janeiro (Mello-Leitão , 19 29 : 1 5 4) ;  Tm a.Jt..u.-6 plu.Jt..,i__tu.b ell.. �� 

la.tu.-6 Mel lo-Leitão , 1 9 2 9  de Santo Antônio da Barra , Bahia , de� 

crita com exemplar da coleção E . Simon (Mel lo-Leitão , 19 29 : 1 6 9 ); 

Tma.Jt..u.-6 p o.f.ya.ndJtu.-6 Mello-Lei tão , 1 9  29  descri ta de Petrópo lis , 

Rio de Janeiro (Mello-Leitão 1 9 2 9 : 15 5) ;  Tm a.Jtu.-6 po.6 t,i__ �a.tu..6 Me! 

lo-Leitão , 1 9 2 9  determinada por Simon e descrita por M2llo-Lei 

tão de são Paulo de Olivença , Amazonas (Mello-Leitão ,1929 : 132); 

Tm a.Jt.. u.-6 p!L,i__m,i__t,i__v u.-6 Mello-Leitão , 19 29  descrita de Pinheiro , Rio 

de Janeiro (Mello-Leitão , 19 2 9 : 1 4 0) ;  Tm a.Jt..u.-6 p!Log na.thu.-6 Mello­

Leitão , 1 9 2 9  também determinada por Simon e descrita por Me! 

lo-Leitão de São Paulo de Olivença , Amazonas (Mel lo-Leitão , 

19  29 : 1 5 6 ) ;  Tm a.Jtu.,.s pu.g na.x. Mel lo-Lei tão , 1 9  29 do Rio Grande do 

Sul (Mello-Leitão , 19 2 9 : 1 7 1 ) ;  Tm a.Jt.. u.-6 tJt...,j__ n ,i__d u.-6 Mello-Leitão , 

19 29  descrita de Santarém ,  Pará , com exemplar da coleção E . Si 

mon (Mello-Leitão , 1 9 2 9 : 1 4 7) ;  e Tm a.Jtu.-6 tJt,i__tu.b eJt�u..f.a.tu.-6 Mello­

Lei tão , 19  29 , descri ta do Pará e também da coleção E. Simon 

(Mel lo-Leitão , 19 29 : 1 6 8) .  

Toledo Piza descreve a espécie Tm a.Jt..u.-6 pa.u..f. in.6 Á.,.6 Pi 

za , 1 9 3 5  de Piracicaba , são Paulo , baseando-se num macho e lem 

bra que esta é a primeira espécie do gênero descrita do Esta 

do de são Paulo (Piza , 19 3 5 : 1 2 6 ). 
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De Cachoeira, Paraná é Tman u-0 p teun onotatu-0 Mello­

Leitão, 1940 (Mello-Leitão, 1940:253) . 

De Jurubatuba, Estrada de Santos,São Paulo é Tman u-0 

p i zai Soares , 1941 descrita em homenagem ao professor Toledo 

Piza Júnior (Soares, 1940:257) . 

De Mariana, Minas Gerais, é a espécie Tman M  ampu ttE:_ 

tu-0 Soares, 1943 ( Soares , 19 4 3 : 3) . 

De 1943 . é o "Catálogo das Aranhas do Rio Grande do 

St.l" em que Mello-Leitão descreve três espécies deste gênero: 

Tm an u-0 b ióid ip atpu-0 Mello-Leitão, 1943, Tm an u-0 p tan ión on-0 Me! 

lo-Leitão, 1943 e Tm an u-0 -0 tn io tatu-0 Mello-Leitão, 1943 (Mello­

Leitão, 1943a :2 117214 ) . 

Tm an u-0 · pan atlelu-0 Mello-Leitão, 1943 é descrita de 

Ilhéus, Bahia, com base num exemplar fêmea Mello -Leitão, 

1943b: 8) .  

De Barra do Tapirapés, Goiás, foi descrita a esp!:_ 

cie Tm an u-0 ab e 'Jtn an-0 Mel lo-Lei tão, 194 4 (Mello-Lei tão: 1944 :10 ) . 

Toledo Piza, em 1944, descreve duas es pécies Tm an u-0 

atb ión on-0 Piza, 1944 e Tman u-0 b i-0 e Qt U-O  Piza, 1944 de Piraci 

caba, são Paulo (Piza, 1944:267-272). 

De Monte Alegre, Amparo, são Paulo, é a espécie Tm a 

n u-0 mutab iti-0 Soares, 1944 (Soares, 1944:163). 

Do rio são José, Colatina,Espírito Santo sao as es 

Soares, 1946 (Soares , 1946:67-69) . 

De Curitiba, Paraná, são descritas as espécies Tm a 

n u a  Qandid i-0-0 imu-0 Mello-Leitão, 1947 e Tm an u-0 moun ei Mello-
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lo-Leitão , 1947 (Mello-Leitão , 1947a : 278- 279). 

Ainda em 1947 Mello-Leitão descreve de Carmo dd Rio 

Claro , Minas Gerais a espécie Tm an u -0  in ón a-0i gillatu -0 Mello­

Leitão , 1947 (Mello-Leitão , 1947b : 19). 

De Chavantina , Mato Gross o ,  é a espécie Tm an ll -0 apE_ 

n u �  Soares & Camargo , 1948 (Soares & Camargo , 1948 : 385). 

A espécie mais recente descrita deste gênero para o 

Brasil é Tm an � villa-0b oa-0i Mello-Leitão , 1949,  proveniente 

da confluênci a  dos rios Koluene e Xingu (M:!llo-Ieitão, 1949: 17). 

5 - Estudo das Espécies Bras ileiras do Gênero 

Tm anu -0  ab e.nn an-0 Mello-Lei tão , 19 44 

(Prancha I ,  Figs . 1 , 2 , 3) 

Tm anu -0  ab e.nn an-0 Mello-Leitão 1944 : 10 , 11 ;  Roewer , 1954 : 819. 

" Fêmea - 6 mm. 

Patas Fêmures Pate1as-tíbias Protarsos Tarsos Total 

I 3 , 0  3 ,6 2 , .o 1 , 2 9 , 8  mm 

I I  3 , 0  3 , 6  2 , 0 1 , 2  9 , 8  mm 

I I I  1 , 8 2 , 0 1 , 0 0 , 8 5 , 6 mm 

IV 2 , 0 2 , 0 1 , 2 0 , 8 6 , 0 mm 

Cefalotórax regularmente arredondado dos lados , po� 

co elevado , com o clipeo mui to oblíquo , provido de algumas 

cerdas eretas. Olhos posteriores em fila muito recurva , os 

médios três vezes menores que os laterais , separados entre 

si  dois diâmetros e a três diâmetros dos laterais. Olhos an 

teriores em linha reta , os médios quatro vezes menores que 

os laterais , separados entre s i  um diâmetro e a dois diârne 
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tros dos laterais . Olhos laterais em tubérci!.llos salientes , 

iguais , nitidamente separados e divergentes . Área dos olhos 

médios mais alta que larga , bem mais estreita adiante , os o 

lhos anteriores menores . Clípeo igual à área dos olhos rrédioo , 

com uma fila marginal de robustas cerdas . Patas anteriores 

com as tibias armadas de 2-2 espinhos ventrais , 1-1 laterais 

e 1 dorsal ; protarsos com 2-2-2 espinhos ventrais , um basilar 

de cada lado e 1-1 dorsais . Patas I I  com as tíbias armadas 

de 2-2 espinhos ventrais , 1-1-1 de cada lado e 1-1 dorsais ; 

protaisos com 2-2-2-2-2 espinhos ventrais , 1-1 làterais e 

1-1 dorsais . Abdome dilatado no terço médio , pontudo atrás , 

sem tubérculos . 

Cefalotórax testáceo claro, levemente lavado de ne 

gro . Quelíceras cremes . Patas amarelo pálido , muito salpi c� 

das de negro . Lâminas maxilares , peça labial ,esterno e ancas 

de colorido amarelo pálido .Abdome amarelo pálido , com os la 

dos lavados de negro, bem corno o quarto posterior da fase 

dorsal ." 

Localidade tipo : Barra do . Tapirapé s .  

Observações : 

Verificamos que esta espé cie nao foi figurada por 

Mello-Leitão . Assim sendo elaboramos figuras do epígino , e 

vistas dorsal e ventral .  

As tíbias das patas I apresentam 2- 2- 2 espinhos la 

terais e 1-1 dorsais e nao corno na descrição . 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO :  Brasil . GOIÂS : Bar 

ra do Tapirapés , COL . MN , 1 fêmea (holótipo) , 

Carvalho col .  1 9 4 4 . 

A .  Leitão de 



T m a.Jtu..6 a.,tbi 61to n..6 Piza , 19 4 4 

(Prancha I I ,  Figs . 1 , 2 ;  
Prancha I I I , Figs . 1 , 2 , 3) 
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Tm a.Jtu..6 a..lbi óJto n..6 Piza ,  1 9 4 4 : 2 6 7 - 2 7 0 , fig . 4 ;  Roewer , 1 9 54 : 8 19 . 

"Macho - 3 , 5 mm . 

Cefalotórax convexo , elevado ,  um pouquinho mais lar 

go que longo , armado de compridas e espeçadas cerdas . Clípeo 

quase vertical e mui to pouco mais curto que a área dos olhos 

médios , com seis longas cerdas no bordo e uma outra menor no 

meio . Olhos anteriores em linha pouco recurva , os médios mui 

to menores que os laterais , afastados entre si cerca de dois 

diâmetros e quase à mesma distância dos laterais . Olhos post� 

riore,s em linha igualmente pouco recurva , os laterais mui to 

maiores que os médios e um pouco mais afastados destes que 

entre si , do tamanho dos laterais anteriores e situados num 

tubérculo um pouco maior . Os quatro olhos médios mais ou me 

nos do mesmo tamanho,  formando uma área muito mais longa que 

larga e bem mais estreita adiante . Esterno cordiforme , tão 

largo quanto longo , amplamente truncado na :t:rente , moderada 

mente convexo e revestido de abundantes e delicados pelos . L� 

bio muito longo , paralelo , alcançando a quinta parte apical 

das lâminas maxilares·. Todos os fêmures armados de robustos 

espinhos dorsais . Patelas dos dois primeiros pares bem mais 

longas que largas , com um comprido espinho apical e outros 

menores dorsais ; tíbias com 2-3 espinh-0s dorsais e dois p� 

res de espinhos ventrais ; protarsos com 2-2  espinhos dorsais 
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e 2- 2 ventrais , Palpos robustos , de patela apenas mais longa 

que larga , de tíbia mais larga que longa , com uma apófise � 

pical externa recurvada para dentro , triangular e provida de 

dois ramos , um em forma de pontudo acúleo , dirigido para fo 

ra e outro mais largo , dirigido para dentro e recurvado para 

uma apófise basilar do tarso; tarso com o bulbo volumoso , co!! 

vexo , pontudo no ápice e com uma apófise estreita e truncada 

na ba_se . 

Abdome um pouco mais longo que largo , bastante es 

treitado atrás , às vezes com duas covinhas triangulares dor 

sais , armado de longas cerdas espiniformes . 

Cefalotórax castanho-sujo ,  de lados esverdeados , com 

uma larga zona mediana mais clara , em parte brancacenta , co� 

preendendo ,  na frente , a região ocular , de cuj a  parte post� 

rior descem para os lados algumas estrias irregulares de cor 

castanho-negra . Ponto de implantação das cerdas , , . negro . Clí 

peo totalmente branco , exceto em duas pequenas áreas laterais 

inferiores , com pequena mancha negra no meio . Tubérculos dos 

olhos laterais em parte brancacentos . Quelíceras com urna lar 

ga faixa castanho-negra em U seguida de outra branca da mes 

ma forma cuj o  ramo externo sobe até o clípeo . Fêmur dos pal 

pos esverdeado , com uma grande mancha branca alongada no rreio 

da face dorsal e outra transversal no ápice ,de face anterior 

negra ; patela com um anel sub-apical de cor castanha seccio 

nando uma mancha branca ; tíbia de cor castanho-esverdeada, com 

apófise de cor castanho-avermelhada de ramos negros no ápice, 

bulbo superiormente ocráceo , com três manchas negras na base 

e uma grande mancha verde-negra anterior , abrangendo o ápice , 

,... 
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com a apófise bas ilar ventral negra. Lâminas maxilares esver 

deadas, com uma mancha branca no ponto de implantação dos pal 

pos. Lábio castanho. Esterno castanho-claro, com uma área tri 

angular anterior um pouco mais escura. Patas esverdeadas. Os fêmures 

dos dois primeiros pares verde-negros na face anterior, bran 

cos no ápice, com manchas brancas e ferrugineas na face dor 

sal; patelas negras no ápice, com uma grande mancha branca pr.§_ 

apical ; : tibias de ápice branco e com longas manchas brancas na 

face dqrsal; protarsos com uma listra longitudinal brancacen 

ta na metade apical. Patas dos dois últimos pares com os fêm� 

res providos de algumas manchas ferrugineas e raras e pequenas 

manchas brancas. Abdome da cor do cefalotórax, sem desenhos d� 

finifilos, em parte castanho-diluído, em parte branco-esverdea 

do, com pequeninas manchas irregulares ferrugíneas e pontos 

ferrugíneos na base dos pelos, ventralmente de cor es verdeada. 

Fêmea : 

Patas muito mais pintadas de ferrugíneo que as do m� 

cho; região superior do cefalotórax, área ocular e clípeo po� 

tilhados de negro, cefalotórax e abdome dos lados fortemente 

castanho-variegados. 

A fêmea, quando muito jovem, apresenta .um tubérculo 

bem desenvolvido na parte posterior do abdome." 

Localidade tipo: Piracicaba, são Paulo. 

Observações: 

Na descrição consta apenas a figura da fêmea, vista 

dorsal. Elaboramos figuras da fêmea e do macho. 
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PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil. SÃO PAULO : 

Piracicaba, COL. MZLQ, 2 fêmeas imaturas e 3 machos,n9 A-0049, 

A. Z amith col. VI- 1944. 

Tman u -0  albolineatu -0 Keyserling, 1880 

(Prancha IV, Figs. 1,2, 3) 

Tman u i  alboline atu -0 Keyserling, 1880, 159, 161, tab. III, fig. 

87 ; 189 1 : 251 ; Petrunkevitch, 1911 : 433 ; Mello-Leitão, 1929:139, 

140 ; 1940 : 243 ; 1943 : 211 ; Soares, 1944 : 153 ;  Roewer, 1954 : 819;  

Bonnet, 1959 : 4637. 

" Fêmea - 5 mm. 

Patas Fêmur Patela Tíbia Metatarso Tarso Total 

II 2, 2 1 , 0 1, 9 1 , 8  1, 1 8, 0 mm .  
III 1, 2 0 , 7  1, 1 0, 8 0 , 7 4, 5 mm .  

IV 1, 2 0 , 7  1, 0 0 , 8  0 , 7  4, 4 mm .  

Cefalotórax tão longo quanto largo, muito alto. Clí 

peo muito proclive, da altura da área dos olhos médios. Teg� 

mentos mui to granulos os com fortes cerdas e.retas . 

Olhos anteriores em linha quase direita, muito leve 

mente recurva, quase equidistantes, os olhos médios cerca de 

quatro vezes menores que os laterais. Olhos posteriores em fi 

la mais ampla e mais recurva, os médios bem menores e quas e 

equidistantes. Área dos olhos médios mais alta que larga, mu� 

to mais estreita adiante, os olhos anteriores bem menores. 
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Lábio fusiforme , mais de duas vezes mais longo que 

largo , excedendo o terço apical dos maxilares ;  estes levemente 

inclinados , e pontudos . Esterno cordiforme , um pouco mais longo 

que largo , chato e revestido de ralos pelos delicados . 

Pernas muito desiguais , revestidas de finos pelos , as 

dos dois primeiros pares muito mais longas e pouco mais robus 

tas . Fêmures I e I I  com dois espinhos na face dorsal , três na 

superior e um na interna ; tíbias com 1-2  espinhos inferiores , 

2 anteriores ,  um posterior e dois dorsais . protarsos com 2-2-2  ' 
espinhos inferiores e 1 de cada lado . 

Abdome pontudo adiante e atrás , dilatado para o ter 

ço posterior . 

Cefalotórax branco-amarelado , com uma larga faixa m� 

diana vermelho-brunete que vai da borda anterior a posterior; 

esta faixa é denteada dos lados e dividida em duas por estrei 

ta faixa branca longitudinal , que começa entre os dois olhos mé 

dios anteriores,  segue com a mesma largura até a porçao TIB.is al 

ta do cefalotórax , depois se alarga , dilatando-se para a por 

ção posterior . Nas margens laterais esbranquiçadas , há uma fai 

xa vermelho-brunete , muito estreita adiante , bem larga atrás . 

Olhos negros ; os laterais em tubérculos amarelos , de base negra . 

Quelíceras , lâminas maxilares , peça labial e �sterno amarelos . 

Pernas e palpos amarelos , com os segmentos apicais das pernas 

anteriores ( I  e II)  e dos palpos mais escuros . Abdome de dorso 

cinzento claro , com uma estreita faixa branca longitudinal m� 

diana , e com cinco ou seis faixas transversais escuras , inter 

rompidas no meio . Ventre com um largo campo longitudinal amare 

lo , no qual se notam duas filas de pontos escuros . Lados do abdo 

me brancos , com filas de pequenas manchas circulares bruneas� 
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Localidade tipo : Não foi mencioada por Keyserling. 

Observações: 

O texto acima é a tradução feita por Mello-Leitão 

(1929) da descrição original. Keyserling não menciona a loc� 

lidade tiµJ . Mello-Leitão (1929) assinala a sua ocorrência do 

Rio de janeiro ao Rio Grande do Sul. Soares (1944) assinala 

a sua ocorrência em Monte Alegre, são Paulo. 

Espécie bem descrita e com epÍgino bem figurado por 

Keyserling. t de f�cil identificação e de larga ocorrência 

no Brasil. Elaboramos figuras da fêmea, vistas dorsal e ven 

tral e epígino. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. ESPÍRITO 

SANTO: Rio são José, COL . MZUSP, 1 fêmea n9 683, Soares col. 

15-IX-1942. PARANÁ: Curitiba, Capão do Embuia, COL. MZ USP, 1 

fêmea n9 7042, P. Biasi col. 2-V-1967. RIO GRANDE DO SUL: Ca 

nela, COL. FZ RS, 1 fêmea n9 0 32 1, A. Lise col. 3-VI-1966 __ 7 

fêmeas e 4 machos n9 0 2048, A.Lis e col. 31-XII-1973 2 fê 

meas jovens n9 0 2 2 20 ,  A. Lise col. 2-XII-1973 2 fêmeas e 2 

machos n9 0 2490, A. Lise col. 26-XII-1974. SÃO PAULO: Boracéia, 

COL. M Z USP, 4 fêmeas n9 690, P. Bias i col. 28-II-1967 1 fê 

mea n9 5926, P. Bias i col. 18-VII-1966 1 fêmea jovem e 1 

fêmea adulta n9 5979, P. Biasi col. 28-II- 1967 1 fêmea n9 

60 87, P. Bias i col. 27-II�l967 ; Iguape, COL. MN, 1 macho n9 

41877, Leonardos col. : Iporanga, COL. MZUSP, l fêmea n9 6826, 

Renko & Reichardt col. l-XI- 1961 ;  são Paulo, COL. MZUSP, l f� 

mea n9 3831, F. Lane col. 13-I- 1960 

s i  col. ll-IV-1965. 

1 fêmea n9 4055, P. Bi� 
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Tmahu� alti cola Mello-Leitão , 1929 

Tmahu� alti cola Mel lo-Leitão , 1929 : 165 , fig . 77 ;  Roewer , 1954: 

819; Bonnet , 1959 : 4637 . 

" Fêmea - 6 , 5  mm . 

Cefalotórax alto , de diâmetros aprox.irhadarrente iguàis . 

Clípeo oblíquo , mais alto que a área dos o lhos médios . 

Olhos posteriores em fila recurva , os médios menores , 

separados um do outro cerca de 4 diâmetros e a mais seis dos 

laterais . Olhos anteriores equidistantes , em fila direita , os 

médios menores . Área dos olhos médios de diâmetros iguais , 

mais estreita adiante . Peça labial fusiforrne , de ápice arr� 

dondado , alcançando o terço apical das lâminas maxilares . 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arma 

das de 1-2-2 espinhos inferiores , 1-1-1 àe cada lado e 1-1 

dorsais ; protarsos com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores , robus 

tos e 1-1 laterais . 

Abdome mais espesso e elevado atrás , ern cone pequeno 

e rombo ; face posterior vertical . 

Cefalotórax cor de café com leite claro , o declive 

posterior com duas manchas castanhas e o dorso com linhas 

brancas irradiantes . Pernas amarelas . Esterno arnarelo-esbran 

quiçado , bem corno as ancas , a peça labial e as lâminas maxi 

lares . 

Abdome cinzento esbranquiçado ; o ventre branco pog 

tilhado de verde escuro e com uma faixa mediana pardo-oliva� 
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Localidade tipo : Teres&polis , Rio de Janeiro. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil. RIO GRANDE 

DO SUL : são Valentim, COL. FZ RS, 1 macho n9 4691, S.Scherer, 

col. 16-X- 1976. 

Tm a hu �  am azoni cu � Mello-Leitão, 1929 

Tm a hu �  ·am azoni cu � Mello-Leitão, 1929: 158- 1 5 9, figs . 70, 71; 

Roewer, 1954 : 819; Bonnet , 1959 : 4637. 

" Fêmea - 7, 0 mm. 

Cefelot&rax alto e curto, com cerdas eretas, espin! 

formes . ClÍpeo oblíquo, mais baixo que a área dos olhos rredios • 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os me 

d ias duas vezes menores, separados um do outro três diâmetros 

e a mais de quatro diâmetros dos laterais . Olhos anteriores 

em fila direita, os médios três vezes menores, separados di� 

metro e meio e a mais de dois diâmetros dos laterais . Tubér 

culos dos olhos posteriores maiores que os anteriores, mais 

os olhos anteriores maiores que os posteriores .�rea dos olhos 

médi os mais alta que larga e bem mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares muito espinhosas : tí 

bias e protarsos com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1  de 

cada lado. 

Abdome mais longo que largo, armado de cerdas espin! 

formes, elevado para trás em tubérculo pontudo, formando com o 

declive posterior ângulo de 45°. 



Peça labial levemente fus iforme , alcançando 

ço apical das lâminas . 
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o ter 

Cefalotórax castanho claro , com linhas brancas s inu 

osas e irregulares , esparsas por todo o dorso . Pernas pardo 

amareladas , uniformes , bem corno o esterno , a peça labial ,  as 

lâminas maxilares e as ancas . 

Abdome de fundo pardo , muito mosqueado de branco , 

com cerdas fulvo escuras ; ventre amarelo unifor�e . EpÍgino 

mais alto que largo , com a forma nítida de um M .  

Macho - 5 , 0  mm . 

Cefalotórax igual ao da fêmea . 

Pernas I e I I  mais espinhos as , de espinhos maiores 

e mais robustos: tíbias com 2-2-2 espinhos inferiores , 1- 1- 1 

de cada lado e 1- 1 dorsais ; protarsos com 2-2-2 inferi ores e 

1-1- 1 de cada lado . 

Abdome sem tubérculo posterior , de colorido geral 

pardo cinzento , com duas estri as brancas transversais . 

Palpos curtos , de patelas armadas de duas apófises 

apicais: a inferior muito maior , curva e com pequeno ramo ba 

sal;  tíbia com três pequenas apófises rornbas � 

Localidade tipo: Teffé, Amazonas. 



Tm an u-6 amp uffatu-6 Soares, 1943 

(Prancha XXVIII , Fig. 1) 
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Tm an u-6 amp uffatu-6 Soares, 1943 : 610, fig. 6, 7, 8 ;  Roewer, 1954: 

819. 

" Fêmea - 7, 5 mm. 

Cefalotórax um pouco mais longo que largo, convexo, 

de margens arredondadas, estreito na região do clípeo, guarn� 

cido de cerdas espiniformes na superfície. Cl Ípeo inclinado, 

mais longo que a irea dos olhos médios, de margens anteriores 

arredondadas, munido de sete cerdas espiniformes. Olhos ante 

riores em linha recurva, quase equidistantes, os médios muito 

menores. Olhos posteriores em linha mais ou menos recurva, m� 

nores que os médios e afastados muito pouco entre si quanto 

aos laterais. Área dos médios mais longa que larga, mais es 

treita na frente; olhos anteriores menores que os posteri� 

res. Saliências dos olhos laterais grande. Ãrea dos olhos mé 

dios provida no meio de um par de cerdas espiniforrnes. Esp� 

ços entre os tubérculos dos olhos laterais providos anterioE 

mente de 3 cerdas espiniforrnes. Quelas na mesma direção do 

clípeo, robustas, de superfície anterior pouco convexa, arma 

das de 7 cerdas espiniformes, além das quais outras menores. 

Palpos dors alrnente bastante es pinhosos nos tars os ; tíbias e 

patelas providas de alguns espinhos robustos. Peça labial mui 

to mais l onga que l arga ultrapassando a metade das lâminas 

maxilares. Lâminas maxilares longas, marcadas por urna cons 
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tricção lateral mediana . Esterno convexo, mais longo que laE 

go, provido de cerdas espiniformes delicadas na 

reduzida . 

superfície 

Patas longas, robustas, I - I I  mais longas que I I- IV. 

Tíbias I providas de 2-2- 2 espinhos inferiores robustos,met� 

tarsos I providos de 2-2-2 espinhos inferiores e 2 espinhos 

apicais . Tíbias I I I  providas de 1 espinho inferior, metatar 

sos I I I  de 2 espinhos inferiores, tíbias IV de um espinho de 
1 

licado inferior . 

Cefalotórax amarelo, a parte cefálica ornada de ma� 

chas e faixas branco-claras . Área próxima ao abdome de amar� 

lo mais claro, com mancha branca bipartida no começo do de 

clive torácico . ClÍpeo da mesma cor que o cefalotórax, provi 

do de uma mancha branca colorindo quase toda a superfície . 

Esterno, peça labial e lâminas maxilares amarelos bastante 

claros . Quelas da mesma cor que o cefalotórax, apenas esbran 

quiçadas na superfície anterior e posteriormente amarelo cl� 

ras, brilhantes . Unhas das quelas cor de âmbar . Palpos amar� 

lo-claro, de patelas e tíbias esbranquiçadas, de tarsos uni 

formemente enegrecidos, de fêmures ornados dorsalmente de li 

nha branco-clara . Patas amarelo-claras, uniformemente mais 

claras, ora com algumas manchas branco-claras, ora com man 

chas negro-claras, dificilmente visíveis . 

Parte inferior do abdome misturadamente amarela e 

cinzenta, marcada por algumas manchas pequenas brancas . Emi 

nências pequenas orbiculadas quase nas bases das cerdas espl 

niformes, nos tubérculos do tegumento, na rraior parte brancas . 

Parte inferior do abdome também indistintamente colorida . en 
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tre as rnarnilas e o epígino há urna faixa longa posteriormente 

mais estreita amarelo-clara com outra faixa bastante longa, bran 

ca, brilhante, colocada de cada lado da primeira. Abdome late 

ralrnente da mesma cor que a parte superior. Área infero-post� 

rior do abdome bastante rugosa ornada de manchas longas casta 
" 

nho-escuras. 

Localidade tipo: Mariana � 

Observações: 

Esta es pécie, segundo Soares ( 1943), é 

"mais afim de Tmahu� pluhitubehculatu� Me l lo -Leitão, 
19 29, da qua l se diferencia facilmente pe la quetota 
xia, pe lo tubérculo caudiforme que na espécie ora 
descrita é perfeitamente horizontal e em TmahM pl u 
hitube h culatu� Me l lo-Leitão, l 9 29 é obl {quo e, pe lo 
epigino. " 

Examinando o lectótipo e os paralectótipos de Tma 

hu� pluhitube h culatu� Mello-Leitão, 1929 verificamos alguns e 

xernplares com tubérculo caudiforrne horizontal e epigino idênti 

co ao de Tmahu� ampullat u� Soares, 1943. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil . MINAS GE 

RAIS: Mariana, COL. MZUSP, 1 fêmea n9 619 (holótipo) ,  Dr.Pimen 

tel col. 1906. 



Tm an u �  apon u �  Soares & Carnargo, 1948 

(Prancha XXVIII, Fig. 2 )  
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Tm an � apon u �  Soares & Camargo, 1948:385, 386, fig. 43; Roe 

we r , 19 5 4 : 819 • 

" Fêmea - 7, 6 mm. 

Cefalotórax mais longo que largo, atenuado adiante, 

provido de algumas cerdas. Olhos posteriores em linha recuE 

va, quase equidistantes, os médios menores .Olhos anteriores 

em linha pouco recurva, os médios muito menores e um nada 

mais próximos entre si que dos laterais. Área dos olhos mé 

dios pouco mais larga que longa, mais estreita adiante, os o 

lhos anteriores menores. ClÍpeo próclive, mais alto que a ã 

rea dos olhos médios e tendo uma série de 6 cerdas no bordo 

anterior. Esterno bem mais longo que largo, mais estreitado 

atrás que adiante, onde é largamente truncado. Lábio estrei 

to, muitíssimo mais longo que largo, atingindo o terço api 

cal das lâminas maxilares, e de ápice arredondado. Lâminas 

maxilares bastante longas e estreitas, levemente converge� 

tes acima do lábio. Pernas laterígradas, I e II muito mais 

longas que III e IV. Pernas I: tíbias com 5-6 espinhos infe 

riores e 3 de cada lado; protarsos com 2-2-2-2-2-2 inferio 

res e 1-1 de cada lado, os espinhos inferiores mais robus 

tos. Pernas II: tíbias com 4-4 inferiores e 1- 1- 1 de cada 

lado ; protarsos com 5-6 inferiores, 1- 1- 1 anteriores e 1- 1 

posteriores. Patela I e II com um espinho de cada lado. To 



5 5  

dos os fêmures com alguns espinhos dorsais. Pernas I I I  e IV 

muito menos espinhosas que I e I I, e de patelás inermes. 

Abdome muito mais longo que largo, prolongado post� 

riormente em gross o  tubérculo. 

Cefalotórax pardo-claro, cheio de minúsculos po� 

tos verde-claros, ornado de linhas brancas; área ocular com 

uma figura cordiforme contornada de branco e ccntendo os dois 

olhos médios posteriores; região limítrofe com o abdome, ca� 

tanho-negra. Pernas I e I I  amarelas, com pequenas manchas 

verdes na face inferior dos fêmures, patelas e tíbias, os f� 

mures e patelas com uma linha branca longitudinal no dorso; 

ancas manchadas de branco. Pernas I I I  e IV mais claras, qu� 

se sem manchas verdes. Lábio castanho-escuro, de ápice esbra.!! 

quiçado. Lâminas maxilares castanho-claras , o ápice , esbrag 

quiçado. Esterno amarelo, com pequeninas manchas escuras na 

base dos pelos . Quelíceras de colorido irregular, sendo a fa 

ce anterior branca na metade apical e castanha na metade ba 

s al, externa e posteriormente de cor castanha mais escura. 

Palpos amarelos, os fêmures manchados de branco. 

Abdome de dorso e lados branco-esverdeados, lembrag 

do o musgo espalhado numa superfície branca, tendo atrás, de 

um lado e de outro, grande mancha castanho-escura. Ventre 

branco, de um lado e de outro, e no meio, verde-escuro. 

EpÍgino com a forma de duas fossetas profundas di 

vididas longitudinalmente ao meio por uma quilha." 

Localidade Tipo: Xavantina, Mato Grosso. 
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PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. MATO GROS 

SO: Xavantina, COL. MZUSP, 1 fêmea n9 E.777 C.1305 (holÓti 

po), H.Sick col. X-1946. 

Tmahll-6 atypicu � Mello-Leitão, 1929 

(Prancha V, Figs. 1, 2, 3) 

Tmahu �  atypicu � Mello-Leitão, 1929:143, 144, figs.7, 7-a, 7-P; 

Roewer, 1954:819; Bonnet, 1959:4638. 

" Fêmea - 7 mm. 

Cefalotórax pouco mais longo que largo, muito alto, 

pouco estreitado adiante. Clípeo quase vertical,rnais alto que 

a área ocular. 

Olhos anteriores em fila bastante recurva (urna reta 

tangente à borda posterior dos olhos médios tangencia a borda 

anterior dos laterais), equidistantes, os médios bem menores 

que os laterais . Olhos posteriores em fila bem mais ampla, e 

quidistantes, os médios menores, e em fila pouco recurva.Área 

dos olhos médios bem mais alta que larga, mais estreita adian 

te. 

Pernas anteriores com as tíbias armadas de 1-2-2 es 

pinhos inferiores, 1- 1 de cada lado e 1-1 posteriores (exter 

nos) e 1 anterior (interno). Pernas do segundo par com as ti 

bias armadas de 2-2 espinhos inferiores, 1- 1-1  de cada lado e 

1 s etiforme dors al; protarsos com 1-2-2-2 espinhos inferiores, 

1- 1 anteriores (internos) e 1 posterior (externo). 
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Abdome alongado, alto, elevado atrás em um tubérculo 

pontudo. 

Lábio estreito, longo paralelo, quase alcançando o �  

pice das lâminas maxilares, igualmente estreitas e paralelas. 

Cefalotórax castanho, as margens mosqueadas de e la 

ro, tendo no meio uma faixa longitudinal branca que vai da 

borda posterior à área ocular, . onde é ornada de alguns pontos 

escuros, e provido de cerdas eretas, negras esparsas. Quelíc� 

ras de colorido, igual ao do cefalotórax. Esterno castanho-ne 

gro; peça labial negra ; lâminas maxilares castanhas, de margem 

interna negra ; ancas das pernas testáceas. Pernas pardo-cl� 

ras, irregularmente manchadas de castanho. 

Abdome de dorso castanho, ornado de larguíssima fal 

xa branca longitudinal, mediana, sublanceolada, tenninada atrás 

em ponta, sendo mais larga na união do terço médio com o ter 

ço posterior ; esta faixa apresenta uma orla verde-escura e du 

as filas de cerdas negras eretas, postas em pontos escuros. 

Ventre negro, com larga orla clara. Fiandeiras terminais� 

Localidade tipo : Caxambu 1 Minas Gerais. 

Observações: 

O epígino esquematizado por Mello-Leitãô está pouco 

nítido ; por isto elaboramos figuras do epígino e vistas dor 

sal e ventral. 

PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. MINAS GE 

RAIS: Caxambu, COL. MN, 1 fêmea n9 877 (holótipo) . 
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Tmahu� b 1 6a� ci a.,t u� Mello-Leitão, 1929 

Tmah� b1 6a� ciat u� Mello-Leitão, 1929 : 14 1, fig . 56 ; Roewer, 

1954: 8 19;  Bonnet, 1959 : 4 638 . 

11 Fêmea - 5, O mm . 

Cefalotórax de comprimento nitidamente maior que a 

largura . ClÍpeo muito oblíquo, mais alto que a área dos o 

lhos médios . 

Olhos posteriores em fila muito recurva, sendo os 

médios posteriores mais próximos dos laterais anteriores que 

dos laterais posteriores, e duas vezes menores que estes . 

Olhos anteriores em fila direita, os médios quatro vezes m� 

nores que os laterais e mais próximos . Área dos olhos médios 

de altura e largura iguais, mais estreita adiante, os olhos 

anteriores e posteriores do mesmo tamanho . 

Pernas muito pouco espinhosas: as tíbias dos dois 

primeiros pares com 2-2 fracos espinhos inferiores, sem es 

pinhos laterais e dorsais , protarsos com 2-2- 2 espinhos in 

feriores fracos . 

Abdome oval-alongado, mais alto adiante, regularrne� 

te declive e arredondado atrás . 

Peça labial quase paralela, de ápice arredondado e 

pouco excedendo o meio das lâminas . 

Cefalotórax fulvo-claro, com duas largas faixas 

brancas longitudinais laterais, que vão dos ângulos laterais 

do clípeo ao declive posterior e estão a igual distância. das 
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margens e da linha mediana. Pernas fulvas , as dos dois primel 

ros pares mais escuras. 

Esterno , ancas , peça labial e lâminas maxilares ful 

vos. 

Abdome pardo-claro com duas largas faixas brancas 1� 

terais , longitudinais , que se fundem na borda anterior. O dor 

so é ,  às vezes , irregularmente manchado de fusco e no terço 

posterior há grande mancha escura ou mesmo negra , com quatro 

séries curvas de pontos claros. Ventre pardo uniforme� 

Localidade Tipo: s ão Paulo de Olivença , Amazonas. 

PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. PARÁ: Rio 

Gurupi , COL. MZUSP , 1 fêmea adulta e 1 fêmea jovem n9 

B. Malkin col. 30-V-1963. 

T mahu �  bi nidi pal pu �  Mello-Leitão , 1943 

3298 , 

T manu �  bi nidi pal pu �  Mello-Leitão , 1943:211 ,  212; Roewer , 1954: 

819. 

"Macho - 5 mm. 

Cefalotórax alto , de comprimento e largura quase 

iguais , pouco estreitado adiante. Clípeo quase vertical , mais 

alto que a área dos olhos médios . Olhos posteriores em fila 

bem recurva (urna reta tangente à borda posterior dos médios 

passa adiante da borda anterior dos laterais) ;  os médios afas 

.tados dois diâmetros e a mais de três dos laterais. Olhos ante 
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riores em linha reta, equidistantes, os médios três vezes me 

nores que os laterais. Área dos olhos médios mais alta que laE 

ga, mais estreita adiante ; os olhos posteriores maiores. Patas 

I e II � fêmures com 1-1-1 espinhos dorsais e 1-1-1-1 anterio 

res ; patelas com um espinho anterior ; tíbias com 2-2-2 esp� 

nhos inferiores, 1-1 laterais e 1-1 dorsais. Abdome alongado, 

baixo ; o comprimento mais de duas vezes a largura. 

Palpos curtos: patela de canprimento e largura iguais ; 

tíbia dilatada no ápice, mais larga que longa, com uma apófise 

apical externa laminar curva bifida ; tarso pequeno, oval, de 

bulbo elitice, chato, com uma apófise negra, curva em grande 

volta para a patela e depois recurva para dentro. 

Cefalotórax esbranquiçado, com uma elipse transversa, 

parda, na área ocular, com linhas irregulares e pontos setíf� 

ros negros ; declive posterior castanho e um A claro mediano. 

Esterno testáceo, bem como a peça labial, as lâminas maxila 

res e as ancas. Abdome azul-esverdeado, com pontos setíferos 

orlados de branco e algum desenho negro ; ventre branco, com 

larga faixa acinzentada e tendo, de cada lado, duas filas de 

pontos escuros." 

Localidade tipo: Rio Grande do Sul. 

Observações: 

Não conseguimos encontrar o holótipo. A espécie nao 

foi configurada por Mel lo-Leitão. 
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Tm a hu �  bio Qe flatu � Mello-Leitão, 1929 

Tm ahu �  b io Qe flatu �  Mello-Leitão, 1929:170, 171, fig. 82 ; Roe 

wer, 1954: 819; Bonnet, 1959: 4639. 

"Fêmea - 6, 0 mm. 

Cefalotórax nao muito alto, nitidamente mais longo 

que lar-go. Clipeo muito obliquo, da altura da área dos olhos 

médios. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arma 

das de 2-2 espinhos inferiores, 1- 1- 1  de cada lado e 1-1 dor 

sais ; protarso de 2- 2-2- 2 ou 2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 

1- 1 de cada lado. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os mé 

dios bem menores e quase duas vezes mais aproximados . Olhos 

anteriores em fila direi ta, os médios 3 vezes menores e bem 

mais próximos. Ârea dos olhos médios nitidamente mais alta 

que larga, mais estreita adiante. 

Lábio fusiforme, mais largo no terço superior, arre 

dondado, pouco excedendo o meio das lâminas maxilares. 

Abdome com um tubérculo alto que se prolonga além 

do declive posterior. 

Cefalotórax castanho, com linhas brancas e duas fai 

xas laterais esbranquiçadas. Pernas amarelo-claras, as ante 

,riores manchadas de pontos pardos. Esterno castanho claro, 

bem como a peça labial. Lâminas maxilares e ancas anarelo-cla 

ras. 
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Abdome cinzento claro com duas faixas laterais bran 

cas: no terço posterior, sobre essas faixas, há duas grandes 

manchas circulares negras . 

Ventre com urna faixa parda mediana, muito larga ad! 

ante, pontuda atrás ; de cada lado estreita faixa branca e, de 

pois, linhas cinzentas e fuscas � 

Localidade tipo: Rio de Janeiro . 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil .  RIO GRANDE 

DO SUL : são Borja, Garruchos, COL . FZ RS, 1 macho n9 3286, Arno 

Lise col . 8-XII-1975; Viarnão, Capivari, COL. FZRS, 1 fêmea e 

1 macho n9 5686, E.H .Buckup col . 4-II- 1977 . 

T man u �  bi �eetu �  Piza, 1944 

T man u �  bi �ee tu �  Piza, 1944:270-272, fig . 5 ;  Roewer, . 1954:819. 

" Fêmea - 2, 6 mm. 

Cefalotórax convexo, elevado, de declividade post� 

rior plana, muito pouco mais longo que largo, provido de lon 

gas e delicadas cerdas . ClÍpeo não muito oblíqµo, um pouquinho 

mais curto que a área dos olhos médios, armado de sete cerdas, 

sendo seis no bordo e urna mediana um pouco acima. Olhos ante 

riores em linha pouco recurva, mais ou menos equidistantes, os 

médios bem menores que os laterais e separados entre si cerca 

de três diâmetros . Olhos posteriores e111 linha um pouco mais 

recurva, os médios bem menores que os laterais e apenas 

mais próximos entre si que daqueles, separados por cerca 
/ 
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de quatro diâmetros. Olhos laterais anteriores e posteriores 

mais ou menos iguais. Área dos olhos médios . muito mais longa 

do que larga, bem mais estreita adiante, de olhos anteriores 

bem menores. Fêmures anteriores com algumas cerdas dorsais. 

Tíbias com 2-2 espinhos inferiores e protarsos com 2-2-2. Es 

terno um pouco mais longo que largo, moderadarnen te convexo, 

truncado na frente e pouco piloso. Lábio fusiforrne, alcança� 

do o terço apicãl das lâminas. Lâminas com constriç �o mediana 

bem pronunciada. Abdome mais longo que largo, dilatando-se m� 

deradamente até pouco além do meio e estreitando-se mais rap!_ 

damente dai para a extremidade, com algumas cerdas longas e de 

licadas e com duas fóveas dorsais,  elíticas, oblíquas e bem 

afastadas , localizadas mais ou menos no meio. 

Cefalotórax castanho-claro, com uma listra branca lon 

gitudinal mediana, que se prolonga adiante pela área dos olhos 

médios, indistinta no clípeo, e se expande 

parte inicial da declividade. Declividade 

posteriormente na 

posterior negra, 

cortãda por urna larga zona castanha. Partes laterais negras, 

com a zona mediana castanha. Bordos orlados de estreito friso 

branco. Clípeo com quatro largas listras longitudinais bran 

cas, sendo duas laterais e duas medianas muito afastadas entre 

si. Quelíceras castanhas, com uma larga listra longitudinal 

branca do lado externo. Coxas e trocânteres I e II com duas 

manchas negras. Os quatro fêmures anteriores branro -amarelados 

em cima e fortemente castanhos na face anterior ; patelas com 

urna listra branca longitudinal ; tíbias esbranquiçadas em cima 
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e castanho-esverdeados, em parte brancacentos; tarsos mais ou 

menos como o_s protarsos. As quatro patas posteriores esverdea 

das . Palpos esverdeados, com os fêmures em parte brancacentos 

e de face posterior escura. Esterno e peças bucais verde-ela 

ros. Abdome cinzento-esverdeado, com toda a parte dorsal sep� 

rada do resto pqr um friso branco que passa  posteriormente p� 

la região do tubérculo, friso este, reforçado internarrente por 

outro friso de cor castanho-escura, percorrido medianamente 

por um� listra longitudinal branca orlada de cas tanho, com as 

fóveas orladas de verde-azulado.Região caudal castanho-negra, 

esbranquiçada na porção mediana. Lados verde-negros, es triados 

de branco. Ventre cinzento·-rosado, orlado de branco � 

LOCALIDADE TIPO: Piracicaba, são Paulo. 

Observações : 

Piza descreveu esta espécie com duas fêmeas imaturas, 

que nao conseguimos locali zar. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. RIO GRANDE 

DO SUL: Irai, COL. FZ RS, 2 machos n9 30 62, A.Lise col. 18-XI-

1975. 



Tm an u� bon gme ieni Mell o-Leitão, 1929 

(Prancha VI, Figs. 1,2,3) 
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Tman u� bon gmeye hi Mello-Leitão, 1929: 129, 

Bonnet, 1959:4639. 

figs. 8, 8-a; 

Tman u� bon gmeien J · Mello-Leitão, 1929: 146,147, figs. 8, 8-a ; 

Roewer, 1954:819. 

"Macho - 3,5 mm. 

Cefalotórax nao muito alto, tão longo quanto alto,bem 

mais estreito adiante. Clípeo muito proclive,quase h:>rizmtal, 

menos alto que a área dos olhos. 

Olhos anteriores em linha muito pouco recurva, os mé 

dios três vezes menores que os laterais,afastados um do outro 

pouco mais de dois diâmetros e a uns quatro diâmetros dos la 

terais. Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios ni 

' tidamente menores, cerca de vez e meia mais afastados dos la 

terais que um do outro. Olhos laterais anteriores e posteri� 

res iguais, os tubérculos dos olhos posteriores bem maiores. 

Área dos olhos médios um pouco mais alta que larga, bem mais 

estreita adiante. 

Pernas muito desiguais, fracas. Fêmures dos dois pri 

meiros pares de pernas com três filas de fracos espinhos 

(2-1-2) na face dorsal; as tíbias e protarsos com espinhos fr� 

cos, havendo em cada qual desses segmentos 2-2 espinhos infe 

riores e 1-1-1 de cada lado. 

Esterno pouco mais longo que largo,muito amplo adiag 

te, e terminado atrás em ponta aguda, entre as ancas posteri9-
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res. Lábio fusiforme, ultrapassando o terço apical das lâmi 

nas maxilares, de ápice arredondado. Lâminas maxilares estrei 

tas, levemente chanfradas na borda externa, além da inserção 

dos trocânteres. 

Abdome estreito, paralelo, arredondado adiante e pon 

tudo atrás, sem tubérculo dorsal. 

Palpos de fêmur terete ; patela pouco mais longa que 

larga ; tíbia mais larga que longa,com grande apófise romba a 

pical interna, obliqua ; tarso maior que a tíbia com a patela, 

de bulbo basal e estilete retrorso. 

Cefalotórax com amplíssima faixa mediana parda, que 

vai da borda posterior à borda anterior do clípeo, ocupando t� 

da a largura da área ocular ; nessa f a .ixa há linhas brancas po� 

co distintas e duas estreitas castanhas, obliquas para a fre� 

te e para fora ; lados castanhos-escuros. Na base dos tubércu 

los oculares há manchas negras. 

Pernas pardas, com manchas escuras esparsas e linhas 

brancas no ápice dos segmentos. Peça labial, lâminas rraxilares, 

esterno e ancas das pernas pardos, uniformes. 

Abdome apresentando no dorso larguíssima faixa cin 

zenta, com pontos escuros, dos quais partem cerdas negras ere 

tas, e com uma linha mediana branca, em ponta de lança. De um 

e outro lado da faixa, o dorso do abdome é castanho-escuro. Ven 

tre pardo, com uma orla branca e com faixa castanha mediana � 

LOCALIDADE TIPO: Petrópolis, Rio de Janeiro. 

Observação: 

O holótipo desta espécie nao se encontra em boas con 

dições de conservação. 
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PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Br asil. RIO DE JA 

NEIRO: Petrópolis, COL. MN. 1 m acho n9 870 (holótipo), T.Bor� 

meyer, col. RIO GRANDE DO SUL: Canel a, COL.FZ RS , 2 fême as e 1 

macho n9 2489, A.Lise col. 26-XII-1974. 

T m anul eae nuleul Keyserling, 1880 

(Prancha VI I, Figs . 1, 2, 3) 

Tm an� eae nuleul Keyserling, 1880:148-150, figs. 80, 80- a ;  P� 

trunkevitch, 1 91 1:433 ; Roewer, 1 954:820 ; Bonnet, 1 959:4639. 

Tm anul e,oe nuleul :Mel lo-Leitão, 1929:144- 146, fig. 58 ; 1943:212; 

1949:16. 

" M acho - 2, 8 mm . 

P a t as Fêmur Patel a Tíbi a Met at ars o  T arso Tot a l  

I 1, 7 0 , 6  1, 4 1, 2 0, 9 5,8 mm. 

I I  1 , 7  0, 6 1 , 5 1, 1 0 , 9 5, 8 mm. 

I I I  0 , 9 0, 4 0 , 6  0, 5 0 , 4  2, 8 mm. 

IV 1, 0 0, 4 0 , 7  0 , 6  0, 4 3, 1 mm. 

Cef a lotór ax tão longo qu anto l argo, bem estreit ado a 

diante. Clípeo muito proclive, d a  a ltur a d a  áre a dos olhos mé 

dios . 

Lábio fusiforme, de pont a anterior arredond ada,  exc� 

dendo em pouco o meio dos maxil ares . Lâmin as m axil ares qu ase 

três vezes m ais long as que l arg as, de bord a extern a levemente 

ent a lh a d a, a lém d a  inserção dos trocân teres . Esterno pouco m ais 

longo que l argo, convexo, muito ponteagudo atrás . 
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Olhos anteriores em fila quase direita, equidistantes, 

os médios bem menores. Olhos posteriores em fila fortemente 

recurva, os médios cerca de vez e meia mais afastados dos la 

terais que um do outro. Área dos olhos médios muito levemente 

mais longa que larga, muito mais estreita adiante, os anterio 

res um terço menores que os laterais. 

Pernas muito desiguais; as anteriores longas, com pe 

los neg+os. Nas pernas dos dois primeiros pares os fêmures têm 

4 espinhos dorsais, 2 posteriores e 2 anteriores; patelas múti 

cas, com algumas cerdas espiniformes,  tibias com 2-2 espinhos 

inferiores, 1-1 de cada lado e 1-2 superiores; protarsos tam 

bém com 2-2 espinhos inferiores , e 1-1 de cada lado. 

Tibia do palpo tão longa quanto larga, com uma apóf� 

se  apical interna, espess ada no ápice. 

Abdome mais longo que largo, arredondado adiante, di 

latando-se até o terço posterior, depois afilando-s e, para ter 

minar atrás em ponta. Na parte mais dilatada há um pequeno tu 

bérculo no meio do dorso. 

Cefalotórax amarelo, com uma linha branca longitudi 

nal no meio do dorso, começando entre os olhos médios anterio 

res e indo até o terço médio. Dos lados algumas estrias irra 

diantes esbranquiçadas. As bordas laterais apresentam uma li 

nha estreita escura e, logo acima, larga faixa longitudinal 

parda, pouco nitida. Quelíceras, lâminas maxilares, :i;:eça labial 

e esterno amarelos. Palpos e pernas amarelos; as patelas dos 

dois primeiros pares um pouco mais escuras e os segmentos das 

pernas posteriores ( III e IV) com algumas manchas brancas . 

Abdome de dorso cinzento, salpicado de manchas regras 
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é branco- azul a d as,  com uma f a ixa  longitudin al median a branco 

azul ada,  que se divide atrás em vários r a mos curvos , de conc a 

vida de posterior; ventre amarelo p ardacento adi ante d a  fend a 

genit al, depois cinzento-cl aro, com duas filas de pequems po� 

tos p ardos e um a linha br anca s inuos a de cada  l ado� 

Loc alidade tipo : P ará. 

"Fêmea : 4, 5 mm. 

Cefalotór ax e disposição dos olhos semelhantes ao  m a  

cho. 

Pernas menos espinhos as, f alt ando nas tíbi as dos dois 

primeiros pares os espinhos dors ais e havendo de cada l a do 1-1; 

os protarsos com 2-2-2 espinhos inferiores . 

Abdome mais l argo, guarnecido de cerdas  espiniformes 

m ais abund antes e com o tubérculo posterior nitidamente acen 

tua do. 

Cefalotór a x  de colorido semelh a nte m as , às vezes, sem 

a estria br anc a ,  que se torn a punctiforme. 

Abdome dé dorso cinzento, com um a estri a branc a medi 

an a e s alpic ada  de pequen as  m anchas  negra s  e p ardacent as; f a  

ce ventra l  semelhante a o  macho, m as um pouco mais escur a �  

Loca lid ade tipo : Teffé , Am a zonas . 

Observações: 

As figur a s  dest a es pécie, coloca d a s  neste trab alho , 

s ao de exemplares do Rio Gr ande do Sul, já que não obtivemos 

o holótipo. 



PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil. GOIÁS : Con 

fluência dos rios Xingu e Koluene, COL. MN, 2 · fêmeas, J. C. Me� 

lo Carvalho col. . RIO GRANDE DO SUL : COL. MN, 1 fêmea n9 42062, 

P. Rambo col. ; Arroio do Tigre, Itaúba, COL. FZ RS, 1 fêmea e 1 

macho n9 8152, H. Bischoff col. 23-IV-1978 ; Montenegro, COL. 

FZ RS, 1 fêmea e 4 machos n9 6085, M. L. Tavares col.7-VII-1977 ; 

Porto Alegre, Ponta Grossa, COL. FZ RS, 1 macho n9 02948, A. L� 

se col. 13-VIII-1975 ; Rio Pardo, COL. FZ RS, 2 machos n9 02086, 

A. Lise col. 15-V- 1974 ; Triunfo, COL. FZ RS, 7 fêmeas, 1 fêmea 

jovem e 4 machos n9 5386, E. H. Buckup col. 19-V-1977 2 ma 

chos n9 7312, E. H. Buckup col. 28-XI-1977 ; SÃO PAULO : Itu, Fa 

zenda Pau d ' Alho, COL. MZUSP, 1 fêmea n9 5363, P.Biasi 

29-X-1965 . 

T man u -0  e amel.linu.6 Mello-Leitão, 1929 

col. 

T man u -0  eamellinu -0 Mello-Leitão, 1929 : 151- 152, figs. 63, 64, 

65 ; Roewer, 1954 : 820. 

T man u -0  eamelinu -0 : Soares, 1944 : 153 ; Bonnet, 1959 : 4639. 

" Fêmea - 10, 0 mm. 

Cefalotórax alto, de comprimento um pouco maior que 

a largura. Clípeo pouco proclive, quase vertical, 

que a área dos olhos médios. 

mais alto 

Olhos posteriores grandes, equidistantes, em fila po� 

co recurva. Olhos anteriores em fila direita, os médios três 

vezes menores e muito mais aproximados. Área dos olhos médios 

mais larga que longa e mais estreita adiante. 
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Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arma 

das de 2-2 espinhos inferiores , 1-1-1 de cada lado e 1-1 dor 

sais; protarsos com 2-2-2 - 2  espinhos inferiores e 1-1 de cada 

lado. 

Peça labial quase para lela , de ápice arrecbndado , qu� 

tro vezes mais longa que larga e quase alcançando a ponta das 

lâminas. 

Abdome elevado atrás em alto tubérculo rombo , quase 

vertical ,  mais sa liente que o tubérculo anal , provido de abun 

dantes cerdas espiniformes. 

Cefalotórax pardo-escuro , de declive posterior cas 

tanho-negro , com larga faixa branca mediana e com a area ocu 

lar branca , pontilhada de escuro. Pernas amarelas manchadas de 

branco e negro. Esterno castanho-escuro. Peça labial castanha , 

mais clara para o ápice ; lâminas maxilares pardo-escuras; ancas 

amarelas , as dos dois primeiros pares esbranquiçadas. 

Abdome esverdeado-claro, com es.trei tas linhas irra 

diantes brancas e negras ;  ventre castanho de lados brancos , po� 

tilhados de pardo. 

Epígino grande , mui to mais largo que longo , muito � 

tinizado , fulvo escuro. 

Macho - 4 , 5  mm. 

Difere da fêmea apenas por ter o abdome baixo , alo� 

gado , sem tubérculos e os espinhos das pernas mais robustos . 

Pa lpo da tíbia com dupla apófise , semelhante à de 

Tma4u� elo ng a�u� . Bulbo de estilete dirigido para a base� 

Localidade tipo : Caraça e Matosinhos , Minas Gerais. 
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Observações: 

cãmélinus, ã, tírn e um adjetivo derivado de camelÜs 

I, substantivo masculino, e por isto Bonnet ( 1959 )  corrige e a 

firma em nota de rodapé: " Il vaux mieux écrire camelinus " .  

PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil: BAHIA: Lo 

manto JÚnio:r, Fazenda são José, CEPLAC, 1 fêmea n9 2577, 

20-II-1969. SÃO PAULO: Monte Alegre, COL. M Z USP, 1 fêmea e 1 

macho jovem n9 E.488 C.575, Soares col . 19-XII-1942 4 fê 

meas jovens e 1 macho n9 E.489 C.576, Soares col. 31-XII-1942. 

Tma�u �  eandidi � �imu �  Mello-Leitão, 1947 

Tma�u �  e �ndidi � �imu �  Mello-Leitão, 1947:278-279, fig. 34; Roe 

wer: 1954:820. 

"Fêmea - 5 mm. 

Cefalotórax muito elevado, de clípeo proclive, mais 

alto que a área dos olhos médios. Olhos anteriores em linha re 

ta, os médios quase duas vezes menores que os lauerais, separ� 

dos um do outro quatro diâmetros e a três diâmetros dos late 

rais. Olhos posteriores em fila recurva, iguais e equidista� 

tes, separados quatro diâmetros. Ârea dos olhos médios pouco 

mais �lta que larga,mais estreita adiante, os olhos anteriores 

menores. Tíbias anteriores armadas de 2-2 espinhos ventrais e 

1-1-0 laterais. Abdome truncado adiante, pontudo atrás,declive 

no terço posterior. 
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Cefalotórax branco, com pequena mancha cinzento-dene 

grido, irradiando entre e atrás dos olhos médios posteriores. 

Quelíceras densamente manchadas de verde-denegrido. Patas cor 

de palha, com pequenas manchas negras na base dos espinhos, e 

irregularmente manchadas na face ventral. Abdome de dorso bran 

co puro, com pequena mancha alongada, em ponta de lança, no ter 

ço anterior; lados brancos, de colorido verde-negro junto as 

fiandeiras. Ventre branco, com larga faixa pardo-denegrido, me 

diana, e lados com pontos e estrias verde-negro. Esterno, peça 

labial e lâminas maxilares de cor branca; ancas levemente esver 

deadas. " 

Localidade tipo � Curitiba, Paraná. 

Observações: 

O holótipo pertence à coleção do Mus eu Paranaense, 

mas nao foi examinado por ter sido emprestado a B. M. Soares do 

Instituto Básico de Biologia Médica e Agrícola da Universidade 

Estadual Paulista " Júlio de Mesquita " ,  Campus de Botucatu. 

Tm a hu �  eahetta Mello-Leitão, 1929 

Tm a hu �  eahetta Mello-Leitão, 1929: 164, 165, fig. 76; Roewer, 

1954:820; Bonnet, 1959:4639 .  

"Fêmea - 6, 5 mm. 

Cefalotórax alto, tão longo quanto alto, com cerdas 

espiniformes seriadas. Clípeo mais alto que a área dos olhos 

médios. 
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Olhos posteriores em fila pouco recurva , os médios me 

nores e mais próximos .  Olhos anteriores em fila direita , os me 

dios quase três vezes menores e bem mais aproximados . Área dos 

olhos médios de largura e altura iguais mais estreita adian 

te . 

Peça . labial fusiforrne , de ápice quadrado , pouco exce 

dendo o meio das lâminas maxilares . 

Pernas dos dois primeiros pares armadas de robustos 

espinhos negros : as tíbias com 2-2-2 espinhosinferiores , 1-1-1 

de cada lado e 1-1 dorsais ; protarsos com 2-2- 2-2 espinhos i� 

feriares e 1-1 de cada lado, sendo que nos protarsos do primei 

ro par há mais um ou dois pequenos espinhos basais inferiores . 

Abdome dilatado atrás ,  com pequeno tubérculo cônico 

mediano no terço posterior . 

Cefalotórax cinzento claro , com linhas brancas e cas 

tanhas,  pontos castanhos de inserção de cerdas e duas manchas 

próximas, alongadas , situadas logo atrás dos olhos médios po� 

teriores . Pernas amarelo-pardas .  Esterno , ancas, peça labial 

e lâminas maxilares amarelo-esbranquiçadas . 

Abdome branco , com leve sombreado cinzento e de decli 

ve posterior verde-fusco ; ventre branco , com urna faixa parda 

mediana longitudinal . 

Epigino mais largo que longo , com urna orla quitinosa 

escura quase completa , deixando ao centro urna fosseta espatu 

liforrne� 

Localidade tipo : Caraça , Minas Gerais . 



Tm a�u �  caxam bu en �i �  Mello-Leitão, 1929 

( Prancha Vlll, Figs .1, 2, 3) 

75 

Tm a�u �  cax am bu en �i �  Mello-Leitão, 1929: 173, figs. 16, 16-a, 

16-b; 1940:243; Roewer, 1954:820; Bonnet, 1959:4639. 

"·Fêrnea - 6 , O mm. 

Cefalotórax um pouco mais longo que largo, pouco es 

treitado adiante. Clipeo obliquo, da altura da área dos olhos 

médios . 

Olhos anteriores em fila recurva, equidistantes, os 

médios menores. Olhos posteriores equidistantes,em fila recu� 

va. Ãrea dos olhos médios mais alta que larga e mais estreita 

adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arrra.das 

de 2-2 espinhos inferiores, 1- 1- 1 de cada lado e 1 dorsal; prQ 

tarsos com 1-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 

Abdome alongado, baixo, de longo decli've posterior, 

sem tubérculos dorsais. 

Cefalotórax pardo-oliva, sendo o declive posterior 

castanho dos lados e a area ocular de tons carmezins, com li 

nhas brancas. Quelíceras da cor do cefalotórax. Esterno, peça 

labial, lâminas maxilares e ancas das pernas testáceos. 

Abdome esverdeado, com abundantes pontos carmezins, 

de onde partem cerdas negras eretas; ventre esverdeado, com 

pontilhado claro lateral. 

EpÍgino plano, ful vo, com duas fossetas la ter ais em d�  
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Localidade Tipo : Caxambu, Minas Gerais. 

Observações : 

Não conseguimos localizar o holótipo. As figuras CQ 

locadas neste trabalho são de um exemplar de Curitiba,deposi 

tado no Museu Nacional. Mello-Leitão (1 9 4 2) assinala a sua o 

corrência também em Cachoeira, Paraná. 

PROCEDt:NCIA E MATERIAL EXAMINADO : ffrasil. GOIÁS : Co 

rurnbá de Goiás, COL. MZUSP, 6 fêmeas j ovens n9 E. 3 4 2  C. 21 2, 

F. Lane col. 5-VI-19 4 2  1 fêmea j ovem n9 C. 3 4 6  C. 1 83, F. La 

ne col. 8-VI-194 2 ;  Jaraguá, COL. MZUSP, 5 fêmeas j ovens e 1 

adulta n9 E. 3 2 1  C. 2 0 3  F. Lane col. 1 3-VI-1 9 4 2 ; Pirenópolis, 

COL. MZUSP, 1 fêmea n9 E. 3 2 9  C. 1 7 6, F. Lane col. 2 9-VI-19 4 2 ;  

são José de Tocantins, COL. MZUSP, 3 fêmeas jovens n9 E. 3 3 2  

C. 2 0 0, F. Lane col. 21-VI-19 4 2 ; PARANÁ. Curitiba, COL. MN, 1 

fêmea n9 1 8 3 2 2, Z. Rocha col. SÃO PAULO : Osasco, COL. MZUSP, 

1 fêmea adulta, 1 fêmea j ovem e 5 machos n9 E. 6 0  C. 1 6 9, Lane 

& Soares col. 2 6 -X-1 9 4 1  1 fêmea n9 E. 6 0  C. 17 0,Lane & So� 

res col. 2 6-X-19 4 1  1 macho n9 E. 6 0  C. 1 9 9  Lane & Soares 

col. 26-X-1 9 4 1 ;  São Paulo, COL. MZUSP, 1 fêmea n9 E. 241 C. 167, 

F. Lane col. 2 2-I I I -1 9 4 2. 



Tm a.Jtu.6 c.i n e. ne.u.6 Mello-Lei tão, 19 29 

( Prancha XXVIII, fig.3) 
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Tm a.Jtu.6 c.i ne.Jte.u.6 Mello-Leitão, 1929: 150, fig.61; Caporiacco, 

1948:692; Roewer, 1954:820; Bonnet, 1959:4639. 

"Fêmea - 8, 5 mm. 

Cefalotórax não . .  muito �levado, bem mais longo que laE_ 

go. Clipeo muito obliquo, continuado pelas quelíceras, igua! 

mente obliquas para adiante, muito mais alto que a área dos o 

lhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios 

nao muito menores e pouco mais próximos. Olhos anteriores em 

fila direita, equidistantes, os médios três vezes menores. Á 

rea dos olhos médios muito mais larga que alta, mais estreita 

adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tlbias arma 

das de 1-1 espinhos dorsais, 1-1-1 de cada lado e 2-2 inferio 

res; protarsos com 2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada 

lado. 

Lábio fusiforme, quase duas vezes mais largo em seu 

terço médio que nas extremidades, de ápice levemente chanfra 

do, alcançando o terço apical das lâminas. 

Abdome cilíndrico, sem tubérculos. 

Cefalotórax fulvo-claro, com uma estria branca media 

na e, de cada lado, com três linhas brancas irradiantes, os 1� 

dos inteiramente lavados de branco. Quelíceras, pernas, placa 
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es ternal, peça labial, ancas e lâminas maxilares amarelo-ela 

ras ou fulvas (bem mais claras que o cefalotórax) . 

Abdome de dorso cinzento-claro , quase uniforme, com 

cerdas esparsas ; ventre pardo uniforme . 

EpÍgino duas vezes mais longo que largo, plano, pir! 
li 

forme, com duas pequenas fos setas pos teriores . 

Localidade tipo : são Paulo de Olivença, Amazonas . 

Observações : 

Mello-Leitão (19 2 9 )  as sinala outras ocorrências para 

esta espécie : Pará, Bahia, Mato Grosso e Trindade . 

Esta espécie é bem caracterizada,diferindo mais das 

outras espécies do gênero . 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil . GOIÁS : Goiâ 

nia , COL . MZUSP, 1 fêmea n9 E . 29 6  C.166, Soares col . 18 .VI . 1942 .  

Tmanu� elavim anu� Mello-Leitão, 19 2 9  

Tmanu� ela vim anu� Mello-Leitão, 19 2 9 : 1 4 2, 1 4 3, fig . 57, Ebewer, 

1954 : 8 2 0 ; Bonnet, 1 9 5 9 : 4 6 3 9 . 

" Fêmea - 6,5 mm . 

Cefalotórax elevado, de comprimento igual à largura . 

Clípeo muito oblíquo, da altura da área dos olhos médios . 

Peça labial paralela, levemente chanfrada,alcançando 

o terço apical das lâminas . 

Pernas do primeiro par com os protarsos extraordina 
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riamente espessados em sua porçao mediana e mais delgados na 

base que no ápice, mais de duas vezes mais espessos que os tar 

sos e mais espessos mesmo que as tíbias. Tíbias dos dois prl 

meiros pares armadas de 2-2 espinhos inferiores, 1- 1- 1  late 

rais e 1- 1- 1 dorsais ; protarsos com 2-2 espinhos inferiores, 

1- 1-1 laterais . e 1- 1 dorsais. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, 

dios �enores, quase equidistantes, separados cerca de 

os me 

quatro 

diâmetros . Olhos anteriores em fila direita, os médios 3 vezes 

menores, separados cerca de 3 diâmetros e a mais de 4 diâme 

tros dos laterais . Área dos olhos médios de diâmetros proxim� 

mente iguais, mais estreita adiante. 

Abdome muito elevado e espessado em sua porçao post� 

rior, de face posterior perfeitamente vertical mas sem tubér 

culo. 

Epígino de diâmetro transverso maior, com urna placa 

quitinosa anterior que apresenta, em sua porçao média, um pe 

queno lobo retangular, dirigido para trás. 

Cefalotórax castanho, apresentando um c ampo triang� 

lar mediano cinzento claro, limitado dos lados e adiante por 

estreitas linhas brancas ; atrás as duas linhas brancas late 

rais se reunem, formando grande mancha branca ; o  triângulo ci� 

zento é cortado por urna linha longitudinal mediana branca .  

Pernas amarelas, sendo as posteriores muito mais ela 

ras. 

Esterno muito piloso, castanho.Peça labial e lâminas 

maxilares castanhas, estas mais claras . Ancas pardas, de po� 

tas brancas. 



8 0  

Abdome cinzento , com urna faixa longitudinal no meio 

do dorso , ornado de denso pontilhado pardo e com a face post� 

rior manchado de pardo-oliva e de negro ; ventre esbranquiçado , 

de pontilhado pardo e com larga faixa mediana , acuminada atrás� 

Localidade tipo : Teresópolis , Rio de Janeiro. 

Tma�u� ela vipe� Keyserling ,  18 9 1  

Tm a�u� elavip e� Keyserling , 18 9 1 : 2 5 0 , fig . 18 9 ;  Petrunkevitch , 

1 9 1 1 : 4 3 3 ; Mello-Leitão , 19 29 : 13 3 , 1 3 4 ;  1 9 4 3 : 2 1 2 ,  Roewer , 1 9 5 4 : 
li 

820 ; Bonnet , 1 9 5 9 : 4 6 3 9 . 

" Fêmea - 5 , 7  mm . 

Cefalotórax um nada mais longo que largo , muito alto . 

Fila de olhos posteriores recurva ; a de olhos anteriores direi 

ta . Nas duas filas os olhos são equidistantes , os médios ante 

riores menores . Ârea dos olhos médios bem mais larga que alta , 

mais estreita adiante . 

Clipeo da altura da área dos olhos médios . 

Pernas armadas de poucos espinhos; tíbias dos dois 

primeiros pares com 2-2  inferiores e protarsos com 2-2-2. Os 

protarsos anteriores são nitidamente claviformes , delgados na 

base e dilatados no ápice ; tarsos normais , bem mais 

que os protarsos. 

delgados 

Abdome muito alto atrás , onde se eleva em forte cone 

arredondado . 

Cef alotórax brúneo-claro , mais claro no meio do dor 
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so e manchado dos lado ; atrás , no ponto mais alto do dorso , 

há grande mancha branca , da qual partem para diante três es 

trias e para os lados algumas outras, menos nítidas. Tubércu 

los oculares esbranquiçados. Quelíceras mosqueadas de averme 

lhado. Lâminas maxilares amarelas , assim como as ancas e a fa 

ce inferior das pernas e dos palpos. Peça labial e esterno man 

chados de brúneo. Pernas (especialmente as dos dois primeiros 

pares) mánchadas de vermelho-brunete. Abdome cinzento-claro , 

manchado de pardo e vermelho e apresentando no meio do dorso 

uma faixa longitudinal clara e na porção posterior , dos lados , 

algumas linhas escuras. Ventre branco com uma larga faixa lon 

gitudinal brfinea. " 

Patas Fêmures Patelas Tíbias Protarsos Tarsos Total 

I 2 , 6  0 , 9 2 , 1  2 , 1 1 , 1  8 , 8  mm .  
I I  2 , 6  0 , 9  2 , 1  2 , 0  1 , 1  8 , 7  mm .  

I I I  1 , 3  0 , 7  1 , 2  0 , 7  0 , 7  4 , 6  mm .  
IV 1 , 6 0 , 7  1 , 2  0 , 7  0 , 7  4 , 9  mm .  

Localidade tipo : Taquara do Mundo Novo , Rio Grande do 

Sul. 

PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil. GOIÁS : Co 

rumbá , COL. MZUSP , 1 fêmea n9 E .  3 3 4  C. 2 3  O. F. Lane col . 7-VI-1942·. 

RIO GRANDE DO SUL : Vacaria , COL. FZRS , 1 fêmea n9 0 0 3 29 , A. Li 

se col. 14. I. 19 7 4. 
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Tma�u� digitatu� Mello-Leitão , 19 2 9  

Tma�M dig itatu� Mello-Leitão , 19 2 9 : 17 2 , 17 3 , figs . 8 3 , 94 ;  Roe 

wer , 1 9 5 4 : 82 0 ; Bonnet , 1 9 5 9 : 4 6 4 0 . 

"Macho - 3 , 5 mm . 

Cefalotórax muito alto , de comprimento e largura 

iguais . Clípeo quase vertical , mais alto que a área dos olhos 

médios . 

Olhos posteriores em fila bem recurva , equidistantes , 

os médios menores . Olhos anteriores em fila direita , os médios 

quatro vezes menores e um pouco mais aproximados . Área dos o 

lhos médios de altura e largura iguais . 

Pernas longas e delgadas , armadas de longos e robus 

tos espinhos ; as tíbias dos dois primeiros pares com 2-2  esp� 

nhos inferiores , 1-1-1 laterais e 1-1 dorsais ; os protarsos 

com 2-2-2-2  inferiores e 1-1  laterais. 

Peça labial fusiforme , de ápice arredondado,  exceden 

do o terço apical ' das lâminas maxilares . 

Abdome abundante em pequenos tubérculos setíferos , 

pouco elevado atrás em pequena apófise e de face posterior 

vertical . 

Cefalotórax castanho ,  com três linhas amarelas pouco 

nítidas ; clípeo amarelo , com pontilhado castanho .  Pernas ama 

relas , os fêmures dos dois primeiros pares mosqueados de bra� 

co . Esterno amarelo , bem como a peça labial , as lâminas maxila 

res e as ancas . 
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Abdome de  dorso azulado e ventre amarelo-esbranquiç� 

do, uniforme .  

Palpos de patela cilíndrica ; tíbia maior que a pat� 

la, com duas apófises apicais externas laminares, a superior 

maior . " 

Localidade tipo : Manaus, Amazonas .  

Tmahu� elo ng atu� Mello-Leitão, 1 9 29 

Tmahu� elo n:g atu� Mello-Leitão, 1 9 2 9 : 1 57, 1 5 8, figs . 6 7- 6 9 ; Ro� 

wer, 1 9 5 4 : 8 2 1 ;  Bonnet, 19 5 9 : 4 6 4 0 . 

" Fêmea - 6,0 mm . 

Cefalotórax nao muito elevado, mais longo que largo, 

provido de cerdas eretas abundantes ; clipeo muito obliquo, da 

altura da área dos olhos médios . 

Olhos posteriores em fila recurva, muito separados, 

quase equidistantes, os médios bem menores . Olhos anteriores 

em fila direita, os médios três vezes menores e mais próximos 

um do outro que dos laterais . Área dos olhos médios mais lar 

ga que alta e mais estreita adiante . 

Abdome cilíndrico, longo, sem tubérculos .  

Pernas dos dois primeiros pares muito espinhosas : ti 

bias com 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 

dorsais ; protarsos com 2-2- 2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de 

cada lado . 

Peça labial quase paralela, de ápice arredondado no 

ápice, alcançando o terço apical das lâminas . 
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Cefalotórax amarelo-claro, com uma linha branca me 

diana , pontilhada e tendo de cada lado três linhas semelhan 

tes , irradiantes , de cuj os pontos escuros partem cerdas negras, 

eretas . Esterno amarelo-claro, bem como as ancas , a peça labial 

e as lâminas maxilares . 

Abdome de dorso esverdeado , com pontos claros , donde 

partem cerdas negras eretas ; ventre com uma faixa parda media 

na e, j unto a ela , de cada lado , uma faixa cinzenta , e ,  fora 

dest_a , outra branca . Pernas amarelo-claras , manchadas de bran 

co . 

EpÍgino plano , com duas fossetas circulares . 

Macho - 5 , O mm . 

Estrutura igual à da fêmea , sendo as pernas mais lon 

gas e delgadas , com espinhos muito mais longos e mais fortes . 

Colorido geral do abdome antes acinzentado .  

Palpo da tíbia provida de uma apófise subapical exter 

na bífida , um pouco dilatada em bigorna ; bulbo muito saliente , 

de estilete basal grosso e saliente , havendo no tarso pequena 

apófise laminar basal . "  

Localidade tipo : Tijuca , Rio de Janeiro . 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil . RIO GRANDE 

DO SUL : Torres , COL . FZRS , 1 fêmea n9 4 8 2 5 , A .  Lise ' col . 

2 1-XI-197 6 ;  Viamão , Morro do c6co , COL . FZRS , 5 fêmeas e 5 ma 

chos n9 0 3 0 3 3 7 , A . Lise col . 4-X- 19 7 5 . SÃO PAULO : São PAULO ; 

COL . MZUSP , 3 fêmeas j ovens n9 E .  2 9 3 2  r. .  ' 3 10 5 , Soares col . 

3 1-VIII-1 94 1 .  
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(Prancha XXVIII, Fig.4) 
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Tman u -0  e-0pinito -0ant en -0i -0 Soares, 1946:67-69, figs. 17, 18. 

Tman u -0  e-0pinito -0ant en -0 e  Soares, 1946:67-69, figs.17, 18 ; Roe 

wer, 1954: 821. 

"Fêmea - 8, 5 mm. 

Cefalot6rax mais longo que largo, com longas cerdas 

irregularmente distribuídos no dorso. Clípeó muito proclive, 

pouco mais alto que a área dos olho� médios, com uma série de 

longas cerdas no bordo anterior. Olhos anteriores em linha di 

reita, os médios muito menores e um nada mais afastados entre 

si que dos laterais . Olhos posteriores em linha pouco recurva, 

os médios muito menores e um nada mais afastados entre si que 

dos laterais. Área dos olhos médios mais larga que· alta, de Q 

lhos anteriores e posteriores quase iguais.Quelíceras com cer 

das longas e curtas na metade basal da face anterior, e com 

cerdas curtas apenas na metade apical da mesma face.Palpos e� 

pinhosos na face dorsal dos artículos . Lábio piriforme, along� 

do, estreito perto da base, excedendo o meio das lâminas maxi 

lares . Estas são alongadas, curvas, com uma constrição no rreio. 

Lábio e lâminas maxilares providas de cerdas.Esterno ov6ide-� 

longado, com cerdas em sua superfície. Patas I: Fêmures com u 

ma série de 4 espinhos dorsais no bordo anterior e 3 no post� 

rior, além de 1 espinho dorsal apical, tíbias com 2-2 espi:_ 

nhos inferiores, 1- 1 anteriores e 1- 1-1 posteriores, protarsos 
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com 2-2-2-2 inferiores, 1-1 anteriores e 1-1 posteriores. Pa 

tas II : fêmures com uma série de 4 espinhos dorsais no bordo 

anterior e 2 no posterior, além de 1 espinho dorsal apical, tf 

bias com 2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 anteriores e 

posteriores, protarsos como os das patas I. 

1-1-1 

Abdome muito mais longo que largo, com cerdas finas e 

mais ou menos longas, com vestígio de tubérculo dorsal post� 

rior. 

Epígino como na figura. 

Cefalotórax amarelo, com o dorso e o clípeo rra.nchadds 

de pardo. Lados do cefalotórax, a partir dos bordos inferia 

res, brancos. Tubérculos oculares branco-cinzentos.Quelíceras 

amarelas, irregularmente manchadas de pardo. Palpos e patas � 

marelas, abundante e irregularmente salpicadas de pardo-ave� 

melhado. Lábio, lâminas maxilares e esterno amarelos. 

Abdome com larguíssima área longitudinal testácea no 

dorso e com outra semelhante no ventre. Lado do abdome bran 

cos, sendo que a cor branca se estende no dorso e no ventre. La 

dos e todo o dorso do abdome com abundantíssimos pontos minú� 

culos avermelhados. No ventre há, de cada lado, uma faixa ver 

de-garrafa � 

Localidade tipo: Rio são José, Colat1na, Espírito San 

to. 

Observações: 

O holótipo não se encontra em bom estado. 

A placa genital desta espécie está num plano muito e 

levado em relação ao sulco ungueal. 

Na descrição da espécie consta a grafia Tma. Jtu..ti e..ti p �  
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nito� anten� e ,  enquanto que na lista do material estudado e em 

baixo das figuras consta a grafia Tmanu� e� pi�ito� anten� i� . 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMI NADO :  Brasil . ESPÍRITO 

SANTO : Colatina, COL . MZUSP, 1 fêmea n9 E . 4 3 5  C . 6 6 0  (holóti 

po), Soares col .  2 9-IX-1 9 4 2 .  

Tmanu� ó allax Mello-Leitão, 1 9 2 9  

Tm anu� ó allax Mello-Leitão, 1 9 2 9 : 1 4 9, 1 5 0, fig . 6 0 ;Caporiacco, 

1 9 4 8 : 6 9 2 ;  Roewer, 1 9 5 4 : 82 1 ;  Bonnet, 1 9 5 9 : 4 6 4 0 . 

" Fêmea - 7,0 mm . 

Cefalotórax alto, de diâmetros quase iguais . Clípeo 

pouco proclive, quase duas vezes mais alto que a área dos o 

lhos médios . 

Lábio quase parale lo, de ápice arredondado,que alcan 

ça o terço apica l das lâminas maxilares . 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias armadas 

de 2-2  espinhos inferiores, 1-1-1 laterais e 1-1 dorsais ; pr� 

tarsos com 2-2-2  espinhos inferiores e 1-1  de cada lado . 

Olhos posteriores em fila bem recurva, muito afasta 

dos (cerca de 5 diâmetros) , quase equidistantes, os médios duas 

vezes menores.  Olhos anteriores , em fila direita, eqüidista� 

tes, separados quatro diâmetros, os médios quatro vezes meno 

res � Ãrea dos olhos médios muito mais larga que alta, mais es 

treita adiante . 

Abdome alto adiante, pouco dilatado atrás,diminuindo 
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gradativamente de altura de diante para trás. 

EpÍgino grande, fulvo-claro, com duas peças quitinQ 

sas de cada lado, a anterior muito maior, arredondada. 

Cefalotórax castanho, estriado de claro, com a area 

ocular e o clipeo brancos, pontilhados de castanho-claro. 

Esterno, peça labial, lâminas maxilares e ancas ama 

relo claros, lavados de branco. 

Abdome esbranquiçado sobre fundo pardo-oliva, com al 

gumas manchas negras irregularmente esparsas; ventre branco 

com uma faixa mediana amarela� 

Localidade tipo: Mato Grosso. 

Tm anu� óo nm o � u� Mello-Leitão, 1 92 9  

(Prancha IX, Figs. 1, 2, 3; 
Prancha X, Figs. 1, 2, 3) 

Tm anu� óo nm o � u� Mello-Leitão, 1 917:120- 1 2 2, fig.l; 1 92 9:162-

164, figs .. 12, 12-a, 12-b, 13 e 13-a; 1947a: 19; 1 947b:279; Roewer, 

1954:821; Bonnet, 1 959:4640. 

"Fêmea - 3, 2 mm. 

Cefalotórax curto e alto, pouco mais longo que largo, 

branco; adiante dos olhos anteriores, há, de cada lado, uma 

mancha parda, transversa, alongada; Os olhos médios tem uma 

or1a parda; no meio do dorso há duas manchas alongadas pardas; 

dos lados da região torácica há manchas claras, azul-esverde� 

das; sobre os tubérculos oculares laterais há manchas azul 

cinzentas ; na parte posterior da região torácica há duas man 
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chas obliquas alongadas, que vao até a margem ; além dessas há 

esparsas por todo cefalotórax, pontos carmezins, mais abundan 

tes no clipeo e na região ocular, atrás destas eles formam 

com o fundo branco um desenho triangular, cortado no centro, 

de base posterior, e formam na margem urna estreita orla verme 

lho ; dos pontos vermelhos maiores partem cerdas eretas, haven 

do 1 5  no dorso e 4 na margem do clipeo, sendo 2 de cada lado . 

Quelíceras de colorido semelhante ao do céfelotorax, com urna 

cerda anterior . Olhos anteriores em linha reta equidistantes, 

mas os médios sendo cerca de 3 vezes menore s que os laterais . .  

Olhos posteriores em linha muito mais ampla que os anteriores ,  

recurva, os médios sendo cerca de 3 vezes menores que os late 

rais. Olhos posteriores em linha muito mais ampla que os ante 

riores, recurva, os médicos bem separados dos laterais que e� 

tre si . Tubérculos dos olhos laterais posteriores,rnaiores que 

os dos olhos laterais anteriores. Área dos olhos médios bem 

mais alta que larga, trapezóide, de base posterior ; os post� 

riores maiores que os anteriores . 

Clipeo bem obliquo, largo, igual a área dos olhos me 

dios, marginado, de borda anterior levemente recurva . Lábio 

cerca de 3 vezes mais longo que la�go, levemente constricto no 

terço basal, de ápice arredondado . Maxilares pâralelos adian 

te do ápice do lábio ; borda externa regularmente arredondada 

até a inserção dos palpos, onde são bem mais largos , sendo e� 

sa inserção subrnédia . Lábio e maxilares sao testáceos, estes 

com urna ligeira escópula apical . Esterno largamente chanfrado 

adiante ,  pontudo atrás entre as coxas posteriores, testáceo 

com abundantes pelos trigueiros ; coxas e trocânteres testáceos 
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em sua face inferior . Pernas testáceas , abundanternente pintal 

gadas de carmezim , com um estreito ane l da mes·ma cor no ápice 

das patelas dos dois primeiros pares . Abdome truncado adian 

te , comprido , pontudo atrás e com um tubérculo dorsal . Todo 

dorso é testáceo , lavado de carmezim , com pontos verrrelho-bra!!_ 

cos, de onde partem cerdas eretas ; perto da linha mediana há 

adiante do tubérculo , cerca de vinte cerdas , das quais as duas 

anteriores são marginais e as duas posteriores se inserem no 

tubérculo . Há no dorso manchas azul-esverdeadas claras , irr� 

gulares e ,  dos lados do tubérculo dorsal , manchas irregul� 

res muito negras ; atrás do tubérculo há dos lado , manchas in 

decisas azul -negras . Lados do abdome lavados de azul-negro e 

carmezim , ventre branco-acinzentado , tendo entre a região ep! 

gástrica e as fiandeiras , quatro séries longitudinais de po!!_ 

tos pardos deprimidos . 

Macho - 5 , 0  mm . 

Colorido semelhante ao da fêmea . 

Cefalotórax branco , com manchas e estrias pardas , os 

pontos carmezins estão limitados ao clípeo e à região ocular . 

Os pontos setíferos são bem menos numerosos e não há as man 

chas azul esverdeadas laterais , sendo que as duas rranchas po� 

teriores são negras. Que líceras como na fêmea . Abdome de for 

ma igual ao da fêmea ; o dorso é azul esverdeado cla�o , com 

pontos rubro-escuros numerosos , de inserção de fortes cerdas 

negras , havendo perto da linha mediana um número iguàl ao 

que se encontra na fêmea . Há urna só mancha azul-negra sobre 

as fiandeiras . Lados do abdome lavados de azul e carrnezim. 
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Ventre como na fêmea, sendo o centro mais escuro. Palpos ela 

ros; fêmur terete, patela pouco mais longa que · larga, cilindrl 

, ca; tibia igual a patela, mais estreita na base que no ápice, 

onde é tão larga quanto longa, e apresenta uma apófise dorsal 

apical externa. Tarso largo na base, pontudo no ápice, convexo 

sobre o bulbo, que é negro, grande, com um estilete basal, cur 

vo de dentro para fora e depois de baixo para cima; junto à ba 

se do tarso há um espinho curvo, dirigido para diante; bulbo ni 

gérrimo." 

Localidade tipo: Pinheiro, Rio de Janeiro. 

Observações: 

Mello-Leitão (19 17) descreve uma fêmea jovem.Em 1929 

fez a redescrição de uma fêmea adulta. 

o holótipo não foi esquematizado por se tratar de 1}_ 

ma fêmea jovem. Os exemplares figurados são uma fêmea adulta 

de Friburgo da coleção do Museu Nacional e o 'parátipo macho 

de Pinheiro. 

Além das localidades mencionadas abaixo, foi assinal� 

da por Mello-Leitão ( 1947b) e ocorrência desta espécie em Vol 

ta Grande, Paraná. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. BAHIA:Guan 

du, Fazenda são Rafael, COL.CEPLAC, 1 fêmea n9 2430, 5-XI-1968. 

MINAS GERAIS: Carmo do Rio Claro, COL.MN, 2 fêmeas e 6 machos, 

J.C.Mello Carvalho col .. PARANÁ: Rio Negro, COL.MN, l fêmea n9 

54220, Franciscanos col • .  RIO DE JANEIRO: Friburgo, COL.MN, l 

fêmea e 1 macho n9 18336; Pinheiro, COL.MN , 1 fêmea jovem (h� 

lótipo) e 1 fêmea jovem e 1 macho (parátipos) n9 866.RIO GRAN 

DE DO SUL:Canela, COL.FZRS, 1 fêmea n9 02042, A. Lise col •.• 

31-XII-1973. 
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Tmanu� gnandi� Mello-Leitão, 19 29 

Tmanu� g nandi� Mello-Leitão, 1 9 2 9 : 1 5 3, 1 54, fig. 19 7 ;  Roewer, 

19 54 : 8 21 ; Bonnet, 1 9 5 9 : 4 64 0. 

" Fêmea - 1 2, 0  mm. 

Cefalotórax muito alto, de comprimento nitidamente 

maior que a largura. Clipeo oblíquo, bem mais alto que a área 

dos olhos médios. 

Olhos posteriores equidistantes,separados uns dos o� 

tros mais de seis diâmetros, os médios menores. Olhos anterio 

res em fila direita, equidistantes, os médios três vezes meno 

res. Ârea dos olhos médios de largura muito maior que a altu 

ra e muito mais estreita adiante. 

Peça labial paralela, de ápice arredondado, ultrapa� 

. sando o terço apical das lâminas maxilares. 

Pernas armadas de numerosos espinhos longos e robu� 

tos : tíbias anteriores com 2-2-2-2-2-1-1 espinhos inferiores, 

1-1-1 laterais e 1-1 dorsais ; tíbias do segundo par com . . • . .  

2-2-2-2-1-1 espinhos inferiores, 1-1-1 laterais e 1-1 dorsais; 

protarsos dos dois primeiros pares com 2-2-2 -�-2-2 

inferiores e 1-1 laterais. 

espinhos 

Abdome muito elevado atrás, onde se prolonga em uma 

apófise romba mediana. 

Cefalotórax castanho, muito claro, estriado e manch� 

do de branco. Pernas amareladas, sendo os fêmures anteriores 

muito pontilhados de escuro. 
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Esterno pardo-castanho ; peça labial castanho-escura ; 

lâminas maxilares castanhas, de pontas brancas ; ancas pardo­

claras, de pontas brancas . 

Abdome cinzento-azulado, mosqueado de branco e prov� 

do, às vezes, de duas manchas castanhas em sua face posterior . 

Ventre esbranquiçado, com uma faixa mediana parda e, na parte 

clara, denso pontilhado pardo� 

Localidade tipo : Goiás . 

Tma�u-0 hi�-0 utu-0 Mello-Leitão, 1 9 2 9  

Tma�u-0 hi�-0 utu-0 Mello-Leitão, 1 9 2 9 : 1 51, fig . 6 2 ; Roewer, 1 9 5 4 : 

8 2 1 ;  Bonnet, 1 9 5 9 : 4 6 4 0 . 

" Fêmea - 7 ,0 mm . 

Cefalotórax alto e curto, provido de numerosas gr� 

nulações, das quais partem cerdas espiniformes . Clípeo muito 

oblíquo, bem maior que a area dos olhos médios . 

Olhos posteriores muito afastados,os médios menores 

e um nada mais próximos . Olhos anteriores em fila direita, os 

médios bem menores, afastados um do outro cerca de quatro di� 

metros e um pouco mais distantes dos laterais . Área dos olhos 

médios muito mais larga que longa . 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arma 

das de 2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado ; protarsos 

com 2-2-1-2-2 inferiores e 1-1-1 de cada lado . 

Abdome com um pequeno tubérculo anterior e outro 
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posterior, o dorso estendendo-se plano de um a outro . 

Esterno, peça labial e lâminas maxilares densamente 

revestidos de pelos eretos ; a peça labial alcança o terço a 

pical das lâminas . 

Cefalotórax pardo s obre fundo branco e com intenso 

pontilhado castanho-escuro . Pernas amarelas . Esterno, peç a la 

bial e lâminas maxilares amarelo-esbranquiçadas ; ancas amare 

las com faixas brancas apicais . 

Abdome cinzento esbranquiçado com cerdas espinifoE 

mes eretas, muito abundantes ; ventre de centro pardo e lados 

brancos, com duas filas de pontos pardos . 

EpÍgino alto, com uma figura em ponta de lança� 

Localidade tipo: Cametá, Pará . 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. RIO GRAN 

DE DO SUL: Guaiba, COL. FZRS, 2 fêmeas n9 0 1993, A . Lise col . 

6-III- 1974 ; Vila Oliva, COL. FZ RS, 5 fêmeas n9 00285, F. R. 

Meyer col . 15-I- 1974 . 

Tm an u �  inQog nitu � Mello-Leitão, 1929 

(Prancha XI, Figs . 1, 2,3 )  

Tm an u �  in c. og nitu � Mello-Leitão, 1929:137 , 138, figs. 5, 5-a, 

5-b ;  Roewer, 1954:821 ; Bonnet, 1959:4640 . 

Tm an u �  ig notu � Mello-Leitão, 1940:243 (Lapsus ) .  

" Fêmea - 6, 0 mm. 

Cefalotórax muito alto, um pouco mais longo que lar 
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go . Clípeo bem proclive, de borda anterior convexa, com for 

tes cerdas salientes, nitidamente mais alto que a área dos o 

lh0s médios . 

Olhos anteriores em fila pouco recurva, quase dire� 

ta ; os olhos médios bem mais próximos um do outro que dos la 

terais e cerca de três vezes menores que estes últimos .  Olhos 

laterais anteriores cerca de duas vezes maiores que os laterais 

posteriores , conquanto situados em tubérculos menores . Ârea 

dos olhos médios tão alta quanto larga, bem mais estreita a 

diante e com os olhos anteriores bem menores que os posterio 

res . 

Pernas muito desiguais, as dos dois primeiros pares 

muito mais longas e mais robustas, todas espinhosas . Fêmures 

dos dois primeiros pares com 2-2-2-2  espinhos dorsais ; pat� 

las múticas ; tíbias com 2-2-2  fracos espinhos inferiores e 

1- 1- 1  de cada lado ; protarsos com 2-2-2-1- 2  robustos espi 

nhos inferiores, deitados e 1- 1 de cada lado; tarsos nítida 

mente dilatados para o ápice, com poucos pelos nos 

los sub�ungueais . 

fascícu 

Peça labial longa, estreita, levemente fusiforme,de 

ápice arredondado, ultrapassando o terço apical das lâminas 

maxilares, que são estreitas e levemente escavadas . 

Esterno alongado, pontudo atrás, entre as ancas po� 

teriores, que são subcontiguas e adiante, onde é pouco mais 

largo que o lábio . 

Abdome bem mais longo que largo, dilatando-se para 

trás, sendo mais largo e mais espesso no terço posterior,po� 

tudo atrás . 
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EpÍgino em forma de omega . 

Cefalotórax castanho-escuro, com sete linhas irradi 

antes brancas, sendo uma mediana anterior ; as duas outras an 

teriores são curvas e se unem adiante no meio da área dos o 

lhos médios, à linha ímpar, formando uma elipse alongada . L� 

go atrás da área ocular partem da linha média duas linhas o 

blíquas para fora e para diante, que terminam na elipse . Em 

todas as linhas hã pontos negros, dos quais partem fortes 

cerdas negras, eretas . Adiante dos olhos laterais posteri� 

res e atrás dos laterais anteriores hã manchas circulares ne 

gras, um pouco maiores que os olhos respectivos . Declive po� 

terior castanho ferrugíneo muito escuro . Clípeo mosqueado de 

branco . Pernas pardas, mosqueadas de .branco e preto . Abdome 

de dorso verde-oliva, mosqueado de negro e branco,apresenta� 

do uma larga faixa longitudinal branca, que se estreita para 

trás, e na qual se notam cinco pontos circulares negros, de 

onde partem cerdas ; lados verde-oliva, manchados de branco e 

negro ; ventre ornado de largo campo fusco esverdeado e com 

urna fila de pontos negros em cada margem . Quelíceras de colo 

rido igual ao do cefalotórax . Peça labial castanho-escura ;m� 

xilares pardos, de pontas brancas . 

Esterno pardo, pontilhado de escuro; ·  ancas pardas, 

com estreita faixa transversa apical branca� 

Localidade tipo :  Petrópolis, Rio de Janeiro. 

Observação : 

As patelas das Patas I e I I  apresentam 1 

curto lateral de cada lado . 

espinho 
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PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO :  Brasil . PARANÁ : 

Rio Negro , COL. MN , 1 macho n9 14202 , Franciscanos col. RIO 

DE JANEIRO ; Petrópolis , COL. MN. 1 fêmea n9 895 (holótipo) .  

Tm a �u-0 in 6n a-0 ig illatu-0 Mello-Leitão , 1947 

(Prancha XII , Figs. 1 ,  2 )  

Tm a �u-0 in 6 �a-0 ig illatu-0 Mello-Leitão , 1947 : 19 ,  20 , fig.48 ; Ro� 

wer , 1954 : 821. 

" Fêmea - 8 , 0  mm. 

Patas Fêmures Patelas .,..tíbias Protarsos Tarsos Total 

I 3 , 6  4 , 8  2 , 6  1 ; 4  1 2 , 4 mm .  
II 3 , 5  4 , 6 2 , 4  1 , 2  11 , 7  mm .  

III 1 , 2 1 , 6  1 , 0  0 , 8 _  4 , 6 mm .  
IV 1 , 4  2 , 2 1 , 0  0 , 8 5 , 4  mm. 

Cefalotórax medianamente elevado , arredondado dos 1� 

dos , de largura e comprimento iguais , o declive posterior a 

4 5° ; o clípeo oblíquo ;  tegurnentos glabros , com robustas cer 

das eretas , dispostas do seguinte rnodo : s eis na base inferior 

do clípeo ; urna mediana , pouco acima ; duas na área dos olhos 

médios ; duas entre os tubérculos oculares (urna de cada lado) ; 

urna fila de quatro ao n ível dos olhos posteriores , sendo urna 

fora de cada olho lateral e urna entre o olho lateral e o rné 

dio correspondente ; cinco em fila transversal reta , pouco � 

trás dos olhos posteriores ; duas um pouco mais atrás (entre 

os olhos médios e a linha interna da fila precedente ; oito 
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limitando a separaçao do declive posterior e dos declives la 

terais ; três no limite do declive posterior com a face dor 

sal, formando linha reta as anteriores das filas oblíquas, 

duas perto da margem, no terço posterior. Olhos posteriores 

em fila pouco recurva, equidistantes, separados cinco diâme 

tros, os médios menores que os laterais ; olhos anteriores em 

fila direita, equidistantes, separados menos de três diâme 

tros, os médios duas vezes menores que os laterais. Ãrea dos 

olhos médios mais larga que alta, pouco mais estreita adian 

te, cis olhos iguais. Clípeo muito oblíquo, mais alto que a 

área dos olhos médios. Patas muito espinhosas, com espinhos 

negros robustos. As patas II  e I de fêmures armados de três 

filas de espinhos dorsais (a anterior de cinco e as outras de 

dois) ; patelas com 1-1 espinhos dorsais e 1 de cada lado ; ti 

bias com 2- 2- 2- 2 espinhos ventrais, 1-1-1 laterais e 1-1 dor 

sais ; protarsos com 2- 2- 2- 2- 2 espinhos ventrais e 1-1 de ca 

da lado. Peça labial de comprimento três vezes maior que a 

largura ; l âminas maxilares estreitas, paralelas. Esterno es 

treito adiante, ao nível das ancas anteriores, pontudo atrás. 

Abdome espinhoso, dilatado para o terço posterior, com um tu 

bérculo dorsal, rombo e baixo. 

Cefalotórax esbranquiçado, com uma faixa parda no 

declive posterior, muito larga atrás, bidentada adiante ; nas 

margens laterais estreita linha carmezim ; área ocu lar e clí 

peo branco, com denso pontilhado carmezim. Quelíceras, peça 

labial, l âminas maxilares, esterno e ancas brancos ,com um po� 

co testáceo. Patas creme ; os fêmures com pontos rubros irre 

gularmente esparsos. Palpos como as patas. Abdome branco,com 

abundantes cerdas negras, eretas, irregularmente esparsas ; 
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·ventre branco, com urna faixa mediana pardo-claro e apres enta� 

do de cada lado, no terço posterior, grande mancha negra que 

estende para os lados do abdome� 

Localidade tipo : Carmo do Rio Claro, Minas Gerais. 

Observações : 

Não conseguimos distinguir o epígino. 

As tíbias I e I I  apresentam 2-2-2 espinhos ventrais. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil. MINAS GE 

RAIS : Carmo do Rio Claro, COL. MN, 1 fêmea ( holótipo), J. c .  

de Melo Carvalho col. 

Tm a�u..6 inte ��i tu-0 Keyserling, 1880 

Tm a�u-0 inte ��i tu-0 Keyserling, 1880 : 151- 153, fig. 82 ; Petrunk� 

vitch, 1911 : 434 ; Mello-Leitão, 1929: 160, 161 ;  Roewer, 1954 : 

822 ; Bonnet, 1959: 4641. 

"Fêmea - 3, 5 mm. 

Patas Fêmures Patela Tíbia Metatarso Tarso Total 

I 

I I  1, 9 0, 7 1, 4 1,2 0, 8 6 . 0  I'lI'1 • 

I I I  0 , 9 0, 5 0 , 9 0 , 7  0, 5 3, 5 mm .  
IV 1, 0 0 , 5  0, 9 0 , 7 0 , 5  3, 5 mm .  

Cefalotórax muito alto, tão longo quanto largo. Clf 

peo proclive, da altura da área dos olhos médios . 

Olhos anteriores em fila muito levemente recurva, 

os médios duas vezes menores que os laterais, dos quais estão 
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nitidamente mais afastados que um do outro . Olhos posteriores 

em fila muito mais recurva, os médios cerca de vez e meia mais 

distantes dos laterais que um do outro e pouco menores . Olhos 

laterais anteriores maiores que os olhos laterais posteriQ 

res . Ârea dos olhos médios bem mais longa que larga, mais es 

treita adiante, os olhos anteriores menores . 

Lábio fusiforrne, muito mais longo que largo,alcança� 

do o terço apical das lâminas maxilares, que são quase três 

vezes mais longas que largas e de ápice arredondado . 

Esterno cordiforme, pouco mais longo que largo, niti 

damente convexo . 

Pernas dos dois primeiros pares de fêmures com 1-1 

espinhos dorsais e 1-1 anteriores ; tíbias com 2�2-2-2 espinhos 

inferiores e 1 de cada lado; protarsos com 2-2-2 espinhos in 

feriores e 1-1 de cada lado . 

Abdome arredondado adiante, dilatando-se até o terço 

posterior, depois estreitando-se quase abruptamente, para teE 

minar atrás em ponta ; no meio do dorso há três tubérculos,dos 

quais o posterior, sobre as fiandeiras, é o maior, sendo o an 

terior o menor . 

Cefalotórax com urna grande mancha branca na porçao 

anterior, compreendendo todo clípeo e a área . ocular ; logo a 

trás, na parte mais elevada do dorso,há urna estreita faixa de 

igual colorido, que se dilata para trás,onde é cortada por u 

ma curta estria transversal . Olhos médios posteriores postos 

em manchas circulares pardas, das quais partem duas faixas da 

mesma cor e nestas Últimas há pontos mais escuros,de onde PªE 

tem cerdas eretas . Logo atrás dos olhos laterais, m campo bra� 

co anterior, há de cada lado, curta estria castanha . Bordas 
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laterais esbranquiçadas e lados do cefalotórax 

neos, com estrias e manchas amarelas. 

vermelho-brú 

Quelíceras vermelho-brúneas, claras. Peça labial e 1� 

minas maxilares amarelas; esterno amarelo-pardacento. Palpos e 

pernas amarelos, (as pernas do segundo par mais escuras), com 

anéis pardos na base e no ápice das tíbias e no ápice dos prQ 

tarsos; fêmures, patelas e tíbias com manchas brancas. 

Abdome de dorso branco, com manchas brancas dos la 

dos e manchas vermelhas junto aos três tubérculos; lados man 

chados de pardo e ventre pardacento uniforme." 

Localidade tipo: Pará. 

Tm a�u �  fl eh en old e� Mello-Leitão, 1 929 

Tm a�u �  fl eh en ol d e� Mello-Leitão, 1 929:169, fig. 79; 

1954:822, Bonnet, 1959:4641. 

" Fêmea - 5, 0 mm. 

Roewer, 

Cefalotórax muito alto, de diâmetros quase iguais. 

Clípeo quase vertical, da altura da área dos olhos médios e 

provido de cerdas eretas. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os me 

dios duas vezes menores e um pouco mais aproximados. Olhos an 

teriores em fila levemente recurva, os médios três vezes menQ 

res, separados um do outro dois diâmetros, muito mais afasta 

dos dos laterais. Ârea dos olhos médios mais alta que larga e 

mais estreita adiante. 
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Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arma 

das de 2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado (sem espi 

nhos dorsais); protarsos com 2-2-2 inferiores e 1-1 de cada 

lado. 

Peça labial paralela, mais de três vezes mais longa 

que larga, quase alcançando o ápice das lâminas maxilares. 

sal. 

Abdome sem tubérculo, dilatado e arredondado atrás. 

Epígino cordiforme, com urna fosseta mediana transver 

Cefalotórax castanho, com larga faixa longitudinal 

mediana clara, o clipeo quase todo branco. Esterno pardo, com 

estreita orla marginal branca. Peça labial castanha e lâminas 

maxilares pardas. Ancas pardo-claras, com faixas apicais bra� 

cas. 

Abdome de dorso branco , ornado de abundantes pontos 

cinzento-esverdeados; lados pardo-esverdeados; declive post� 

rior com duas estreitas faixas transversais negras; ventre bra� 

co, pontilhado de castanho dos lados e com urna faixa parda me 

diana. " ·  

Localidade tipo: Rio de Janeiro. 

Observações: 

Mello-Leitão (1929) assinala a ocorrência da espécie 

em Caraça, Minas Gerais. 
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Tm ahu� llt o nall� Keyserling, 1 8 8 0  

Tm anu� lltohall� Keyserling, 18 8 0 : 1 4 4, fig. 7 8, Petrunkevitch, 

1 9 1 1 : 4 3 4. 

Tmanu� litto ha.ll� Mello-Lei.tão,1 9 29 : 1 6 6-16 8 ;  Roewer,1 9 5 4 : 8 22 ; 

Bonnet, 1 9 5 9 : 4 6 41. 

"Fêmea - 4,0 mm. 

Patas Fêmur Patela Tibia Metatarso Tarso Total 

I 2,0 0,8 1,7 1,2 0,9 6,6 mm. 
II 2,0 0,8 1,7 i,2 0,9 6,6 mm. 

III 1, 2 0,5 1,0 0,6 0,5 3,8 mm. 
IV 1, 3 0,5 1,0 0,6 0,5 3,9 mm. 

Cefalotórax muito alto, tão longo quanto largo. Cli 

peo muito proclive, quase horizontal, menos alto que a area 

dos olhos médios. 

Olhos anteriores em linha claramente recurva (mais 

que nas outras espécie do gênero), os olhos muito pequenos, m� 

nos afastados um do outro que dos laterais. Olhos posteriores 

em fila mais recurva que a anterior, os médios muito menores 

que os laterais, dos quais estão quase duas vezes mais separ� 

dos que um do outro. Olhos laterais anteriores maiores que os 

posteriores, conquanto em tubérculos menores. Área dos olhos 

médios bem mais alta que larga, mais estreita adiante , os olhos 

anteriores (ao contrário do que sucede com as outras espécies 

do gênero) um pouco maiores que os posteriores. 
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Lâminas maxilares mais de três vezes mais longas que 

largas, levemente entalhadas, de ápices arredondados . Peça 1� 

bial ma is de duas vezes ma is longa que larga, ultrapassando o 

terço apical dos maxilares, fusiforme, de ápice arredondado. 

Pernas anteriores de fêmures com 1-1-1 espinhos e 

1-1 anteriores; tíbias com 2-2-1 espinhos inferiores e com um 

muito fraco dorsal ;  protarsos com 2-2-2 inferiores. Pernas do 

segundo par de fêmures com 1-1-1 espinhos dorsais e 1 anteri 

or; tíbias com 2-2 inferiores e protarsos com 2-2-2 

res. 

inferio 

Abdome pouco ma is longo que largo, muito alto atrás. 

Cefalotórax vermelho-brúneo, com estreita orla marg! 

. nal branca. Adiante há um grande campo triangular claro, que 

é cortado de cada lado por uma estria amarela e por urra tercei 

ra mediana, de igual colorido. Do ângulo posterior desse tri 

ângulo parte, de càda lado, uma estria amarela, oblíqua para 

margem. 

Quelíceras de base pardacenta, me io e lados branco-a 

marelados e ápice novamente mais ou menos pardacento. Lâminas 

maxilares e lábio amarelo-brunetes. Esterno pardo. 

Pernas dos dois Últimos pares amarelo-claras; as ante 

riores ( I  e I I )  pardacentas ; palpos amarelos,. de tarsos escu 

ros. 

Abdome de dorso cinzento,com grande campo foliar pa� 

do, orlado de branco, e no qual há : atrás, uma grande mancha 

vermêlha ; no meio outra menor, lanceolada, e adiante, de um e 

outro lado, mais duas, quase circulares, do· mesmo colorido . 

Além destas manchas vermelhas há, na folha parda do dorso,ad! 

ante, no meio e atrás, algumas estrias e manchas de diferentes 
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formas ; e no meio a borda branca avança um pouco mais, forman 

do um dente . Ventre cinzento-brunete, com pontos amarelos, re 

dondos em dupla série . 

Macho - 3,0 mm . 

Estrutura do cefalotórax e peças bucais,disposição e 

proporção dos olhos e armação das pernas como na fêmea . 

Abdome oval alongado, arredondado adiante e pontudo 

atrás . 

Cefalotórax pardo-avermelhado, com uma grande mancha 

mediana amarela na porção posterior, da qual parte,de cada lª 

do, uma estria amarela, oblíqua para fora e para trás,e outra, 

menos nítida, de cada lado dos olhos laterais . Estas últimas 

limitam um campo mais claro . 

Quelíceras, lâminas maxilares e peça labial amarelo­

parda . 

Esterno pardo . Palpos e pernas amarelos,as pernas an 

teriores um pouco mais escuras . 

Abdome de dorso cinzento-brunete, com estreita faixa 

marginal branca, que se alarga para as fiandeiras e limita o 

campo pardo mediano, que é mais claro e apresenta no meio uma 

estria escura longitudinal, cortada por uma estria transversal 

curta ; nao há manchas vermelhas . Ventre cinzento,com pontos a 

marelos . 

Patela dos palpos mais curta que a tíbia ; esta com 

duas curtas apófises apicais; tarso quase circular, de bulbo 

circular e estreito estilete recurvo� 

Localidade tipo : Pará . 
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Observações: 

A maioria dos autores emendaram a grafia usada por 

Keyserling ( 1880) e acrescentaram um t :  llttõrãlis, e .  Bonnet 

( 1954) justifica a emenda dizendo que as duas grafias existem 

em latim, mas que llttorãlis é a mais usada. 

Tm an u� m e tnopofi tanu� Mello-Leitão, 1929. 

( Prancha XIII, Figs. 1, 2, 3) 

Tm an u� m e tn o  pofl tanu� Mello-Lei tão, .192 9: 136, 13 7 ;  Roewer, 

1954:822, Bonnet, 1959:4642. 

"Fêmea - 7, 0 mm. 

Cefalotórax pouco mais longo que largo, mui to alto. 

Clípeo não muito proclive, de borda anterior convexa, com seis 

longas cerdas, e da altura da área dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila muito pouco recurva, quase 

equidistantes, os médios cerca de duas vezes memres que os la 

terais. Olhos posteriores em fila bem mais larga e mais recur 

va, os médios menores e mais aproximados um do outro que dos 

laterais. Ârea dos olhos médios mais estreita ·adiante, um nada 

mais longa que larga e de olhos anteriores menores. 

Pernas muito desiguais ; as dos dois primeiros pares 

muito mais longas e pouco mais robustas. Fêmures I e II com 

3-2 espinhos dorsais, em duas filas longitudinais ; patelas com 

um espinho subapical ; tíbias com 2- 2-2 espinhos inferiores, 

1-1-1 de cada lado e 1-1 dorsais ; protarsos com 2-2-2 espinhos 
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inferiores e 1 de cada lado; tarsos levemente curvos, nao di 

latados no ápice, de unhas fortes e denteadas, os fascículos 

subungueais formados por alguns pelos simples. 

Peça labial longa, estreita, paralela, de ponta arr� 

dondada, ultrapassando o terço apical das lâminas maxilares. 

Estas levemente inclinadas além da ponta do lábio, quase con 

fluentes. 

Esterno pouco mais longo que largo, terminando atrás 

em ponta aguda entre as ancas posteriores, que são subconti 

guas. 

Cefalotórax castanho, mais claro dos lados e no clí 

peo, quase negro no declive posterior. No meio do dorso há u 

ma larga faixa branca, que vai dos olhos médios anteriores ao 

começo do declive posterior; esta faixa é mais estreita adi 

ante, alargando-se abruptamente uma primeira vez logo atrás 

dos olhos médios posteriores e de novo no meio do cefalotó 

rax, estreitando-se depois regularmente para trás, onde term.!_ 

na em recorte côncavo. Há nesta faixa branca 2-1-1-2 pontos 

fulvos, de onde partem cerdas. Pernas pardas, com estreitos a 

néis brancos incompletos no ápice dos fêmures, das patelas e 

das tíbias. Abdome de dorso verde-escuro, de tom sujo, com la� 

ga faixa longitudinal mediana, de cor branca;·na porção verde 

há pontos fulvo escuros, de onde partem cerdas, e estrias log 

gitudinais, negras e claras irregulares. Ventre pardo, apr� 

sentando de cada lado estreita faixa longitudinal branca, com 

uma fila de oito ou nove pontos escuros, seriados. Peça lab.!_ 

al, lâminas maxilares e esterno pardo-escuros. Quelíceras cas 

tanhas. 
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Epigino fulvo, lembrando um pouco a figura de um az 

de espadas '! 

Localidade tipo: Rio de Janeiro. 

PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. RIO DE JA 

NEIRO: COL. MN ,  1 fêmea n9 868 ( holótipo), Mello-Leitão col. 

Tman u �  min en �i � Mello-Leitão, 1929 

(Prancha XIV, Figs . 1, 2 , 3) 

Tman u �  min en �i �  Mello-Leitão, 1929:174, figs. 17, 17a e 17b ; 

Roewer, 1954 ; Bonnet, 1959:4642. 

" Fêmea - 4, 0 mm. 

Cefalotórax pouco mais longo que largo, mui to alto, 

pouco estreitado adiante. Clipeo obliquo, mais alto que a área 

dos olhos médios. 

Olhos anteriores equidistantes, em fila fortemente 

recurva (uma reta tangente à borda posterior dos olhos médios 

passa muito adiante do meio dos laterais), os médios mais duas 

vezes menores que os laterais.Olhos posteriores em fila menos 

recurva, os médios mais próximos um do outro que dos laterais 

e menores. Tubérculos dos olhos laterais bem separados, os po� 

teriores maiores. Ârea dos olhos médios quase duas vezes mais 

longa que larga, mais estreita adiante; os olhos anteriores me 

nores. 

Abdome alongado, pouco elevado, com longo declive po� 
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terior e provido de um tubérculo dorsal. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias annadas 

de 2-2  espinhos inferiores , 1-1-1 de cada lado e 1- 1 dorsais ; 

protarsos com 1-2-1-2-2  espinhos inferiores e 1-1  de cada la 

do. 

Cefalotórax pardo , com o declive posterior negro dos 

lados , ornado de urna linha branca transversal no terço post� 

rior e três linhas irradiantes ,  urna mediana e duas oblíquas , 

donde partem cerdas negras eretas . Quelíceras pardas unifor 

roes. Lâminas maxilares , peça labial , ancas das pernas e ester 

no testáceos . Pernas testáceas , com manchas vermelhas fulvas , 

irregularmente esparsas. 

Abdome testáceo , com duas faixas laterais esverdeadas , 

pouco nítidas, e urna mancha negra dorsal ; ventre testáceo. 

EpÍgino castanho negro , plano em omega� 

Localidade tipo : Caxambu , Minas Gerais. 

PROCEDÍ'.:NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil . ESPÍRITO 

SANTO : Colatina , COL. MN ,  1 fêmea n9 5 8 2 4 9 ,  Mario Rosa col. 

MINAS GERAI S :  Caxambu , COL. MN. 1 fêmea (lectótipo) e 1 fêmea 

(paralectótipo) ,  Mello-Leitão col. 

Leitão col. 

2 fêmeas n9 8 6 4 , Mello 
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Tm a hu �  m i �um enoi de �  Mello-Leitão, 1927 

Tm a hu �  m i �um enoi de �  Mello-Leitão, 1927:406 ;  1929: 165, 166 ; 

Camargo, 1937:690 ; Roewer, 1954:82 2 ; Bonnet, 1959:4642. 

"Fêmea - 3, 0 mm. 

Cef alotór ax pouco mais longo que l argo. Clípeo quase 

vertic a l, mais alto que a area dos olhos médios. Olhos anterio 

res em fil a direit a, os médios mais próximos um do outro que 

dos latera is e três vezes menores que estes. Olhos posteriores 

em fila recurva, os médios m a is próximos e menores. Tubérculos 

dos olhos latera is posteriores ma iores que os tubérculos dos 

latera is a nteriores. Área dos olhos médios pouco ma is alta 

que l arga,  mui to ma is estreita adiante. Pernas dos dois pr.!_ 

meiros p ares de tíbias armaàas  de 1-2-2 espinhos inferiores e 

1-1 de cada  l ado, prot arsos coni 2-1-2 -1-2 espinhos inferiores 

e 1 de c a d a  lado. 

Colorido ger al pa rdo-cl aro ; a s  pernas  p::>steriores com 

uma f a ixa  bra nca  inferior, longitudina l  e os olhos postos em 

tubérculos br ancos, como os de Mi �um ena. Abdome muito alto a 

trás, com um tubérculo pontudo � 

Loca lid ade tipo: Blumenau, Sant a  C at arin a. 

Observ ações: 

O holótipo não foi encontrado no MZUSP. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Br asil. SÃO PAULO: 

são Paulo, COL. MZ USP, 2 fême a s  n9 3831, F. L a ne col. 13-I-1960. 

-'· 



Tm an u �  m oun ei Mello-Leitão, 1947 

Tm anu �  mounei Mello-Leitão, 1947:279, fig. 35; 

822. 

" Fêmea - 5, 0 mm. 

11:r 

Roewer, 1954: 

Cefalotórax baixo , glabro, com algumas cerdas negras 

ereta�, que limitam os lados do declive posterior e o desenho 

triangular torácico. Cl.i.peo mui to procli ve, mais alto que a 

área dos olhos médios, e com quatro cerdas marginais (duas de 

cada lado) e urna mediana, no terço anterior. Olhos anteriores 

em fila levemente recurva, equidistantes, separados quatro di� 

metros, os médios três vezes menores que os laterais. Olhos 

posteriores em fila bem recurva, iguais e equidistantes, sep� 

rados três diâmetros. Área dos olhos médios mais larga que lo� 

ga, mais estreita adiante, os olhos anteriores duas vezes me 

nores que os posteriores. Olhos laterais anteriores maiores 

que os posteriores. Patas anteriores com as tíbias armadas de 

2-2-1-2-1 espinhos inferiores, 1-1-1 laterais e 1-1 dorsais; 

protarsos com 2-2-1-2-2 espinhos ventrais e 1-1-0 laterais.Pa 

tas do segundo par com as tíbias armadas de 2-2-2 espinhos 

ventrais, 1-1-1 laterais e 1-1 dorsais; protarsos corno os do 

primeiro par. Abdome baixo, declive no terço posterior; fian 

deiras terminais. 

Cefalotórax esbranquiçado, rnarrnorado de cinzento, os 

lados de declive posterior negro; no triângulo de linhas bran 

cas há pontos vermelhos. Área ocular e clípeo densamente po� 
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tilhados de vermelho . Patas creme , com denso pontilhado verm� 

lho na face ventral dos fêmures e tíbias dos dois primeiros 

pares e na base dos espinhos e patas I I I  e IV. . Esterno branco . 

Ancas, peça labial e lâminas maxilares creme . Abdome cinzento 

esverdeado , quase negro adiante , com marmorado esbranquiçado 

e pontos castanhos atrás da base das longas cerdas negras . E� 

terno branco �· 

Localidade tipo : Barigui , Curitiba , Paraná . 

Observações : 

O holótipo pertence à coleção d0 Museu paranaense , 
-

mas nao foi examinado por ter sido emprestado a B . M . Soares . 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil . GOIÁS : Goiâ 

nia , Pirenópolis, COL . MZUSP , uma fêmea n9 3 3 0 9 , F . Lane col . 

ll-VI-19 4 2 . 

Tma�u-0 m utabili-0 Soares , 1 9 4 4  

(Prancha XXVIII, fig . 5 )  

Tma�u-0 m utabili-0 Soares , 1 9 4 4 : 1 6 3-1 6 5 , figs . 9 ,  1 0 ;  

1 9 54 : 8 2 2 . 

nFêmea - 7 , 0 mm . 

Roewer , 

Cefalotórax mais longo que largo , com cerdas finas e 

frágeis na parte mais dorsal . Clípeo muito proclive , mais alto 

que a área dos olhos médios . Olhos anteriores em linha recur 

va , quase equidistantes, os médios muito menores que os late 

rais . Os olhos posteriores também quase equidistantes, em li 
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nha recurva , os médios muito menores que os laterais. Área dos 

olhos médios um pouco mais larga que alta , mais estreita adi 

ante , com os olhos anteriores menores que os posteriores. Ti 

bias I com 2-2 -2  espinhos inferiores , 1-1-1 de cada lado e 

1-1 superiores, protarsos com 2-2-2-2 inferiores e 1-1-1 de ca 

da lado ; tíbias I I  com 2-2 inferiores e 1-1-1 de cada· lado , 

protarsos I I  com 2- 2-2 inferiores e 1-1-1  de cada lado. Lábio 

muito mais longo que largo , excedendo o meio das lâminas maxi 

lares , e mais largo no ápice que na base. tâminas maxilares 

longas. Esterno mais longo que largo , largamente truncado na 

frente. 

Abdome muito mais longo que largo , com pelos frágeis 

e longos. Epígino como na figura. 

Cefalotórax amarelo , lateral e posteriormente manch� 

do de branco , com linhas irradiantes brancas que partem do inf 

cio da declividade torácica, entre as quais sobressai uma li 

nha mediana longitudinal que vai até o clípeo. Sobre o cefal_2 

tórax há , de um lado e do outro , atrás dos olhos laterais , uma 

mancha alongada irregular olivácea. Clípeo amarelo , salpicado 

de vermelho na metade anterior. Tubérculos oculares cinéreos. 

Patas I e II  amarelas, com os fêmures , patelas e tíbias salpi 

cadas de branco e oliváceo , lateral e inferioi:-mente , colo;ração 

esta mais acentada nos fêmures e decrescendo para as patelas 

e mais ainda para as t íbias. Os fêmures I e I I  apresentam uma 

mancha olivácea muito nítida no ápice inferiormente. Patas I I I  

-IV amarelas. Palpos, quelíceras , esterno , lábio e lâminas ma 

xilares amarelo s  .. 

Abdome branco-sujo , com uma faixa longitudinal olivá 
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cea que termina antes da extremidade posterior � 

Localidade tipo: Fazenda Santa Maria, Monte Alegre , 

Município de Amparo, são Paulo. 

Observações: 

Soares ( 1 944) faz a seguinte observação: 

"Es te s três espécime s ( tipo e doi s  p ará tipos )  s ervem 
de  e xemp l o  para no s mo s trar que,  após uma r e v isão 
de e s p é c i e s  do gênero Tma rus Simo n,  l 8 7 5, o s e u  n ú  
mero s e rá pro va ve lme nte  mui to re duz i do, s e  s e  c a n s e  
guir t rab a l har com grande s s éri e s ,  p o i s  a variação 
indi vidua l é enorme . . .  11 

Confirmando a observação de Soares verificamos que 

um dos parátipos é exatamente igual ao Tma ha� p olyand hu �  · Mel 

lo-Leitão, 1929 e que os três exemplares (holótipo e parát!_ 

pos) apresentam urna grande variação entre si. 

PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. SÃO PAULO: 

Amparo, Monte Alegre, Fazenda Santa Maria , COL:MZUSP, 1 fêmea 

( ho1Ótipo)n9 E.472 C.331 e 2 fêmeas ( parátipos) 

C.571 e n9 E.473 C.332, F.Lane col. 27-XI-1942. 

n9 E·. 4 72 



Tm a �u �  ni g �e� Qen �  Mello-Leitão, 1929 

(Prancha XV, Figs. 1, 2, 3) 
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Tm a �u �  ni g �e� Qen�  Mello-Leitão, 1929:142, Roewer, 1954:822; 

Bonnet, 1959:4642. 

" Fêmea - 7, 5 mm. 

Cefalotórax mais comprido que largo, truncado · a'dian 

te. Clipeo muito inclinado, mais alto que a área dos olhos me 

dios. 

Olhos posteriores em fila pouco recurva, quase equ� 

,_distantes, os médios bem menores. Olhos anteriores em fila d� 

reita, os médios quase quatro vezes menores e muito mais apr� 

ximados. Área dos olhos médios de altura e largura iguais, bem 

mais estreita adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arma 

das de 2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1-1 dor 

sais ; os protarsos com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de 

cada lado. 

Abdome de dorso plano, com pequeno tubérculo post� 

rior. 

Peça labial quase paralela, alcançando o terço apical 

das lâminas maxilares. 

Cefalotórax com a região mediana castanha, muito cl� 

ra, com linhas brancas e lados castanho-escuros ; clipeo do co 

lorido da porção média do cefalotórax. Pernas dos dois prime� 

ros pares com os fêmures castanhos, manchados de branco ; os 

outros segmentos e as pernas posteriores (III e IV) amarelos. 



Abdome de dorso branco-esverdeado , com uma dupla e� 

tria branca mediana , que limita uma faixa longitudinal verde 

escura ; lados do abdome inteiramente negros ;  ventre branco a 

marelado . 
-

Esterno amarelo de porçao anterior esbranquiçada ; an 

cas amarelas ; peça labial amarela de ponta esbranquiçada ; lâml 

nas maxilares amarelas, de terço apical esbranquiçado . 

EpÍgino com uma lingueta quitinosa mediana em . ponta 

de lança . " 

Localidade tipo : Tij uca , Rio de Janeiro . 

Observações : 

Esta espécie não foi figurada por Mello-Leitão . 

PROCEDf;NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil . RIO DE JA·· 

NEIRO : Tij uca , COL . MNHN , 1 fêmea (holótipo) n9 7 3 0 8 . 

Tmanu� nignidon� u� Mello-Leitão , 1 9 29 

Tm anu� nig �ido�� i  Mello-Leitão , 1 9 29 : 1 3 5 ,  fig . 54 ;  Roewer , 1 9 5 4 : 

8 2 2 . 

Tmanu� nig�idon� u� : Bonnet , 1 9 59 : 4 64 2 .  

"Fêmea - 7 , 0  mm . 

Cefalotórax pouco elevado , mais largo que longo , tru� 

cado adiante . 

Clípeo nao muito oblíquo , quase vertical . 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva , os me 

dios duas vezes menores e muito mais próximos um do outro que 
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dos laterais .  Olhos anteriores em fila direita, os médios mais 

de três vezes menores e um pouco mais aproximados . Ârea dos o 

lhos médios bem mais alta que larga, mais estreita adiante . 

Peça labial quase paralela, de ápice arredondado, al 

çançando o terço apical das lâminas maxilares . 

Pernas dos dois primeiros pares armadas de robustos 

espinhos negros ; as tíbias com 1-2-2 espinhos inferiores,1-1 -1 

de Cqda lado e 1-1 dorsais; protarsos com 2 -2-2- 2-2 espinhos 

inferiores, 1-1 de cada lado e 1 dorsal . 

Abdome sem tubérculo, de declive posterior muito oblí 

quo . 

Cefalotórax branco , levemente róseo,com um pontilhado 

castanho em linhas brancas. Pernas cremes, manchadas de branco 

com manchas negras no terço apical dos fêmures I e I I,no ápice 

dos protarsos I e I I  e quase no ápice de todas as tíbias . Ester 

no, peça labial, lâminas maxilares e ancas amarelo-esbranquiç� 

das . Abdome de dorso esbranquiçado, apresentando,em sua porção 

plana larguíssima faixa negra que ocupa quase toda a largura e 

termina no começo do declive posterior, ornada de pontos amar� 

lo-pardacentos, dos quais partem cerdas espiniformes . 

cinzento-pálido uniforme, de lados brancos� 

Localidade tipo : Matosinhos, Minas Gerais . 

Observações : 

Ventre 

Bonnet (1 9 5 4 )  muda a grafia para Tm ahu� nig hidoh� u� e 

j ustifica em nota de rodapé : "Ce t e rme,  au génitif, ne se corrrprend 

pas, · :e 'est nigridorsus qu 'il faut écrire, ou bien il  faUait former un 

adjectif en dorsualis ou dorsuosus �' 
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Tma hu �  ni g hoóa� ciatu � Mello-Leitão, 192 9  

Tmahu �  ni g hoóa� ciatu �  Mello-Leitão, 192 9:136, fig.55; Roewer, 

1954:82 2; Bonnet, 1959: 4642. 

"Fêmea - 7, 5 mm. 

Cefalotórax curto, muito elevado. Clípeo muito pr� 

clive, maior que a área dos olhos médios. 

Peça labial fusiforme, arredondada, pouco excedendo o 

meio das lâminas maxilares. Esterno revestido de cerdas ere 

tas. 

Olhos posteriores em fila bem recurva, os médios mui 

to menores e um pouco mais aproximados.Olhos anteriores em f� 

la direita, equidistantes, os médios três vezes menores. Ârea 

dos olhos médios tão alta quanto larga e mui to •.mais estreita 

adiante. 

Pernas dos primeiros pares armadas de espinhos cur 

tos e fracos; as tíbias com 2 -2 espinhos inferiores, 1-1 dor 

sais e 1-1- 1 de cada lado; protarsos densamente revestidos de 

cerdas, armados de 2 -2 -2 -2 -2 espinhos inferiores e 1-1 de ca 

da lado . 

Epigino com uma ponte mediana longa, alcançando a bor 

da posterior, lembrando muito o escapo do epigino de A haneu � .  

Cefalotórax castanho, com três estrias brancas pouco 

nítidas, de área ocular mais clara e o clipeo com duas linhas 

longitudinais brancas. Pernas pardas; os fêmures I e II  com u 

ma estria branca longitudinal. Abdome com um grande número de 

pequenos tubérculos espiniferos, verde musgo,com uma faixa ne 
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gra mediana nos dois terços anteriores e com algumas estrias· 

esbranquiçadas longitudinais; ventre branco com uma faixa me 

diana castanha, a porção clara com denso pontilhado castanho. 

Esterno e lábio castanhos ; lâminas maxilares pardas ;ancas pa� 

das com faixas apicais brancas� 

Localidade tipo : são Paulo de Olivença, Amazonas. 

Tmanu� nig no vini di� Mello-Leitão, 19 2 9  

(Prancha XVI, Figs. 1, 2, 3) 

Tmanu� nig no vinidi� Mello-Leitão, 19 2 9 : 1 5 2, 1 5 3 ; Roewer,19 5 4 : 

8 23 ; Bonnet, 19 5 9 : 4 6 4 2. 

"Fêmea - 7,0 mm. 

Cefalotórax nao muito elevado, de comprimento nitida 

mente maior que a largura. Clípeo muito procli ve, rrais alto que 

a área dos olhos médios. 

Olhos posteriores muito separados, em fila recurva, 

os médios muito menores e bem mais próximos. Olhos anteriores 

em fila direita, equidistantes, separados uns dos outros cer 

ca de quatro diâmetros, os médios três vezes menores. Área dos 

olhos médios de largura muito maior que a altura, mais estrei 

ta adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares armadas de espinhos 

curtos e robustos; as tíbias com 2-2-2-2-2 espinhos inferio 

res, 1-1 de cada lado e 1-1 pequeninos, dorsais ; protarsos com 

2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 
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Peça labial quase paralela, de ápice arredondado, ul 

trapassando o terço apical das lâminas maxilares. 

Abdome alongado, pouco dilatado para trás, sem tubér 

culos. 

Cefalotórax pardo, muito estriado de branco; o decl� 

ve posterior é castanho-escuro, bem corno duas linhas diverge� 

tes anteriores. 

Pernas dos dois primeiros pares amarelas, com faixas 

longitudinais brancas e com urna faixa negra nos fêmures, pat� 

las e tíbias. Pernas dos dois últimos pares amarelas, mancha 

das de branco. 

Quelíceras pardas , manchadas de branco.Esterno cast� 

nho escuro. Peça labial castanha; lâminas maxilares pardas, 

com largas margens externas brancas. Ancas quase inteiramente 

branca,s. 

Abdome branco esverdeado, com pontilhado escuro abun 

dante e algumas manchas negras ; ventre na região epigástrica 

verde-negra e o resto branco, com larga faixa mediana verde-a 

zulada escura �· 

Localidade tipo: Mato Grosso. 

Observações: 

Esta espécie não foi figurada por Mello-Leitão. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. MATO GROS 

SO: COL. MNHN, 1 fêmea n9 10362-a ( holótipo), RIO GRANDE DO 

SUL: Triunfo, COL. FZRS, 1 fêmea n9 7311, E.H.Buckup col ..... 

28-XI-1974. 
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Tman ul obel ul Mello-Leitão, 1929 

Tmanul obel ul Mello-Leitão, 1929:162, fig. 75 ; Roewer, 1954: 

823;  Bonnet, 1959:4642. 

"Fêmea - 7, 0 rrtm. 

Cefalotórax alto de comprimento e largura quase iguais . 

Clípeo pouco obliquo, da altura da área dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila recurva, bem separados, se� 

do os médios menores e mais próximos. Olhos anteriores em fi 

la direita, os médios quatro vezes menores e um pouco mais pr§_ 

xirnos. Área dos olhos médios mais alta que larga, mais estrei 

ta adiante. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arma 

das de 2-2-2 espinhos inferiores robustos, e, de cada · lado, 

1-1-1 mui to mais fracos ; protarsos com 2-2-2 robustos espinhos 

inferiores e 1-1 laterais mais fracos. 

· Peça labial quase paralela, de ápice arredondado e 

excedendo o terço apical das lâminas maxilares. 

Abdome muito espessado para trás, oorn um tubérculo rorn 

bo apical e de face posterior perfeitamente vertical. 

Cefalotórax com a região média castanha e os lados 

esbranquiçados, bem corno o clípeo.Pernas amarelo-claras.Este� 

no pardo ou castanho. Peça labial e lâminas maxilares pardas ; 

ancas amarelo-claras. 

Abdome de dorso cinzento, irregularmente manchado de 

branco e com algumas manchas fuscas ; face posterior com duas 

manchas negras, obliquas, divergentes, pouco acima das fiandei 
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ras; ventre branco, com larga faixa longitudinal mediana pa� 

da. 

Epígino mais largo que longo, com ourelo quitinoso 

em forma de C deitado de concavidade posterior� 

Localidade tipo: Serra de Cumanati, Pernambuco. 

Tm a�u -0  p allidu -0 Mel lo-Leitão, 1929 

Tm an u -0  p allidu -0 Mel lo-Leitão, 1929: 

1954 : 823. 

13 1 , fig. 7 2; Roewer ,· 

Tm an u -0  p alidu -0 Mello-Leitão, 1929:159, 160, fig. 72  . 

"Fêmea - 6, 0 mm. 

Cefalotórax a lto, de diâmetros quase iguais. Clípeo 

oblíquo, da altura da área dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva , os me 

dios duas vezes menores, separados um do outro mais de dois 

diâmetros e a mais de quatro diâmetros dos laterais. Olhos an 

teriores em fila direita, os médios três vezes menores, separ� 

dos -um do outro · ·um diâmetro e a dois dos la tera is. Ârea dos o 

lhos médios de altura nitidamente maior que a �argura, mais es 

treita adiante. 

Abdome oval, sem tubérculo posterior, com cerdas es 

piniformes. 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arma 

das de 2-2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado; pr� 

tarsos com 2-2-2-2 inferiores e 1-1 de cada lado. 
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Lábio pouco excedendo o meio das lâminas maxilares. 

Cefalotórax e pernas pardo-amarelados. Esterno, peça 

labial, lâminas maxilares e ancas amarelas. 

Abdome cinzento-pálido, com algumas manchas brancas 

alongadas, irregulares ; ventre amarelo ; lados esbranquiçados. 

Epígino em U, de lados festonados � 

Localidade tipo: Teffé, Amazonas. 

Observações: 

Mello-Leitão (1929) usou no texto a grafia palidu �,  

na chave e no índice usou pallidu � .  

Tm M.u � pa�allelu � Mello-Leitão, 1943 

(Prancha XVII, Figs. 1, 2, 3) 

Tm a�u J  pa�allelu � Mello-Leitão, 1 943:8, 9;  Roewer, 1954:823. 

"Fêmea - 8 mm. . .  

Patas Fêmures Patelas Tíbias Protarsos Tarsos Total 

I 3 1 3 2 1, 2 :_ 10 -; 2- mm. 
II 3 1 3 2 . 1, 2  10, 2 mm. 

III 2, 2 0, 6 1, 2 1, 1 ó, 7 5, 8 mm. 
IV 2, 5 0, 6 1, 7 1, 1 0, 7 6, 6 mm. 

Cefalotórax nitidamente mais longo que largo, paral� 

lo, de clípeo muito obliquo, mais alto que a área dos oJhos me 

dios. Olhos anteriores em fila direita, os médios menores, a 

fastados entre si cerca de quatro diâmetros e um pouco mais 

próximos dos laterais. Olhos posteriores quase iguais, em li 
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nha recurva, os médios separados entre si pouco mais de três 

diâmetros . e a mais quatro dos laterais. Área dos olhos médios 

de diâmetros proximamente iguais, um pouco mais estreita adian 

te e corn os olhos anteriores menores que os posteriores. Tíbias 

I e II armadas de 1-2-2 espinhos inferiores, 1-1 laterais e 

1- 1 dorsais, sendo os espinhos de II mais fracos; protarsos com 

2-2-2- 2 espinhos inferiores e 1-1 laterais. Abdome longo, com 

pequeno · tubérculo posterior mediano, acima das fiandeiras. 

Cefalotórax castanho-escuro, com o clípeo e a porção 

mediana de tom mais claro, os lados brancos; na área ocular · um 

sinal mais branco. Quelíceras da cor do clípeo. Patas pardas com 

algum sombreado. Esterno e lâminas maxilares e ancas oorro as p� 

tas; peça labial mais escura. Abdome com o ventre pardo, lados 

amarelo-esbranquiçados e dorso castanho-claro,com estreita fai 

xa mediana pouco nítida � 

Localidade tipo : Ilhéus, Bahia. 

Observações : 

Esta espécie nao foi figurada por Mello-Leitão. 

As Tíbias I e II estão armadas de 1-2-2 es pinhos la 

terais e nao 1-1 laterais. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil. BAHIA : Gan 

du, Fazenda são Rafael, CEPLAC, 1 fêmea n9 2430, 05-XI-1968; Ilhéus, 

COL.MN, 1 fêmea n9 41921 (h::>lótip:>), E.M3.y ool.; Lomando Júnior, F� 

zenda S.José, CEPLAC, 1 fêmea e 2 machos n9 2577, 20-II-1969 

1 fêmea e 1 macho jovens n9 R 2830. GJIÁS: Corumbá de G:>iás, COL. 

MZUSP, 3 fêmeas jovens n9 DZ 409, F .Lane ool. 24-VI-1942; Pirenóporis, 

COL.MZ USP, 2 fêmeas jovens n9 DZ 178, F,Lane ool. 20-V-1942.RIO GAANDE 

IX) SUL: Tenente Portela, CDL.FZRS, 1 fêrreá. n9 4616, S.Scherer col.ll-IX-1976. 



Tma.nu.6 pa.ul en.6 i.6 Piza, 1 9 3 5  

(Prancha XVI I I , Figs . 1 , 2 , 3 )  
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Tma.n� p a.ul en.6 i.6 Piza , 1 9 3 5 :  1 2 6 , 1 2 7 , fig . l ;  Roewer , 1 9 5 4 : 8 2 3 ; 

Bonnet , 1 9 5 9 : 4 6 4 3 . 

"Macho - 5 , 0  mm .  

Cefalotórax alto,  levemente rugoso e com pequeníssimas 

granulações , de comprimento e largura mais ou menos iguais . Cl! 

peo muito proclive , mais alto que a área dos olhos médios .Olhos 

anteriores em linha muito pouco recurva , os médios minutíssimos 

e mais próximos entre si que dos laterais . Olhos posteriores em 

linha um pouco mais recurva , os médios menores que os laterais 

e um pouco mais próximos entre si do que daqueles . Laterais an 

teriores e posteriores iguais , sendo os tubérculos destes Últi 

mos bem maiores ; médios posteriores bem maiores que os médios 

anteriores e formando com eles uma área mais alta do que larga , 

mais estreita adiante . Pernas fracas , as duas primeiras muito 

longas . Os 4 fêmures providos dorsalmente de alguns espinhos 

longos e frágeis . Tíbias dos dois primeiros pares com 2-2 es 

pinhos inferiores e 1- 1-1 anteriores; metatarsos com 2- 2 esp_! 

nhos inferiores . Esterno amplo , convexo , mais longo do que lar 

go , direito , truncado na frente e pontudo entre as ancas post� 

riores . Lâminas maxilares estreitas , comprimidas no meio , de 

comprimento maior do que o dobro da largura . Lábio fusiforme , 

ultrapassando o terço apical das lâminas maxilares . Quelíceras 

muito longas , .subcônicas , armadas de garra pequenina . Palpos 

de fêmur cilíndrico , ligeiramente recurvado, patela .apenas mais 



longa do que larga , tíbia de comprimento e largura aproximad� 

mente iguais , armada de duas apófi ses apicais externas ; a sup� 

rior longa , de ápice ponteagudo e recurvado , a inferior curta , 

larga , de contorno uniformemente arredondado, com um pequenino 

dente rombo e proeminente no seu bordo interno . Estilete sinuo 

so , retrorso . Abdome cilindróide , bem mais estreito que o cef� 

lotórax e duas vezes mais longo que ele , quase direito-trunca 

do anteriormente , terminando posterior e superiormente por um 

tubérculo cônico inclinado para trás , revestido de pelos casta 

nho-negros implantados em pontos escuros . 

Cefalotórax castanho , com a declividade posterior e os 

lados mais escuros . Clípeo e quelíceras da cor do cefalotórax . 

Tubérculos oculares cinzento-amarelados . Clípeo limitado late 

ralmente por duas linhas amarelas que descem dos tubérculos 1� 

terais posteriores e se prolongam externamente pelas quelic� 

ras . Pernas uniformemente esverdeadas . Esterno , e · 1ábio: · cas'.ta 

nhos . Maxilas pouco coloridas , incolores nas extranidades . Abdo 

me escuro , com uma faixa branca longitudinal , lateralmente bran 

co com estrias longitudinais escuras , ventralmente negro . Fia� 

deiras anteriores brancas inferiormente� 

tida . 

Localidade tipo : Piracicaba ,  são Paulo . 

Observações :  

A figura apresentada na descrição original , não está ní 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO :  Brasil . SÃO PAULO : 

Piracicaba , COL . MZLQ , 1 macho ( lectótipo) e 1 macho ( paraleE 

tótipo) n9 A0 007 , Piza col . X-19 3 6 . 



Tm an u-0 pen d it u-0 Mello-Leitão, 1929 

(Prancha XXVIII, fig. 6) 
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Tm an u-0 pend it u� Mello-Leitão, 1929: 154, 155, figs.9, 9-a ; 9-b ; 

Roewer, 1954:823 ; Bonnet, 1959:4643. 

" Fêmea - 6, 5 mm. 

Cefalotórax alto, tão longo quanto largo. Clípeo pr� 

clive, nitidamente mais alto que a área dos olhos médios. 

Olhos anteriormente em fila levemente recurva, os mé 

dios duas vezes menores que os laterais, dos quais são um po� 

co mais separados que um do outro. Olhos posteriores em fila 

bem recurva, mui to separados, quase equidistantes, os médios 

pouco menores. Olhos laterais anteriores maiores que os late 

rais posteriores, conquanto em tubérculos menores. Ârea dos 

olhos médios nitidamente mais larga que alta, mais estreita a 

diante, os quatro olhos iguais. 

Peça labial estreita, paralela, alcançando o terço � 

pical das lâminas maxilares. Estas são estreitas, levemente cha� 

fradas na borda externa, de ápice pontudo. Esterno mais longo 

que largo, cortado atrás, entre as ancas posteriores, que são 

subcontiguas, apresentando leve entalhe, onde se encaixa a chan 

fradura posterior do esterno. 

Pernas muito desiguais. As pernas dos dois primeiros 

tem os fêmures com 1- 1- 1 espinhos dorsais junto à borda inter 

na, 1 mediano apical e 1- 1- 1- 1 dorsais, junto à borda externa ; 

tíbias com 1- 1 espinhos dorsais, 1- 1- 1 de cada lado. Na face 
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inferior · as tíbias inferiores possuem 2-2- 2- 2-2  espinhos i� 

feriores , os internos muito mais robustos ; na face inferior 

das tíbias do segundo par há só 2-2-2  espinhos . Protarsos I e 

I I  com 1- 1 espinhos de cada lado e 2- 2- 2-2  inferiores . 

Abdome chanfrado em sua borda anterior , apresentando 

pela face dorsal o aspecto de um losango alongado . 

Cefalotórax pardo-escuro , com quatro linhas radian 

tes bem mais escuras e duas brancas , estas dirigidas para d1 

ante , terminando entre os olhos médios e laterais posteriores . 

Ãrea ocular testácea , com duas manchas escuras , virguliformes 

sobre os olhos médios posteriores . Declive posterior castanho 

escuro . Clípeo e quelíceras testáceos com pontos pardos . 

Esterno ,  peça labial e lâminas maxilares castanho-e� 

euros; ancas pardas , com larga faixa transversal branca , nos á 

pices . 

Pernas pardas mosqueadas de branco . Palpos de colori 

do igual ao das pernas , com faixas transversais brancas 

pice dos segmentos . 

no a 

Abdome de dorso verde musgo , muito manchado de bran 

co e negro ; ventre fusco , orlado de branco� 

Localidade tipo : Petrópolis , Rio de Janeiro. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil .  BAHIA : 

Ilhéus , COL . MN ,  1 fêmea n9 1 4 20 7 , E .  May col . RIO DE JANEIRO : 

Petrópolis , COL . MN , 1 fêmea n9 8 7 2 , Mel lo-Leitão col . 



Tm an u �  p i za i  So ares, 194 1 

(Pr anch a XXVIII, Fig .7) 
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Tm an u �  p izai So ares, 194 1:257-259; fig. l ;  Mello-Leitão, 1947: 

20 ; Roewer, 1954:823. 

" M acho - 3, 5 mm. 

Cef alotór ax igu almente longo qu anto largo, convexo de 

m argens arredondad as, n a  p arte anterior m ais estreito, muití� 

simo coberto, n a  parte cefálic a, de longa s  setas espiniformes. 

Clípeo em certo trecho inclin ado, quase tão longo qu anto a a 

rea dos olhos medi anos, provido de long as setas espiniformes 

n a  m a rgem anterior. Olhos anteriores dipostos em linh a um po� 

c o  recurv ada,  medi anos bastante menores e muitíss imo pouco mais 

afast ados entre si que dos l aterais. Os olhos posteriores em 

linh a recurva, os medi anos menores e m a is aproxim ados entre si 

que dos l ater ais. Tubérculos dos olhos later ais gr andes. Áre a 

dos olhos medi anos em certo trecho m a is long a que l arg a, de o 

lhos anteriores menores, arm ad a  n a  p arte median a de um p ar de 

setas espiniformes. 

Abdome muito m a is longo que l argo, m a is dilat ado po� 

teriormente, provido de long as setas epiniformes esp ars as, so 

bretudo no meio da p arte póstero-superior. 

P at a s  long as, as qu atro anteriores muito m ais long as 

que as posteriores. Tíbi as I-II provid as  de 1-1-2 espinhos su 

periores e 2 es pinhos inferiores. Metatarsos I providos de 2-2, 

metatarsos II providos de 2-1-2 espinhos inferiores. Metatar 

sos III-IV providos de 2-2 espinhos inferiores. 
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Peça labial mais longa que larga, delgada no ápice 

e marcada por pelos cinza-claros delicados, ultrapassando o 

meio das lâminas maxilares. Lâminas maxilares cbliquamente tru!! 

cadas no ápice, providas nas extremidades de alguns pelos, d� 

negridos, curtos e delicados. Esterno mais longo q�e largo, 

não marginado, truncado na frente, afilado atrás, munido na s� 

perfície de fràquíssimos pelos escuros. Bulbos dos palpos gra!! 

des. Quelas robustas, unhas das quelas pequenas. 

Mamilas na extremidade, as duas posteriores mais lon 

gas . Tuberosidade anal no ápice, afilada na extremidade, longa. 

Cefalotórax ornado de amplíssima área longitudinal ve_E 

melha dividida em duas por uma estreita faixa branca longit� 

dinal . Cefalotórax marcado lateralmente de uma faixa branca. 

Margens do cefalotórax munidas de cada lado de estreita faixa 

vermelha. Elevação do tórax ornada de cada lado de duas man 

chas denegridas. Área do abdome amarela. Tubérculos dos olhos 

laterais rubro-cinéreos. Clipeo vermelho , provido de mancha me 

diana branca e de duas faixas longitudinais da mesma cor. Qu� 

las amarelas, interiormente vermelhas, providas de pequena man 

cha vermelha irregular próximo � base na superficie anterior, 

sendo a superfície posterior manchada de vermelho claro. 

Palpos amarelos, fêmures e patelas manchados de ver 

melho. 

Patas I-II amarelas manchadas copiosamente de verme 

lho e aqui e acolá de preto; tarsos I-II amarelos, por baixo 

levemente manchados de vermelho. Patas III-IV amarelo - claras 

com algumas manchas vermelhas. Patelas, tíbias e metatarsos 

III-IV providos de urna faixa vermelha longitudinal na margem 



131 

posterior de todos os artículos . Tarsos III-IV amarelos , com 

mancha vermelha pouco clara. 

Esterno amarelo-claro. 

Dorso do abdome branco-acinzentado , provido de faixa 

branca longitudinal bem definida ,  marcada de cada lado de li 

nhas vermelhas; abdome provido também de três faixas brancas 

transvers ais curvas que começam na faixa longitudinal, o ter 

ceiro par de faixas bastante curto , estreito e mais posterioE 

mente situado , pouco claro. Acima dos primeiro e segundo p� 

res de faixas transversais situa-se de cada lado urna mancha 

fusca pouco definida. Parte posterior do abdome ornada superi 

orrnente de urna faixa vermelha transvers al e manchada de cada 

lado de vermelho. Extremidade posterior do abdome branco-acin 

zentada. Parte inferior do abdome amarela. Entre as margens 1� 

terais e a parte inferior do abdome situa-se na parte trazei 

ra de cada lado , urna área rugosa. Margens laterais circunda 

das por urna faixa branca que se  inicia de cada lado na extre 

midade anterior da faixa longitudinal do abdome e que se  ter 

mina de cada lado na extremidade posterior da mesma faixa.Mar 

gens laterais do abdome ornadas também de urna faixa vermelha 

de cada lado , na metade anterior. 

Tuberosidade anal branco-acinzentada� manchada de ca 

da lado de vermelho. Marnilas posteriores superiormente cinzen 

tas e inferiormente amarelo-claras � 

Localidade tipo : Estrada de Santos , Jurubatuba , são 

Paulo. 

Obs ervações: 

Esta espécie e afim de TmaJt u-6 a .lb o Lé..ne. at u-6 Keyserling , 
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1880, com quem muito se as semelha. 

O holótipo encontra-se em más condições e nao foi po� 

sível esquematizá-lo. Por isto figuramos apenas o palpo. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. MINAS GE 

RAIS: Carmo do Rio Claro, COL. MN, 5 fêmeas jovens, J. C. de 

Mello Carvalho col •• SÃO PAULO: Jurubatuba, Estrada de Santos. 

COL. MZ USP, 1 macho jovem n9 E. 32 C. 15 (holótipo), F. Lane 

c o 1 • 6-VII -19 4 1 • 

Tm a 4u �  plani 64on� Mello-Leitão, 1943 

(Prancha XIX, Figs. 1,2, 3) 

Tm a4u �  plani 6 4on� Mello-Leitão, 1943:212, 213, fig. 39; Roewer, 

1954:823. 

" Fêmea - 8, 0 mm. 

Cefalotórax alto, mais longo que largo, arredondado 

até à base do clípeo, que é horizontal e mais alto que a área 

dos olhos médios. Olhos posteriores em f j_la quase direita, i<JUais, 

os médios afastados três diâmetros e um pouco mais separados 

dos laterais. Olhos anteriores em fila direita, equidistantes; 

os médios duas vezes menores. Área dos olhos médios um pouco 

mais larga que alta; os olhos anteriores menores. Olhos late 

rais  tão separados corno os olhos médios, os tubérculos dos la 

terais anteriores maiores que dos laterais posteriores. Patas 

anteriores: fêmures com 1-1-1-1 espinhos dorsais e 1-1-1-1 an 

teriores; patelas com um espinho dors al, tíbias com 2-2-2 es 
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pinhos inferiores, 1- 1-1 laterais e 1- 1 dorsais ; protarsos 

com 2-2-2-2 inferiores e 1- 1 laterais ; patas II armadas como 

as anteriores, exceto as tíbias que possuem apenas 2-2 

nhos inferiores, 1-1-1 laterais e um dorsal. Abdome duas ve 

zes mais longo que largo, a altura, atrás, quase igual ao co� 

primento, muito declive, pouco dilatado no terço posterior e 

pontudo atrás. Esterno tão largo quanto longo. Peça labial es 

treita, três vezes mais longa que larga, quase alcançando o 

ápice das lâminas maxilares. 

Epígino mais largo que longo, com duas fossetas ne 

gras, separadas por um triângulo de base anterior e lados con 

ca�os. 

Face anterior das quelíceras, peça labial, lâminas m� 

xilares, ancas e esterno pardo-amarelados. Cefalotórax olivá 

ceo, com pontos vermelhos, outros esbranquiçados e pontos ne 

gros setiferos. Patas testáceas, pontilhadas de escuro, os fê 

mures I e II lavados de branco ádiante. Abdome de dorso marmo 

rado de verde-musgo e esbranquiçado, com abundantes pontos veE 

melhos e alguns pontos mais escuros, maiores, com cerdas espi 

niformes ; na metade posterior há linhas transversais sinuosas 

de um e outro lado, negras e brancas ; no declive posterior há 

um triângulo negro e um branco, unidos pelas ·bases ; os lados 

são marmorados de verde-musgo e branco, com pontos cochonilha ; 

o ventre é esbranquiçado, com larga faixa mediana pardo-esc� 

ra e de cada lado do mesmo, uma fila de pontos fulvos � 

Localidade tipo: Rio Grande do Sul. 
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Observações: 

Mello-Leitão ( 1943), na descrição, se refere aos olhos 

laterais como "tao �epa�ado � como o �  m ê:dio �" o que não acont� 

ce pois estão mais separados entre si que estes . Com relação 

ao esterno diz que este " ê:  t ã.o la�go q u.an .:to lon go" e este é um 

pouco mais longo que largo. 

Os fêmures I e II apresentam 2-2-1-2 espinhos dorso­

later�is e 1 espinho dors al posterior curto e ereto, nao como 

está na descrição. 

Os protars os I e II apresentam l-1 espinhos laterais 

de cada lado . 

PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. RIO GRANDE 

DO SUL: COL. MN, 1 fêmea n9 41. 953 (holótipo), P .  Rambo col. ; 

Montenegro, COL. FZ RS, 1 fêmea n9 6000,  E. H. Buck up col . . . . • 

30-VI-· 19 7 7. 

T ma�u.� 

" Fêmea 

Patas 

I 
II 

III 

IV 

T ma�u.� ple u.�ono .:ta.:tu.� Mello-Leitão, 1940 

(Prancha XX, Figs. 1, 2, 3) 

p le u.�o no.ta.t u.� Mello-Leitão, 1940:253 ; Roewer, 

- 7 , 0  mm. 

Fêmures Patelas -tíbias Protarsos Tarsos 

3, 5 4, 3 2, 2 1, 3 
3, 3 4, 0 2, 2 1, 0 
1, 7 2, 0 0 , 8  0, 7 

2, 0 2, 1 0, 8 0, 7 

1954:823. 

Total 

11, 3 mm. 
10, 5  mm. 

5, 2 mm. 
5, 6 mm. 
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Clipeo muito proclive, quase horizontal ,corn seis cer 

das na borda-livre. Olhos posteriores em linha recurva ,  quas e 

equidistantes, os médios menores. Olhos anteriores equidistan 

tes, em linha reta, os médios menores. Área dos olhos médios 

nitidamente mais larga que alta, os olhos anteriores menores. 

Tibias anteriores armadas de 2-2-2 espinhos inferiore, 1- 1 de 

cada lado e 1- 1 dorsais ; protarsos com 2-2-2-2-2 espinhos in 

feriares, 1- 1 de cada lado ; tibias II com 2-2 espinhos infe 

riores, 1- 1- 1 de cada lado e 1- 1 dorsais ; protarsos corno os an 

teriores. Abdome alongado, pouco elevado atrás em um tubércu 

lo mediano. 

Cefalotórax castanho-claro ; o declive posterior e 1� 

dos esbranquiçados ; no dorso três linhas brancas ; na área ocu 

lar e no clipeo denso pontilhado vermelho.Patas testáceas. E� 

terno, peça labial e lâminas maxilares e ancas testáceas, ma� 

chadas de branco. Abdome cinzento claro, com cer.das eretas, e� 

parsas,  em pontos negros ; lados da mesma cor do .dors o com 

grande mancha castanho-escura perto do declive posterior ; fa 

ce ventral com urna faixa longitudinal mediana cinzenta. Epig! 

no negro': 

Localidade tipo: Cachoeira, Paran�. 

Obs ervações: 

Esta espécie é af irn de Tma,w.6 polyand !Lu .6 Mello-Ieitão, 

1929. 

PROCEDtNCI A E MATERIAL EXAMINADO: Brasil . PARANÂ: Ca 

choeira, COL. MN, 1 fêmea n9 582 64 (holótipo) , F. Lange col. 

RIO GRANDE DO SUL: Viarnão, COL.FZR S, 1 macho n9 02293, A. Li 

se col.28-VII- 1974 Morro do Côco, l fêm ea e 1 m acho n9 .... 

03037, A, Lise col. 04-X- 1975. 



Tman u �  plunituben eulatu � Mello-Leitão, 1929 

(Prancha XXI, Figs .1, 2, 3 ;  
Prancha XXII, Figs .1, 2, 3) 
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Tman � plunituben eulatu � Mello-Leitão, 1929:169, 170, figs .80 . 

8 1 ;  Roewer 1954:823 ; Bonnet, 1959: 4645. 

" Fêmea - 7, 5 mm. 

Cef alotórax alto, de comprimento e largura iguais . 

ClÍpeo oblíquo, mais alto que a área dos olhos médios . 

Olhos posteriores em fila bem curva, quase equidista� 

tes, os médios menores . Olhos anteriores em fila dierita, equi 

distantes, os médios três vezes menores .Área dos olhos médios 

médios de altura e largura iguais, mais estreita adiante . 

Pernas dos dois primeiros pares com as tíbias arma 

das de 2-2 espinhos inferiores, 1- 1- 1 de cada lado e 1- 1 dor 

sais ; protarsos com 2-2-2-2-2 espinhos inferiores e 1- 1 de ca 

da lado. 

Peça labial quase paralela, levemente chanfrad� e a l  

cançando o terço apical das lâminas maxilares . 

Abdome muito dilatado atrás prolongando-se em grande 

apófise mediana, oblíqua para cima e com tubérculos múltiplos, 

bem desenvolvidos . 

Cefalotórax pardo, com linhas brancas irradiantes . 

Pernas pardas, com linhas e manchas brancas, Esterno, peça 1� 

bial, lâminas maxilares e ancas pardas, manchadas de branco. 

Abdome cinzento-azulado escuro, irregular e profus� 

mente manchado de branco; ventre branco com uma faixa mediana 
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cinzento-negra e com estrias e pontos da mesma cor, dos lados. 

EpÍgino com uma lingueta mediana, dirigido para dian 

te. 

Macho - 5, O mm. 

Cefalotórax e olhos como na fêmea. 

Pernas armadas de espinhos mais longos e mais fracos i 

as tíbias armadas de 2-2-2 inferiores. 

Abdome sem tubérculos nem cone posterior mediano. 

Colorido igual ao da fêmea. 

Palpos de patela curta e cilíndrica ; tíbia muito di 

latada para o ápice, muito mais larga que longa, com duas ap� 

fises externas: a superior longa, ponteaguda, curva para bai 

xo ; a inferior pequena, de ápice arredondado. Bulbo muito sali 

ente, complexo� 

Localidade tipo: Santo Antônio da Barra, Bahia. 

Observações: 

Mello-Leitão (1929) afirma que o macho desta espécie 

nao apresenta tubérculos múltiplos. Constatamos que os machos 

encontrados em material enviado para classificação pela CEPLAC 

apresentam estes tubércul os. 

PROCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. BAHIA: CE 

PLAC, 1 fêmea e 2 machos, 29-II-1980 ; Gandu, Fazenda são Rafa 

el, CEPLAC, l fêmea n9 2430, 05-XI-1968 ; Juçari, Fazenda são 

Francisco, CEPLAC, 2 fêmeas n9 2997, 09-XII-1969; LoITB.nto Júnior, 

Fazenda são José, CEPLAC ; l  fêmea adulta n9 R. 2577, 20-II-1969 ; 

Santo Antonio de Barra, Col. MNHN, l fêmea lectótipo) e 12 fê 

meas e 2 machos (paralectótipos) n9 11503. 



Tm an u� polyandn u� Mello-Leitão , 1929 

(Prancha XXII I ,  Figs . 1 , 2 , 3) 
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Tm an u� polyandn u� Mello-Leitão , 1929: 155 , 156 . figs . 10 ,  lo�a ,  

10-b , 1 1 ,  11-a; 1943 : 213; 1947 : 20 ;  Roewer , 1954 : 823; · Bonnet , 

1959 : 4645 . 

" Fêmea - 8 , 5  mm . 

Cefalotórax muito alto , bem mais longo que largo.Cli 

peo muito proclive ,  quase horizontal , mais 

dos olhos médios . 

alto que a area 

Olhos anteriores em fila pouco recurva ,equidistantes , 

os médios mui to menores . Olhos posteriores em fila um pouco 

mais recurva , equidistantes , os médios menores .Área dos olhos 

médios mais larga que longa , um pouco mais estreita adiante, 

os olhos anteriores nitidamente menores . 

Esterno pentagonal , mais longo que largo , terminado � 

trás em ponta rornba , adiante das ancas posteriores , que sao 

subcontiguas . Lábio estreito , paralelo , não alcançando o ter 

ço apical das lâminas maxilares . Estas s ão estreitas , de po� 

tas rombas , com pequenas escópulas apicais pegras . 

Pernas muito desiguais . As dos dois primeiros pares 

bem mais robustas , de fêmures com 1- 1- 1 espinhos anteriores e 

1- 1 dorsais; tíbias com 2-2-2 espinhos inferiores , 1- 1- 1  de ca 

da lado e 1- 1 dors ais; protarsos com 2-2-2-2-2 espinhos infe 

riores e 1- 1 de cada lado. 

Abdome longo , estreito , dilatando-se para trás , com 

um tubérculo posterior pontudo. 
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Cef alotórax pardo com uma linha mediana e seis linhas 

irradiantes brancas ; lados e declive posterior castanhos . Per 

nas pardas ; os fêmures dos dois primeiros pares de pernas com 

pontilhado claro , os outros segmentos com faixas longit:u:linais, 

pouco nítidas ; espinhos em pontos negros . 

Abdome de dorso testáceo-acinzentado , com fortes cer 

das negras esparsas , postas em pontos fulvo-escuros ; ventre 

com uma larga faixa escura , pontuda atrás , tendo de cada lado , 

uma fila regular de pontos escuros . EpÍgino negro ,em omega in 

vertido . 

Macho - 6 , O  mm . 

Cefalotórax , clípeo e olhos como os da fêmea . 

Esterno mais alongado e mais estreito , terminando a 

trás em ponta mais aguda . 

Pernas mais delicadas e mais espinhosas ; os protarsos 

dos dois primeiros pares maiores que as tíbias . 

Palpo curto ; fêmur terete ; patela pouco mais longa 

que larga , com longo espinho apical externo ;  tíbia mais larga 

que longa , fortemente dilatada no ápice , onde é recortada em 

duas apófises rornbas , externas ; tarso oval curto , de bulbo ne 

gro e volumoso , com o estilete ponteagudo,  retrorso , em esp� 

rao de galho . 

Abdome estreito , paralelo , de tubérculo posterior me 

nos notável . Colorido igual ao da fêmea. " 

Localidade tipo : Petrópolis , Rio de Janeiro. 
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Obs ervações: 

O material tipo está · bem estragado, nao foi possf 

vel esquematizá-lo. A fêmea figurada é de Carmo do Rio Claro, 

da coleção do Mus eu Nacional. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. MINAS GE 

RAIS: Carmo do Rio Claro , COL. MN, 5 fêmeas,  J. C. Mello Carva 

lho col •• RIO DE JANEIRO: Petrópolis, COL. MN,3 fêmeas e 1 ma 

cho n9 875, Mello-Leitão col •• RIO GRANDE DO SUL: COL. MN, 3 

fêmeas jovens, P. Rarnbo col. ; Cachoeira do Sul, COL. FZ RS, l fê 

mea e 2 fêmeas jovens n9 6188, A. Witeck col. 25-VII- 1977 ; Ja 

guara, Igrejinha, COL. FZ RS, 1 fêmea n9 7175, P. Biasi col. 

19-X- 1967 ; são Valentim, COL. PZ RS, 1 fêmea e 3 fêmeas jovens 

n9 4692, S. Scherer col. 16-X-1976 ; Vacaria, COL. FZRS, 1 fê 

mea n9 00329, A. Lis e col. 14-I- 1974 ; Vila Oliva, COL. FZRS, l 

fêmea n9 02729, A. Lise col. 06- IV-1975. SÃO PAULO: Itu, Faze� _ 

da Pau d ' Alho, COL. MZ USP, 2 fGmeas e 1 macho n9 5363, P. Bia 

si col. 29-X-1965. 

T ma �u �  po �t i Qat � Mello-Leitão, 1929 

T ma �u �  po �ti Qatu � Mello-Leitão, 1929:132, 133, fig. 53 ; Roe 

wer, 1954:823 ; Bonnet, 1959:4645. 

" Fêmea - 7 , O  mm. 

Cefalotórax muito alto, pouco mais longo que 

truncado adiante. Clipeo obliquo, próclive, maior que a 

dos olhos médios. 

largo, 

area 
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Olhos posteriores em fila fortemente recurva , muito 

separados , quase equidistantes , os médios bem menores . Olhos 

anteriores em fila muito levemente recurva , quase direita , os 

olhos quase equidistantes , sendo os médios três vezes menores 

que os laterais .  Ãrea dos olhos médios nitidamente mais larga 

que alta , mais estreita adiante. 

Pernas anteriores ( I) com as tíbias armadas de duas 

filas de quatro espinhos inferiores que nao s e  correspondem 

( 2- 1-2- 1-2) e com 1- 1-1 de cada lado ; os protarsos com 2-2-

1-2-2-2 espinhos inferiores e 1- 1 de cada lado. Pernas do se  

gundo par com as tíbias armadas de 1-2-2 eipinhos inferiores 

e 1- 1 de c ada lado ; os protarsos com 2-2-1-2-2 espinhos infe 

riores e 1- 1 de cada lado. 

?eça labial fus iforme , três vezes mais longa que lar 

ga , ultrapassando o terço apical das lâminas maxilares . 

Abdome alto atrás mas sem formar tubérculo. 

Esterno , ancas das pernas , peça labial , lâminas maxi 

lares , quelíceras e palpos amarelos . Pernas amarelas com li 

nhas longitudinais brancas e com um anel fusco na base das tí 

bias anteriores ( I  e I I). Cefalotórax pardo com uma faixa lon 

gitudinal mediana branca. Abdome de dorso branco e lados cas 

tanho-es curos , lavados de negro ; no declive posterior há , g� 

ralmente , duas grandes manchas castanho-negras . Ventre cinzen 

to. 

EpÍgino com duas vírgulas que se opoem pelas convexi 

dades e de base posterior� 

Localidade tipo: são Paulo de Olivença , Amazonas . 
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Observações :  

Mello-Leitão (1 9 2 9 )  faz a seguinte observação : " de.6 

ta e.J.i p êeie_ nunea publi eo u E . Simo n  a de.J.i ehi çã o ;  a q ue_ .6 e.  J.i e.g ue_ 

ê 6 e.ita p elo tipo  d e_  J.i ua e ole_ção � 

Tm ahu.6 phimitiv u.6 Mello-Leitão , 1 9 29 

{Prancha XXIV , Figs . 1 , 2 , 3) 

Tmahu.6 phimiti v u.6 Mello-Leitão , 1929 : 1 4 0 , 14 1 ,  figs . 6 ,  6-a , 

6-b ; Roewer , 1954 : 8 23 ; Bonnet , 1 9 5 9 : 4 6 4 5 . 

" Fêmea - 4 , 5  mm . 

Cefelotórax estreito , muito alto , mais longo que lar 

go . Clípeo muito próclive , todo visível pela face dorsal , um 

pouco mais alto que a área dos olhos médios . 

Olhos anteriores em fila muito levemente recurva , qu� 

se direita , os médios muito menores que os laterais , dos quais 

sao mais separados que um do outro . Olhos posteriores em fila 

bem recurva,  os médios menores que os laterais , dos quais são 

mais afastados que um do outro . Ãrea dos olhos médios nitida 

mente mais alta que larga , mais estreita adiante e de olhos 

anteriores menores . 

Pernas fracas, muito desiguais , armadas de esoinhos 

fracos . Nas pernas dos dois primeiros pares os fêrm.rres têm três 

espinhos dorsais ; as tíbias apresentam 2-2  espinhos inferio 

res e 1-1  de cada lado e os protarsos 2- 2-2-2  espinhos inferi 

ores . 
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O abdome é muito mais alto em sua porçao posterior 

que apresenta um tubérculo ponteagudo logo acima das fiandei 

ras, das quais está separado por largo espaço vertical. 

Lábio longo, estreito, levemente fus iforrne, ultrapa� 

sando o terço apical das lâminas maxilares, de ápice arredon 

dado. Lâminas maxilares estreitas, levemente escavadas na bor 

da externa, além da inserção dos trocânteres. 

Esterno muito largo adiante, pouco mais longo que 

largo, terminando atrás, entre as ancas posteriores, em ponta 

rornba. 

Cefalotórax castanho-claro, com linhas irradiantes 

claras e declive posterior cor de ferrugem. Clípeo com urna li 

nha longitudinal branca, que parte de cada ângulo lateral an 

terior e se continua sobre as quelíceras. Peça labial e lârni 

nas maxilares pardas, de pontas mais claras . Esterno castanho. 

Ancas pardo-claras. Pernas pardas, de coloração uniforme. 

Abdome de dorso cinzento, com pontos escuros,  orla 

dos de claro, dos quais partem cerdas negras eretas, e ornado 

de estreita faixa branca longitudinal mediana. No meio dessa 

faixa há, na metade anterior, urna linha longitudinal cinzenta. 

De cada lado da faixa há três manchas negras, elíticas. Lados 

de abdome estriados longitudinalmente de cinzento e pardo-e� 

curo ; ventre castanho negro� 

Localidade tipo: Pinheiro, Rio de Janeiro. 

Observações: 

Esta espécie é bem diferente das demais espécies do 

gênero. Não encontramos o holótipo · 



144 

PROCEDt:NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil. RIO DE JA 

NEIRO : Excelsior, Floresta da Tijuca, COL. MZUSP, 1 fêmea n9 

6466, M.Schubart col. 12-V-1940 ; Petrópolis, COL. MN, 1 fêmea 

n9 874, T.Borgmeyer col • • 

Tm an u �  pno gn athu � Mello-Leitão, 1929 

Tm an u �  pno gnathu � Mello-Leitão, 1929: 156, 157 . fig. 66 : Roe 

wer, 1954 : 824 ; Bonnet, 1959: 4646. 

" Fêmea - 12, 0 mm. 

Cefalotórax relativamente mais alongado que nas ou 

tras espécies, de comprimento bem maior que a largura. Clípeo 

muito proclive, bem maior que a área dos olhos médios. Queli 

ceras muito s alientes, continuando a linha oblíqua do clípeo. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, equidista� 

tes, separados mais de cinco diâmetros, os médios menores. 

Olhos anteriores em fila quase direita, os médios um 

nada mais afastados e quase três vezes menores.Área dos olhos 

médios de largura bem maior que a altura. 

Abdome pouco mais alto atrás que adiante, cerca de 

duas vezes mais longo que largo, a região posterior quase ver 

tical. 

Pernas dos primeiros pares com as tíbias armadas de 

2-2- 2 espinhos inferiores e 1- 1- 1 de cada lado ; os protarsos 

com 2- 2-2-2 es pinhos inferiores e 1-1 de cada lado. 
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Peça labial fusiforme , mais de duas vezes mais longa 

que larga , alcançando o terço apical das lâminas maxilares . 

Cefalotórax castanho escuro , de margens laterais bran 

cas em sua metade posterior e com algumas linhas dorsais cas 

tanho-claras . Quelíceras da cor do cefalotórax . 

Pernas , palpos , ancas , peça labial , lâminas maxila 

res e estern6 fulvo claros . 

Abdome cor de café com lei te , o dorso can manchas bra!:. 
li 

cas irregulares e o ventre de colorido uniforme ; ladas brancos . 

Localidade tipo : são Paulo de Olivença ,  Amazonas . 

Observações : 

Esta espécie foi descrita por Mello-Leitão (1 9 2 9 ) ,  

j á  que E . Simon não publicou a sua descrição . 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil . ESP1RITO 

SANTO : Rio são José , COL . MZUSP , 1 fêmea n9 6 1 9 , F .  Lane col . 

2 6-IX-1 9 4 2 . RIO GRANDE DO SUL : Canela , COL . FZRS , 2 machos n9 

0 2 2 2 0 , A .  Lise col .  2-XII-19 7 3 ; são Borja ,  Garruchos ,COL . FZRS , 

3 machos . n9 3 2 8 3 , A .  Lise col . 10-XI I- 197 5 ; Tenente Portela , 

COL . FZRS , 1 macho n9 4 5 6 6 , s .  Scherer col . ll-IX-1 9 7 6 ; Triu!:_ 

fo , COL . FZRS , 1 macho n9 5 6 5 9 , E .  H .  Buckup col . 2-VI-1 9 7 7 . 



Tm a�U-6 p ugn ax Mello-Leitão , 1929 

(Prancha XXV , Figs. 1 , 2 , 3 ;  
Prancha XXVI , Figs. 1 , 2 , 3) 
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Tm a�u� p ugn ax Mel lo-Leitão , 192 9 : 171 , 172 ,  figs. 15 , 15-a , 

15-b ; 1943 : 214 ;  Roewer ,  1954 : 8 24 ;  Bonnet , 1959: 4646. 

" Fêmea - 8 , 0 mm. 

Cefalotórax muito alto , tão longo quanto largo. Cli 

peo da altura da área dos olhos médios. 

Olhos anteriores em fila muito pouco recurva , quase 

equidistantes. Olhos posteriores em fila bem recurva , os rrédios 

um pouco menores que os l aterais , dos quais estão mais afasta 

dos aue um do outro. Olhos laterais anteriores maiores que os 

posteriores , embora em tubérculos menores. Área dos olhos mé 

dios tão alta quanto larga , mais estreita adiante , os olhos an 

teriores bem menores. 

Peça labial fusiforme, três vezes mais longa que lar 

ga , quase alcançando o ápice dos maxilares ; estes levemente en 

talhados na borda externa e de ápice arredondado. 

Esterno bem mais longo que largo , terminando atrás em 

ponta aguda , entre as ancas posteriores . 

Pernas dos dois primeiros pares com os fêmures arma 

dos de duas filas longitudinais de espinhos dors ais (4-3) ; p� 

telas com um espinho sub-apical externo ; tíbias com 1- 1 espl 

nhos dors ais , 1- 1-1  de cada lado e 2-2  inferiores ; protarsos 

com 1-1 espinhos de cada lado e 2-2-2- 2 , muito robustos , deit� 

dos , na face inferior. 
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Abdome mais alto no terço médio , de decltve posterior 

alongado , terminando atrás em ponta . 

Cefalotórax pardo , com sete linhas irradiantes bran 

cas e duas estrias sinuosas brancas , laterais , quase marginais . 

Nas linhas irradiantes há pontos carmezins , dos quais partem 

cerdas negras , eretas . 

Declive posterior com duas manchas triangulares , ca� 

tanpo-escuras , separadas por larga faixa parda , na qual há um 

desenho em omega invertido . Clípeo pardo , com larga faixa maE 

ginal , transversa , branca, com pequenos pontos pardos e cinco 

pontos carmezins , dos quais partes cerdas negras . 

Quelíceras pardas , com linhas claras . Peça labial , 1� 

minas maxilares , ancas , e esterno pardo-claros . Pernas pardas ; 

os fêmures e patelas dos dois primeiros pares com uma linha 

longitudinal branca , interrompida . Todos os espinhos partem de 

pontos rubros . 

Abdome de dorso cinzento claro, pontilhado de verde 

e com pequenas manchas circulares rubras , das quais partem ceE 

das eretas negras , dispostas em séries regulares . Ventre bra� 

co , com uma larga faixa mediana , longitudinal , cinzento-escu 

ra , e com duas filas de pontos pardos� 

Macho - 4 , 5 mm . (material em álcool) . 

Cefalotórax alto , tão longo quanto largo (1 , 7  mm . ) ,  

arredondado até à base do clípeo , que é oblíquo e da altura 

da área dos olhos médios . Cefalotórax castanho escuro , como o 

da fêmea , com linhas irradiantes brancas e duas estrias sinuo 

sas brancas laterais ; nas linhas irradiantes há pontos setí 
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tíferos avermelhados, de onde partem cerdas negras eretas . O 

clípeo é da cor do cefalotórax, com larga faixa transversa bran 

ca, com pequenos pontos escuros e cinco pontos setíferos aver 

melhados . No declive posterior do cefalotórax há duas manchas 

triangulares castanho-escuras separadas por uma larga faixa. 

Esterno amarelo bem mais longo que largo e terminan 

do em ponta aguda entre as ancas posteriores . 

Lábio e lâminas maxilares da cor do esterno, aprese� 

tando os bordos escuros, assim como as quelíceras . Lábio fusi 

forme, de ápice arredondado, três vezes mais longo que largo, 

quase alcançando o ápice das lâminas maxilares . 

Patas amareladas mm espinhos castanhos . Fêmur I e 

I I  lavados de branco. Fiandeiras da cor igual a das patas . 

Abdome de dorso cinzento claro, com pontilhado escu 

ro e com pequenas manchas circulares avermelhadas das quais PªE 

tem cerdas desta mesma cor. Ventre branco com larga faixa me 

diana longitudinal marrom e com duas filas de pontos pardos de 

cada lado da faixa. Abdome bem mais longo que largo, mais alto 

no terço médio, de declive pos terior alongado, terminando em 

ponta. Este é bem diferente da fêmea que o apresenta globoso. 

Olhos anteriores em fila recurva, quase equidista� 

tes,  os olhos médios anteriores cerca de 2 d±âmetros menores 

que os laterais ; olhos laterais anteriores maiores que os po� 

teriores ; embora em tubérculos menores . Olhos posteriores em 

fila bem recurva ; os médios posteriores menores que os late 

rais, dos quais estão mais afastados que um do outro.Área dos 

olhos médios trapezoidal, mais alta que larga, bem mais estrei 

ta adiante ; olhos anteriores bem menores que os posteriores . 
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Olhos laterais em tubérculos salientes, nitidamente separados 

e divergentes . 

Fêmures I e II com 1- 1- 1- 1 espinhos dorsais e 1-2-2 

espinhos laterais ; patelas I e II com 2 espinhos laterais no 

terço médio e 1- 1 espinhos dorsais, sendo 1 anterior e outro 

posterior; tíbias I e II com 1- 1 espinhos dorsais, 1- 1- 1  de ca 

da lado e 2-2-2 espinhos ventrais ; metatarsos I e II com 2-2 

longos espinhos dorsais e com 2-2-2 longos espinhos ventrais . 

Fêmures III e IV com 1-1-1-1 frágeis espinhos dorsais, 

2- 1- 1 espinhos laterais. Patelas III e IV com 1 espinho api 

cal externo dorsal ;  tíbias III e IV com 1- 1 espinhos dors ais, 

2-2 espinhos laterais e 2 espinhos ventrais ; metatarsos III e 

IV com 2-2 espinhos laterais, 2 espinhos ventrais . 

Palpos de patela com comprimento e largura quase iguais ; 

tíbia com duas apófises, a superior bem longa em forma de gaE 

ra e de curvatura· ventral, enquanto a inferior é bem curta.Na 

base interna da tíbia s ai um tufo de cerdas . 

Pata Fêmur Patela Tíbia .Metatarso Tarso Total 

I 3, O . 1, 0 3, 0 2, 5 1, 2 10, 7 mm .  
II 3, 0 1, 0 3, 0 2, 5 1, 2 10, 7 mm .  

III 2, 0 0, 5 1, 5 1, 0 0 , 8  5, 8 mm .  
IV 1, 8 0 , 5  1, 5 1, 0 0 , 7 5, 5 mm .  

Localidade tipo: Rio Grande do Sul. 

Observações: 

Os exemplares figurados sao os de n9 0 0285, COL.FZ RS, 

procedentes de Vila Oliva, Rio Grande do Sul. 
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O macho foi descrito por Garcia-Neto (p:i;elo), provenl 

ente de Vila Oliva, Rio Grande do Sul. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Bras il. RIO GRANDE 

DO SUL: COL. MN, 1 fêmea n9 8 7 6, Câmara col. ; Bom Retiro, COL. 

MN, 1 fêmea n9 14151, Spity col.; Montenegro, COL. FZ RS, 1 ma 

cho n9 60 67, E. H.  Buckup col. 30 -VI- 1977 ; S�o Borja, Garru 

chos, COL. FZ RS, 5 machos n9 3283, A. Lise col. 10-XII- 1975 ; 

Vac,aria, COL. FZ RS, 1 fêmea n9 0 0329, A.Lise col. 14-I-1974 

2 fêmeas n9 02766, M.Araujo col. 21-III- 1975 ; Vi la Oliva, COL. 

FZ RS, 3 machos e 4 fêmeas n9 00285, F. R. Meyer col.15-I-1974 

2 fêmeas n9 02729, A. Lise col. 0 6-IV-1975. 

Tm a �Uó �a �Uó Soares, 1946 

(Prancha XXVIII, Fig. 8 )  

Tm a�Uó �a�Uó Soares, 1946:69, 70, 71, figs . 19, 29 ; 

1954: 824. 

"Macho - 5, 0 mm. 

Roewer, 

Cefalotórax uniformemente redondo, tao largo quao lon 

go, na frente do qual se destaca um clípeo próclive, e com lon 

gas cerdas irregularmente distribuídas . Olhos anteriores em 

linha quase direita, os médios muito menores e mais próximos 

entre s i  que dos laterais . Olhos posteriores em linha muito re 

curva, os médios muito menores e muito mais próximos entre si 

que dos laterais . Área dos olhos médios mais alta que larga, 

mais estreita adiante, de olhos quase iguais .  Clípeo mais ou 
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menos d� altura da área dos olhos médios ,  com uma . fi la de cer 

das no bordo anterior. Patas I-II ; fêmures com três séries lon 

gitudinais de espinhos dorsais, a mais anterior com 3, a medi� 

na com 4 e a posterior com 2 ;  patelas com 1 espinho mediano 

dorsal de cada lado ; tíbias com 2-2-2 espinhos inferiores e 

1- 1-1 de cada lado ; protarsos com 2-2-2 inferiores. Lábio pi 

ri forme, alongado, estreito perto da bas e, excedendo o meio das 

l âminas maxi lares. Estas são alongadas, curvas, com uma cons 

tricção no meio. Esterno cordiforme, truncado anteriormente, 

pouco mais longo que largo. 

Abdome mais longo que largo, afilado no terço poste 

rior. 

Palpos de patelas e tíbias do mesmo comprimento, as 

tíbias com duas apófises laterais apicais, a inferior maior ; 

tarsos com duas apófises internas perto do ápice, entre as quais 

términa urna apófise quitinosa no bulbo. 

Colorido geral amarelo. O cefalotórax mais escuro 

dos lados, tendo, lateralmente, na metade posterior, urna gra!:! 

de mancha pardo-negra. Tubérculos dos olhos em parte negros. 

Abdome com manchas irregulares brancas e esverdeadas. 

Ventre amarelo- claro uniforme� 

Localidade tipo: Rio São José, Colatina, Espírito San 

to. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Bras il. ESPÍ RITO 

SANTO: Colatina, Rio são José, COL. MZUSP, 1 macho n9 E. 396 

C. 6 90 (holótipo), B. A. M. Soares col. 26-IX-1942. 



\ 
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Tm a �u� �t il i 6e �  Mello-Leitão, 192 9 

Tm a�u� e �tyl i 6e hu� Mello-Leitão, 192 9 : 161, figs. 73, 74. 

Tm a hu� e �tyl i fihon � : Roewer, 1954 : 8 2 1  (lapsus) 

Tm ahu� �tyl i 6e h: Bonnet, 1959: 4647 

"Macho - 4, 0 mm. 
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Cefalotórax alto, de diâmetros iguais. Clípeo pouco 

oblíquo, da altura da área dos olhos médios. 

Olhos posteriores em fila muito recurva, os médios �e 

nores, separados um do outro três diâmetros e a cinco diâme 

tros dos laterais. Olhos anteriores em fila direita, equidi� 

tantes, os médios quase quatro vezes menores. Ãrea dos olhos 

médios de altura e largura iguais, mais estreita adiante. 

Pernas long�s, armadas de longos espinhos : as tíbias 

dos dois primeiros pares com 2-2-2  espinhos inferiores, 1- 1- 1 

laterais e 1-1 dorsais; protarsos com 2-2-2  inferiores e 1- 1 

laterais. 

Abdome paralelo, com pequeno tubérculo posterior. 

Cefalotórax castanho, com três linhas brancas. Queli 

ceras castanhas, de pontas brancas. Pernas par�as.Peça labial, 

lâminas maxilares e esterno amarelos. 

Abdome azul escuro, de dorso mais claro e ventre cin 

zento uniforme. 

Palpos curtos, de patela cilíndrica e tíbia muito di 

latada, com duas apófises apicais externas : a  superior longuí� 

sima, delgada, pontéagura, levemente curva; a inferior pea1 · 

.. .. .. � ; . 
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na, laminar incudiforme; tarso grande, de bulbo muito compl� 

XO � 

Localidade tipo: Mato Grosso . 

Observações: 

Bonnet (1959:4647) modifica o nome para -0.ty ilóe � e a 

crescenta: " I  i u .t blen ê.vl den.t q ue e.e .te �me ne pe u.t -0 ub-0 l-0 

te � a.ln-0l , e.t q u ' l i  ó a.u.t ie ia.tinl-0 e.t1. d '  une óa.ç.on p i� c.á.�­

�e c..te". 

Quanto a grafia de -0 .ty iu-0 ou -0 .tl i �  há mui tas contro 

vérsias . Afrânio do Amaral (1976:93- 10 9)demonstrou com profu� 

da argumentação que -0.tli� significando punção ou instrumento 

usado na escrita, deve ser escrito sem o y ,  pois é de origem 

latina: -0.t liM, Z. S.t yi ú-0 do grego significa pilar, coluna ou 

poste de sustentação . 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil . GOIÁS: Jara 

gua, COL . MZUSP, 1 macho n9 E . 352 C . 228, F . Lane col • • . . . . . • . .  

12-VI-1942 . 



Tmatr.u-6 -6 .ttr.iola.t u-6 Mello-Leitão, 19 4 3 

Tmatr.U-6 -6 .ttr.iola.t U-6 Mello-Leitão, 1943: 214 , fig. 4 0 ; 

1954: 824. 

"Macho - 5,0 mm. 
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Roewer, 

Cefalotórax nitidamente mais longo que largo,truncado 

adiante e não muito elevado. Olhos posteriores em fila forte 

mente recurva, iguais ; os médios separados três diâmetros e a 

mais· de quatro dos laterais. Olhos anteriores em fila direita ; 

os médios mui to menores, separados cerca de diâmetro e meio e 

a dois diâmetros dos laterais. Área dos olhos médios mais alta 

que larga, mais estreita adiante , os quatro olhos quase iguais. 

Clípeo muito oblíquo, da altura da área dos olhos médios. Patas 

I e II com os fêmures com 3-4 espinhos dorsais ; patelas com � 

ma cerda espiniforme sub-basal dorsal e outr� apical ; tíbias 

com 1-2-2 esp inhos inferiores, 1-1-1 laterais e 1�1 dorsais ; 

protarsos com 2-2 espinhos inferiores, 1-1 laterais e 1-1 dor 

sais. Peça labial não alcançando o terço apical das lâminas 

maxilares. Abdome mais longo que largo, truncado adiante, com 

tubérculo mediano no terço posterior , declive atrás, sendo 

sua maior largura pouco adiante do tubérculo. Cefalotórax es 

branquiçado, irregularmente manchado de pardo-claro (e de PªE 

do-escuro no declive posterior) , com abundante pontilhado ro 

seo ; pernas testáceas, com os fêmures e tíbias das patas I 

e II esbranquiçados, pontilhados de róseo. Peça labial, lâmi 

nas maxilares, ancas e esterno testáceos. Abdome amarelo -p� 

lha, lavado do azul cinzento, com alguns pontos castanhos e 

com duas linhas transversais sinuosas, pouco adiante do tubér 
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culo ;  ventre branco, com uma faixa escura central, tendo de ca 

da lado, uma fila de pontos escuros � 

Localidade tipo: Rio Grande do Sul. 

Observações: 

Não figuramos o holótipo, pois está sem os palpos. 

P�OCEDtNCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. RIO GRANDE 

DO SUL. COL. MN, 1 macho (holótipo) e 1 fêmea (parátipo) n9 

42523, P. Rambo col. ; Rio Grande, COL . FZ RS, 3 fêmeas jovens 

n9 4910, s .  Scherer col. 8-XII�l976 ; _ Triunfo, COL. FZ RS, 3 

fêmeas n9 5670, A. Lis e  col. 2-VI- 1977. 

T ma.Jr,u. .6  ;t.11,.,[ó ,[du..6 Mel lo-Leitão, 1929 

T ma.11,u. .6  ;t.11,i nid u..6 Mel lo-Leitão, 1929:147, 148, fig. 59; Roewer, 

1954:824 ; Bonnet, 1959:4647. 

"Macho :... 3 , O  mm. 

Cefalotórax alto, de comprimento igual à largura. Clf 

peo pouco oblíquo, quase vertical, mais baixo que a área dos 

olhos médios. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, os me 

dios menores, separados um do outro diâmetro e meio e a dois 

e meio diâmetros dos laterais. Olhos anteriores em fila direi 

ta, os médios quatro vezes menores, subcontiguos e a quase 

dois diâmetros dos laterais. Ârea dos olhos médios de altura 

maior que a largura e mais estreita adiante. 
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Pernas particularmente longas e fracas ; tíbias dos 

dois primeiros pares armadas de 2-2  espinhos inferiores, 1-1- 1  

de cada lado e 1- 1 dorsais ; protarsos com 2 -2 espinhos inferia 

res e 1- 1 laterais . 

Peça labial paralela, de ápice arredondado, apenas ul 

trapassando o meio das lâminas . 

Abdome alongado, pontudo atrás, apenas elevado em p� 

quena eminência cônica dorsal. 

Palpos com a tíbia armada de duas ap:Sfises api. cais ex 

ternas: a superior longa, ponteaguda, flexuosa e a inferior 

curta, levemente chanfrada ; bulbo grande, saliente, de estile 

te apical externo, recurvo. 

Cefalotórax e quelíceras castanho escuros ; o cefalo 

tórax com uma linha longitudinal mediana brancà, que começa no 

declive posterior . e  se trifurca no terço médio, o ramo médio � 

cabando atrás dos olhos médios anteriores e os laterais indo 

até quase os olhos laterais posteriores . 

Esterno castanho escuro ; peça labial castanha ; lâmi 

nas maxilares e ancas amarelas . Pernas amarelo-claras . 

Abdome castanho-claro com uma ·• faixa dorsal mediana 

branca e, no terço anterior, duas linhas transversais curvas, 

que se opõem, formando um x fino sobre a faixa clara ; ventre 

pardo-claro uniforme� 

Localidade tipo: Santarém, Pará. 



157 

Tmanu-0 tnlt ube n culat u-0 Mello-Leitão , 1929 

TmanU-O tnlt ube nculat u-0 Mel lo-Leitão , 1929: 168 ; Roewer , 1954: 

824 . 

Tmanu-0 t ubenculat u-0 Mel lo-Leitão , 1929: 131 ; Bonnet , 1959: 4 648. 

" Fêmea - 5 , 0  mm. 

Cefalotórax curto e alto , de clípeo quase vertical. 

Olhos posteriores em fila muito recurva , equidista� 

tes , separados cerca de três diâmetros , os médios menores. O 

lhos anteriores em fila direita , os médios menores e um pouco 

mais próximos. 

Pernas dos dois primeiros pares com as fíbias arma 

das de 1-2 espinhos inferiores e 1 dorsal , no terço apical ; pro 

tarsos com 2-2-2 espinhos inferiores. Faltam os espinhos late 

rais. 

Abdome alto , com dois pequenos tubérculos no 

anterior e outro mais desenvolvido , no terço posterior. 

Cefalotórax castanho-escuro , com três faixas 

terço 

diver 

gentes ,  unidas atrás da área ocular por uma faixa transversal 

procurva. Adiante dos olhos posteriores há larga faixa trans 

versal recurva , com pontilhado castanho. Pernas dos dois pr� 

meiros pares pardas , manchadas de branco e com anéis no ápice 

dos fêmures e dos trocânteres. 

Abdome de dorso branco , mosqueado de castanho e com 

abundantes manchas pequeninas , amare las , das quais partem cer 

das espiniformes. Ventre pardo , com duas manchas triangulares 
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brancas, situadas logo atrás das fendas pulmonares. 

EpÍgino plano, com um ourelo quitinoso regularmente 

curvo, com três quartos de circulo, de abertura posterior� 

Localidade tipo: Pará. 

Observações: 

Mello-Leitão (1929) usou a grafia Tm an u �  t!Útubencu 

latu �  no texto e no índice, enquanto usou a grafia T . tubencu 

latu �  na chave de identific ação das espécies do gênero. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. RIO GRANDE 

DO SUL: Canela, COL. FZ RS, 1 fêmea jovem n9 02042, A. Lise col. 

31-XII-1973; Montenegro, COL. FZ RS, 2 fêmeas n9 5474, A. Lise 

col. 12- V-1977; Triunfo, COL. FZ RS, 1 fêmea n9 5386,E.H. Buckup 

col. 19- V- 1977 5 fêmeas e 1 macho n9 5659, E. H. Buckup col. 

0 2-VI-1977 ; 4 fêmeas e 3 machos n9 6498, A. Lise col. 15-IX-1977. 

Tm an u �  vaniatu � Keyserling, 1891 

Tm an u �  vaniatu �  Keyserling, 1891: 248�250; figs. 188, 188-a; 

Petrunkevitch, 1911; 435; Mello-Leitão, 1929: 134; 1943: 214; 

Roewer, 1954:824; Bonnet, 1959:4648. 

" Fêmea - 5, 4 mm. 

Patas Fêmur Patela Tíbia Metatarso Tarso Total 

I 1, 9 0 , 8  1, 4 1, 2 0, 9 6, 2 mm. 

II  1, 9 0 , 8  1, 4 1, 2 0, 9 6, 2 mm. 

III 1, 1 0 , 5  0 , 7  0 , 5  0,5  3,3 mm. 

IV 1, 3 0 , 5  0 , 8  0, 7 0, 5 3, 8 mm. 
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Cefalotórax um nada mais longo que largo, muito alto. 

Olhos posteriores em fila fortemente recurva, equidi� 

tantes, os médios bem menores. Olhos anteriores em fila quase 

direita, os médios um pouco mais afastados um do outro que dos 

laterais. Área dos olhos médios mais larga que alta e mais 

estreita adiante. Olhos laterais anteriores maiores que os PJS 

teriores, mas situados em tubérculos menores. 

Clípeo bastante proclive, da altura da área dos olhos 

médios. 

Pernas pouco pilosas, armadas de espinhos fracos, ti 

bias dos dois primeiros pares com 2- 2 espinhos inferiores e 

protarsos com 2-2-2. 

Abdome cerca de três vezes mais longo que largo, arr� 

dondado adiante, dilatado e espessado atrás ; logo acima das f� 

andeiras há um tubérculo dorsal mais ou menos cônico, as vezes 

muito saliente. 

Cefalotórax com os lados, fronte e dorso 

ros, mais ou menos manchados e estriados de branco ; 

pardo-cl� 

declive 

posterior castanho ou negro, apresentando de cada lado uma es 

tria branca. No meio do dorso há uma faixa clara bem mais ni 

tida em sua porção posterior ; do ponto mais alto do cefalotó 

rax partem duas curtras estrias claras laterais e duas anterio 

res, de concavidade interna, que vão até os olhos. Atrás dos � 

lhos há três faixas claras longitudinais, unidas quase sempre 

por uma faixa transversal clara. A porçao mais clara entre os 

olhos e o clípeo são salpicados de pontos escuros. Quelíceras 

amarelo claras, manchadas de pardo. Lãminas maxilares amarelo 

claras. 
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Esterno pardo-escuro. Palpos e pernas amarelos , rnan 

chados de escuro. 

Fêmures de face inferior uniforme. Abdome branco su 

jo , de lados e dorso muito manchados de negro e verrnelho , apr� 

sentando no meio do dorso urna faixa longitudinal branca , mais 

ou menos nítiãa. Ventre com urna larguíssima faixa longitudi 

nal parda ou negra. 

Macho - 3 , 6 mm. 

Abdome mais estreito que na fêrnea , de tubérculo post� 

rios bem mais conspícuo. Estrutura e colorido iguais � 

Patas Fêmur Patela Tíbia Metatarso Tarso Total 

I 2 , 0  0 , 7  1 , 6 1 , 4 0 , 9 6 , 6 mm. 

II 2 , 0  0 , 7 1 , 6 1 , 4  0 , 9 6 , 6  mm. 

III 1 , 0 0 , 5 0 , 9 0 , 6 0 , 5 3 , 5  mm. 

IV 1 , 2  0 , 5 0 , 9  0 , 6 0 , 5 3 , 7  mm. 

Localidade tipo : Taquara do Mundo Novo , Rio Grande do 

Sul. 

PROCED�NCIA E MATERIAL EXAMINADO : Brasil. RIO GRANDE 

DO SUL. COL. MN , 3 machos n9 41750 , P. Rambo col ; Porto Ale 

gre , COL. FZRS ,  1 fêmea n9 4684 , F. Meyer col. 16-X-1976. 



Tma �u -0 villa-0boa-0i Mello-Leitão , 1949 

(Prancha XXVII , Figs . 1 , 2 , 3) 
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Tma �u -0  vi tl a-0boa-0i Mello-Leitão , 1949:17 , figs . 19 , 20 ; Roewer , 

1954:824. 

" Fêmea - 6 , 0  mm. 

Pata's Fêmures Patelas-tíbias Protarsos Tarsos Total 

I 3 , 5 4 , 4  2 , 5 1 , 2  11 , 6  mm. 

II 3 , 5  4 , 2 2 , 5  1 , 2 11 , 4  mm. 

III 1 , 7 2 ,3 0 , 9 O -, 7 5 , 6  mm. 

IV 1 ,7 2 , 3  0 , 9  0 , 7 5 , 6  mm. 

Cefalotórax elevado. Olhos posteriores em linha re 

curva , equidistantes , separados entre s i  cerca de quatro diâ 

metros , os médios duas vezes menores que os laterais . Olhos 

anteriores em fila direita , os médios muito menores que os la 

terais . Ârea dos olhos médios de altura e largura iguais , mais 

estreita adiante , os olhos anteriores bem menores que os po� 

teriores. Clípeo oblíquo , mais alto que a área dos olhos me 

dios , com uma fila de cinco cerdas na borda inferior e mais 

três cerdas na porção média. Quelíceras com iongas cerdas er� 

tas , pouco abundantes . Tíbias anteriores armadas de 2-2-2-2-2 

espinhos ventrais e 1- 1- 1 laterais ; protars os com 2-2-2-2-2-2 

espinhos ventrais e 1- 1 laterais . Tíbias do segundo par com 

1- 1- 1- 1  espinhos ventrais anteriores , 1 ventral posterior e 

1- 1- 1 laterais ; protarsos armados como · os do primeiro par. 

Abdome baixo , truncado adiante , sem tubérculos com as fiandei 

ras terminais . 
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Cefalotórax castanho , com pontilhado vermelho na re 

gião cefálica. Patas amarelo-pardacento , com denso maculado ru 

bro ; face ventral dos fêmures I e I I  branca , com pequenas ma� 

chas circulares vermelhas , muito abundantes , densamente aglom� 

radas. Quelíceras castanho. Peça labial , lâminas maxilares cor 

de mogno claro. Esterno e ancas testãceo , as ancas I manchadas 

de branco. Abdome de dorso branco leitoso , com duas pequenas 

manchas vermelhas no terço anterior. Ventre cinzento. 

verde-escuro 1: 

Lados 

Localidade tipo: Confluência dos rios Xingu e Kolue 

ne. 

PROCED!:NCIA E MATERIAL EXAMINADO: Brasil. MATO GRCôSO: 

Confluência dos rios Xingu e Koluene , COL. MN , 1 fêmea (holó 

tipo) , J. c .  M. Carvalho col. 

Tma�u-6 vi�idi-6 Keyserling , 1880 

Tma�u-6 vi�idi-6 Keyserling , 1880: 153 , 154 ; fig. 83 ; Sirron, 1895, 

994 ; Petrunkevitch , 1911: 4 35 ;  Mel lo-Leitão , 1929: 148 , . 149 ; Ro� 

wer , 1954: 825 ; Bonnet , 1959: 4 648. 

" Fêmea - 6 , 7 mm. 

Patas Fêmur Patela Tíbia Metatarso Tarso Total 

I 3 , 6  1 , 7 2 ,9 2 , 7  1 , 4  12 , 3  mm. 

! I  3 , 6  1 , 7  3 , 0  2 , 6  1 , 4  12 , 3  mm. 

I I I  2 , 2  1 , 0  1 , 8  1 ,1 1 , 0  7 , 1  mm. 

IV 2 , 6  1 , 0  1 , 8  1 , 1 1 , 0  7 , 5  mm. 
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Cefalotórax muito alto, tão longo quanto largo, es 

treitado adiante, de tegumentos lisos, com cerdas que partem 

de . �queninos tubérculos .  Clípeo bem proclive, da altura da á 

rea dos olhos médios . 

Olhos anteriores em fila quase direita, e quase equ! 

distantes, os médios bem menores . Olhos posteriores em fila 

pouco recurva (menos que em qualquer das outras espécies do 

gên�ro), os médios cerca de duas vezes menores que os late 

rais, equidistantes .Ârea dos olhos médios mais larga que alta, 

bem mais estreita adiante. 

Lâminas maxilares quatro vezes mais longas que laE 

gas, levemente entalhadas no meio, de ápice arredondado.Lábio 

paralelo, muito estreito, alcançando o terço apical das lâmi 

nas maxilares, pontudo no ápice, que é arredondado. Esterno 

bem mais longo que largo, ponteagudo atrás, entre as ancas po� 

teriores . 

Pernas muito desiguais ; as dos dois primeiros pares 

bem mais robustas, os fêmures com três espinhos dorsais, 2-2-

1-2 anteriores e 1- 1 posteriores ; tíbias com 2-2 espinhos in 

feriores e 1- 1- 1 de cada lado e 1 dorsal ; protarsos com 2-2 

espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado. 

Cefalotórax amarelo-escuro, com estrias irradiantes 

claras e castanhas e com pequenos pontos castanho-escuros, re 

dondos, dos lado ; declive posterior castanho-escuro. Entre os 

olhos médios posteriores há uma pequena estria em ferradura, 

da concavidade posterior. 

Clípeo e quelíceras amarelos, mosqueados de pardo. 

Peça labia l e lâminas maxilares pardacentas ; esterno amarelo, 
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com estreita orla brúnea. Palpos amarelos, manchados de bran 

co e pernas amarelas, de tars os pardos, com os espinhos PªE 

tindo de pequenas manchas circulares negras. Há em todos os fê 

mures pequenos tubérculos negros, que sao mais numerosos na 

metade basal da face anterior dos fêmures dos dois primeiros 

. pares. 

Abdome de dorso verde, com grandes manchas redondas , 

amarelas, nas quais há pontos pardos, dos quais partem cerdas 

negras, eretas ; ventre branco-amarelado, com larga faixa lon 

gitudinal mediana escura e estrias e manchas cinzentas dos la 

dos. são muito características desta espécie as linhas claras 

e escuras trans versais do dorso� 

Localidade tipo : Pará. 

Observações : 

Mello-Leitão (1929) comenta que :  "Na co leção E. Si:_ 

mon h á  outros exemp lares do Peru ( Iquitos) e do Amazonas ( Te[ 

fé e S. Pau l o  de Oliven ça) �' 



V - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise do material, proveniente das várias insti 

tuições de pesquisa, permitiu-nos apresentar, ao final deste 

trabalho, uma listagem das espécies do gênero Tm a�u-0 Simon, 

1875 (Araneae, Thomisidae), em ordem alfabética, que foi ant� 

cedida das descrições da família, subfamília e do gênero. Co 

mentários e complementações às descrições foram feitas quando 

se tornaram necessários . 

As espécies de Tm a�u-0 foram colocadas em generos dis 

tintos da família Thomisidae : Thomi-0 u-0 , Xy-0 tieu-0 , Mona -0 te -0 , 

P hi lod �om u-0 , Paehyty la e Monae-0 e-0 . 

Trataram-no como Thomisus os autores: Walckenaer 

(1805, 1833, 1837), Latreille (1819), Hentz (1847) , Doleschall 

(1852) e Simon (1866). 

Trato-q.-o_ como Xy-0 tieu-0 Koch em 1836. 

Lucas (1846), Simon (1866, 1870, 1874), Pickard-Cam 

bridge o .  (1873, 1885) e Taczanowski (1873) incluiram algumas 

espécies de Tm a �u-0 no gênero Mona -0te -0.  

Nicolet (1849) designou o gênero como P hi lod �om u-0 . 

Simon (1864) chama de Pae hypty la bi lineata a espécie 

que hoje é considerada Tm a �u-0 pi ge �  (Walckenaer, 1802). 

Vários autores como Pavesi (1873, 1879), Simon (l874) , 

Kock (1874, 1876), Herman (1876, 1878, 1879) e Caffi (1895), 

trataram várias espécies que atualmente pertencem ao genero 

Tm a �u-0 como Manae-0 e-0 . 
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Em 1875, Simon cria o genero Tmahu-0 , considerado vã 

lido até hoje. 

Keyserling (1880 ) ,  por lapso, designou o gênero co 

mo Tmah-0 u-0 , por isto esta grafia foi indevidamente usada por 

vários autores. 

Keyserling (1880) descreve para o Brasil Tmahu-0 ga� 

banat u-0 Keyserling, 1880. Esta espécie aparece no Catálogo de 

Bonnet (1959) em sinonímia: = Titidi u-0 gal banat u-0 (Keyserling, 

1880 ) • 

A descrição da fêmea de Tmahu-0 albi -óhon -0 Piza, 194 4,  

precisa ser refeita, pois foi baseada numa fêmea jóvem. 

Comparando os tipos de Tmahu-0 amp ullat u-0 Soares , 

194 3 e TmahLt-0 pl uhit ub e.1t c. ulat u-0 Mel lo-Lei tão, 19 29, verificamos 

que estas apresentavam características bem comuns e que as dl 

ferenças entre estas duas espécies propostas por Soares (l943 ) 

não são reais, pois em alguns espécimens de Tmahu-0 pl uhitub ei 

c. ul u-0 Mello-Leitão, 1929 da coleção E. Simon o tubérculo caudi 

forme se apresenta horizontal e o epígino idêntico ao de Tma 

hU-0 amp ullat u� Soares, 194 3. 

Mello-Leitão (1929) usa diferentes grafias para d� 

s ignar Tmahu-0 bongme. ie.ni Mello-Leitão, 1929 e consequenteme� 

te Roewer e Bonnet discordaram na maneira de grafar a espécie, 

não justificando as diferentes grafias adotadas. 

O holótipo de Tmah�� bi ói dipalp u-0 Mello-Leitão, 194 3 
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nao foi encontrado , assim como o holótipo e o .parátipo de 

Tm anu.f.i bi-0 e etu.f.i Piza , 19 4 4 . 

Soares (19 4 4) e Bonnet ( 1 9 5 9 )  mudam a grafia de 

Tm anu-0 eam ellinu-0 Mello-Leitão , 19 2 9  para Tm anu.f.i eam elinu-0 

Mello-Leitão , 1 9 2 9 . 

Tm anu.f.i e-0 pinit o-0 anten-0i-0 Soares , 19 4 6 , foi colo 

cada no Catálogo de Roewer (19 5 4) como Tm anu.f.i e-0 pinito-0 a� 

t e n-0 e  soares , 19 4 6  pois Soares na descrição original usou 

grafias diferentes para designar a espécie . 

Quanto a grafia de Tm anu.f.i e-0 tyli 6 enu-0 Mello Lei 

tão ,  19 29 , há muitas controvérsias . Roewer (19 5 4 )  · '.Chamou-a 

de Tm anu-0 -0 tyli 6no n-0 e Bonnet (19 5 9 )  de Tm anu.f.i -0 tyli 6 en , j u� 

tificando a mudança . 

Mello-Leitão (19 2 9 ) ,  Roewer (19 54)  e Bonnet . . • 

( 19 5 9 )  alteram a grafia de Tm anu-0 lito nali-0 Keyserling, 18 80 , 

para . Tm anu-0 litto nali-0 . Destes apenas Bonnet j ustifica a 

emenda, afirmando que as duas grafias existem em latim , mas 

que litto nali-0 é a mais usada . 

o holótipo de Tm anu-0 mi-0 um e n oi de-0 Mello-Leitão, 

1 9 2 9  nao foi encontrado no Museu de Zoologia da Universida 

de de são Paulo . 
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T man u -0  nign idon -0 i Mello-Leitão, 1929 tem a sua gr� 

fia original alterada por Bonnet para T manu -0 nign idon -0 M . 

• A espécie Tman u -0  pleun onotatu -0 Mello-Leitão, 1940 é 

também afim de T man u -0  p olyandn u -0  Mello-Leitão, 1929, aprese� 

tando poucas diferenças como uma grande mancha castanho-escu 

ra perto do declive posterior, que T manu-0  p olyandn u -0  Mello- Lei 

tão, 1929 não apresenta. 

Não encontramos o holótipo de T man u -0  pn imitivu -0 Mel 

lo-Leitão, 1929, que deveria estar depositado no MN � 

Mello-Leitão ( 1929) faz uma observação em nota de 

rodapé, dizendo que tn ituben eulatu -0 significa três tubérculos, 

mas usa as grafias tuben eulatu -0  e tn itu ben eulatu -0  para desi� 

nar a espécie T man u -0  tn ituben eulatu -0 Mel lo-Leitão, 1929. 



VI - CONCLUSÕES 

1 - O genero Tma nu...6 foi criado em 1875 por E.Simon, 

sendo a sua espécie tipo Tma nu.-6 pi g e. n (Walkenaer , 1802), que 

não ocorre no Brasil. 

2 - Foram assinaladas ou descritas para o Brasil 64 

espécies, que após uma revisão maior, trabalhando-se com gra� 

des séries , terão o seu número mais reduzido, pois a variação 

individual é enorme, principalmente no que se refere_� distri 

buição de espinhos , cor e tamanho e distância dos olhos en 

tre si. 

3 - O genero gramatical de Tma nu. -6 Simon, 1875 é mas 

culino. 

4 - Os caracteres us ados para se separar as esp� 

cies do gênero Tmahu...6 Simon, 1875 apresentadas por Mello-Lei 

tão (1929) em chave, mostram-se falhas , como já havia observ� 

do Soares (1944). são os seguintes: cor (presença ou ausência 

de faixa longitudinal mediana do dors o do al:?dome), quetotaxia 

e altura e largura da área dos olhos médios . 

5 - O genero Tma nu. -6 Simon, 1875 cx::orre no Brasil nos 

estados de Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Goiás, �Rto Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais , Pará, Paraná, Pern ambuco, Rio 

de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa catarina e são Paulo.Além destes 
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estados observou-se a ocorrência do genero na Ilha da Trinda 

de , representado aqui , até o presente momento , pela espécie 

Tm ahll-6 ei nehe ll-6  Mello Leitão , 19 2 9  (Prancha XXIX). 

6 - Consideramos Tmahll-6 amp ulla.,tll-6 Soares , 19 4 3  es 

pécie muito afim de Tm ahu-0 piu�tub eheulatll-6 Mello-Leitão , . . .  
-

1 9 2 9  e ainda nao estabelecemos a sua sinonimia por falta de 

maior número de indivíduos para estudo. 

7 - Tm ahll-6 b o hg m ei e� Mello-Leitão , 1929  deve ser 

escrita com i ,  pois foi esta a grafia usada pelo primeiro re 

visor (Art. 3 2 , b-Code International de Nomenclature Zoologi­

que). 

8 - A grafia original de T,mahu-0 e am ellin ll-6  Mello-

Leitão , 1 9 29 deve ser mantida , pois trata-se de um erro de 

transcrição do radical (Art. 3 2 , a ,  item 2-Code International 

de Nomenclature Zoologique) . 

9 - Apesar de aparecerem duas grafias na descrição 

de Soares (19 4 6 ) ,  a grafia correta é Tmahu-0 e-0 pihito-0 anten� i� 

Soares , 1 9 4 6 ,  pois e� pi�to-0 ant en-0 i� concorda com Tm ahu� que 

é do gênero masculino. 

1 0  - A grafia de Tm ahll-6 e-0 t1jli fi ehu-0 .Mello-Leitão , . . • 

19 29 , deve ser mantida , pois trata-se de um erro de transcri 

ção de radical. (Art. 3 2 , a ,  item 2-Code International de Nomen 

clature Zoologique). 
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11  - A grafia de Tmanu.6 · Uto nali.6 Keyserling , 1880  

deve ser mantida , pois as duas grafias ( com t ou tt) segundo 

Bonnet ( 19 5 9 ) ,  existem em latim e portanto a ortografia mais 

antiga prevalece (Art . 2 3  do Code _ International de Nornenclatu 

re Zoologique) . 

1 2  - A espécie Tm anM mutabil,Ú, Soares , 1 9 4 4  é mui 

to afim de Tm anM p olyandnM Mello-Leitão , 19 29 . Pelo fato de 

contarmos com pouco material para estudo, considerarnos prernat� 

ro admiti- las corno sinônimas . 

1 3  - A grafia correta de Tm antu nignidon.6 i  Mello-

Leitão, 19 29  é Tm anM nig ti doM M Mello-Leitão , 19 2 9 , correção 

feita e j ustificada por Bonnet (19 5 9 ) .  

1 4  - TmanU.6 palli du.6 Mel lo-Leitão , 1 9 2 9  deve ser e� 

crita com ll pois foi a ortografia adotada pelo primeiro rev2:_ 

sor (art . 3 2, d-Code International de Nornenclature Zoologique) . 

15  - A espécie Tm anU.6 pleuno n otatu.6 Mel lo-Leitão , 

1 9 4 0 , é afim de Tm anu.6 po lyandn M  Mello-Leitão , 1 9 2 9 . 

1 6  - O uso da grafia Tm anU.6 tub e nQulatu.6 na chave 

de identificação das espécies do gênero por Mello-Leitão (l929) 

deve ser sido um lapso, pois o autor observa que esta apreseg 

ta três tubérculos no abdome . A grafia correta é portanto Tm� 

nu.6 ttitub enQulatu.6 Mello-Leitão , 19 2 9 , utilizada pelo prime� 

ro _ revisor . (art . 3 2 1 b-Code International de Nornenclature Zoolo 

gique) . 
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17  - Foram designados lectótipos e paralectótipos -

de Tma.ntl-6 mi ne n-0 i-0 Mello-Leitão , 1 9 29 , Tm a.nu-0 plunitub eneul� 

tu-0 Mello-Leitão , 1 9 2 9  e Tm a.nu-0 pa.ulen-0 i-0 Piza , 1 9 3 5 . 

1 8  - Observamos a ocorrência da família Th omi-0 ida.e 

Sundevall, 1 8 3 3  e do gênero Tm anu-0 , Simon , 187 5 em plantas 

cultivadas como cacaueiro e laranj eira .  

1 9  -No material classificado foram encontradas as 

fêmeas e os machos de algumas espécies do gênero , cuj as descri 

ções estão para serem publicadas . são estas : 

Fêmeas : 

Tm a.nu-0 b ongm ei eni Mello-Leitão, 19 29  

Tmanu-0 -0 tni ola.tu-0 Mello-Leitão , 19 2 9  

Machos : 

Tm a.nu-0 a.lb o Unea.tu-0 Keyserling , 1 880  

Tm a.ntl-6 a.lti e o la. Mello-Leitão , 1 9 2 9  

Tm a.nu-0 bio eella.tu-0 Mello-Leitão , 19 2 9  

Tm a.nu-0 bi-0 eetu-0 Piza,  1 9 4 4  

Tm a.nu-0 i n e o g nitu-0 Mello-Leitão , 19 2 9  

Tm an u-0 pa.na.lleltl-6 Mello-Leitão , 1 9 4 3  

Tm a.nu-0 pleuno nota.tu-0 Mello-Leitão , 19 40  

Tma.nu-0 pno g na.thu-0 Mello-Leitão , 19 2 9  

Tm a.nu-0 tnitub eneula.ttl-6 Mel lo-Lei tão ,  19  29 



VII - RESUMO 

� apresentado um estudo das espécies do gênero Tm a �u� 

Simon, 1875 ocorrentes no Brasil ,l sob o aspecto sistemático, 
:.---, 

com análise da literatura científica e do material depositado 

nas coleções das seguintes Instituições : 

• Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro 

• Museu de Zoologia da Universidade de são Paulo 

• Museu de Zoologia da Escola Superior de Agri 

cultura Luiz de Queiroz de Piracicaba 

• Museum National d ' His toire Naturelle de Paris 

• Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 

As localidades de ocorrências do gênero foram relacio 

nadas de aco�do com o mapa do Brasil ao milionésimo. 

Este trabalho é ilustrado com 2 9  pranchas, sendo 87 

figuras e 1 mapa de ocorrência do gênero no Brasil. 
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VIII - SUMMARY 

A s tudy is made of the species of Tma �U-6 Simon, 1875 

occuring in Brazil from ttie point of view of systematics, 

analizing the data in the literature as well as the material 

in the collections of the following institutions : 

Museu Nacional, da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro 

• Museu de Zoologia da Universidade de são Paulo 

Mus eu de Zoologia da Escola Superior de 

cultura Luiz de Queiroz de Piracicaba 

Agri 

• Mus eum National d ' Histoire Naturelle de Paris 

• Fundação Z oobotânica do Rio Grande do Sul. 

The locali ties of occurence of the genus were related 

to the 1 : 100 0000  map of Brazil. 

Twenty nine plates are also given one of them being 

a map of the occurences of the genus in Brazil and the other 

containing eighty seven figures. 
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PRANCHA I 

Tm a�u �  abe ��an� Mello-Leitão , 1929 

Goiás: Barra do Tapirapés, COL. MN (holótipo) 
Fêmea 

Fig . l  - Vista dorsal 

Fig . 2  - Vista ventral 

Fig . 3  - Epígino 
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PRANCHA I I  

Tm a�u -0  albi 6 �on-0 Piza, 1944 
São Paulo : Piracicaba, COL.MZ LQ, n9 A-0 0 49 ( Sintipo) 

Fêmea 

Fig.l - Vista dorsal 

Fig. 2 - Vista ventral 
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PRANCHA III 

T ma�u �  alb i 6 �on � Piza, 1944 

são Paulo: Piracicaba, COL. MZLQ, A-00 49 (Síntipo) 
Macho 

Fig. l - Vista dorsal 

Fig. 2 - Vista ventral 

Fig. 3 - Bulbo copulador 
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PRANCHA IV  

Tm an u �  alb oline a�u � Keyserling , 1880 

Rio Grande do Sul: Canela, COL. FZ RS, n9 0 24 90 
Fêmea 

Fig.l - Vista dorsal 

Fig. 2 - Vista ventral 

Fig. 3 - EpÍgino 
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PRANCHA V 

Tm a.Jt u. .6 a.;typi c. u. .6 Mello-Lei tão , 19  29 
Minas Gerais: Caxambu, COL . MN, n9 877 (holótipo) 

Fêmea 

Fig . l  - Vista dorsal 
Fig. 2  - Vista ventral 

Fig . 3  - Epígino 



1 



PRANCHA VI 

T m an u �  b on gme jeni Mello-Leitão , 1929 

Rio de Janeiro: Petrópolis , COL. MN ,  n9 870 (holótipo) 
Macho 

Fig . l  - Vista dorsal 

Fig . 2  - Vista ventral 

Fig . 3  - Bulbo copulador 
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PRANCHA VII 

T m a�u � Qàe �uleu � Keyserling, 1880 
Rio Grande do Sul: Montenegro, COL:FZRS n9 6085 

Fêmea 

Fig. l - Vista dorsal 

Fig . 2  - Vista ventral 

Fig . 3  - EpÍgino 
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PRANCHA VIII 

Tm a�u �  �a xam bu �n �i �  Mello-Leitão, 1929 
Paraná: Curitiba, COL. MN, n9 18322 

· Fêmea 

Fig. l - Vista dorsal 

Fig. 2 - Vista ventral 

Fig. 3 - EpÍgino 
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PRANCHA IX 

Tm an u �  óonm o�u �  Mello-Leitão, 1917 
Rio de Janeiro: Friburgo, COL . MN, n9 18336 

. Fêmea 

Fig.l - Vista dorsal 

Fig.2 - Vista ventral 

Fig.3 - EpÍgino 
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PRANCHA X 

Tm an LL-6  ó onm o�u � Mello-Leitão, 1917 
Rio de Janeiro: Pinheiro, COL.MN, n9 866 ( parátipo)  

Macho 

Fig . l - Vista dorsal 

Fig . 2  - Vista ventral 

Fig . 3  - Bulbo copulador 
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PRANCHA XI  

Tm anu �  inc ogni �u �  Mello-Leitão, 1929 
Rio de Janeiro .: Petrópolis, COL. MN, n9 895 (holótipo) 

Fêmea 

Fig.1 - Vista dorsal 

Fig.2 - Vista ventral 

Fig.3 - Epígino 
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PRANCHA XII 

Tm a�u-0 in 6�M igill a.:tu-0 Mel lo-Leitão, 1947  
Minas Gerais: Carmo do Rio Claro, COL. MN, (holótipo) 

Fêmea 

Fig . l  - Vista dorsal 

Fig . 2 - Vista ventral 
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PRANCHA XIII 

Tm an u �  m e tn op olit anu � Mel lo-Leitão , 1929 

Rio de Janeiro. COL. MN , n9 868 , (holótipo) 
Fêmea 

Fig. l - Vista dorsal 

Fig. 2 - Vista ventral 

Fig . 3  - EpÍgino 
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PRANCHA XIV 

Tm a�U/2 m inen�i � Mello-Leitão , 1929 
Minas Gerais: Caxambu , COL. MN , n9863 

Fêmea 

Fig. l - Vista dors al 

Fig . 2  - Vista ventral 

Fig. 3 - EpÍgino 
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PRANCHA XV 

Tm an u� n igne � een � Mel lo-Leitão, 1929 

Rio de Janeiro: Tijuca, COL. MNHN, n9 730 8 (holótipo) 

Fêmea 

Fig . l  - Vista dorsal 

Fig.2 - Vista ventral 

Fig . 3  - Epígino 
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PRANCHA XVI 

Tm a�u-0 n ig �a vi�id i-0 Mello-Leitão , 1929 

Mato Grosso. COL. MNHN, n9 10 .362-a (holótipo) 
Fêmea 

Fig.l - Vista dorsal 

Fig.2 - Vista ventral 

Fig . 3  - Epígino 
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PRANCHA XVII 

Tm a�u-0 pa�all elu -0  Mello-Leitão, 1943 

Bahia : Ilhéus, COL. MN, n9 41.921 (holótipo) 
Fêmea 

Fig. l - Vista dorsal 

Fig. 2 - Vista ventral 

Fig. 3 - Epígino 
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PRANCHA XVIII 

Tm a�u J paulen Ji J Piza, 1935 

são Paulo: Piracicaba, COL. MZLQ, (lectótipo) 
Macho 

Fig.l - Vista dorsal 

Fig.2 - Vista ventral 

Fig . 3  - Bulbo copulador 
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PRANCHA XIX 

Tm a�U-6 pl anló�on� Mel lo-Leitão, 1929 
Rio Grande do Sul: COL. MN, n9 41.953 (holótipo) 

Fême a 

Fig.l - Vist a  dorsal 

Fig. 2 - Vist a ventr a l  

Fig. 3 - EpÍgino 



3 

2 

- _., .. , _,: ' =: - .  
1 ·  --
1 



PRANCHA XX 

Tm a1t l.L6 ple.u.Jt ono .ta. .tu..6 Mello-Lei tão, 1940 
Paraná: Cachoeira, COL.MN, n9 58.264 (holótipo) 

Fêmea ---
Fig. l - Vista dorsal 

Fig . 2  - Vista ventral 

Fig. 3 - Epígino 
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PRANCHA XXI 

T ma.1t1L6 p.t u.11.itu.b e.11.c.u..ta.t lLó Mel lo-Lei tão 19  29 . , 
Bahia : Santo Antonio da Barra, COL . MNHN , n9 1 1 . 5 03 ( lectótipo) 

Fêmea 

Fig . l  - Vista dorsal 

Fig. 2 - Vista ventral 

Fig . 3 - Epígino 
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PRANCHA XXII

. 
Tm aJt cv., pl u.

_
Jt ,U:ub e.Jtc. u.lat cv., Mel lo-Lei tão, 19 2 9 .

. � . . 1 
Bahia. Sto .Antonio da Barra, COL. MNHN, n9 11 . 50 3 ( paralecto:tipo) 

Macho 

Fig . l  - Vista dorsal 

Fig. 2 - Vista ventral 

Fig . 3  - Bulbo copulador 
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PRANCHA XXIII 

Tm a �u ..ó  pol ifand �u � Mello-Leitão, 1929 
Min as Gerais :  C armo do Rio Cla ro, COL. MN · 

Fême a 

Fig . l  - Vista  dors al 

Fig. 2 - Vista ventr al 

Fig . 3  - Epígino 
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PRANCHA XXIV 

Tm an u �  pnim iti vu �  Mello-Leitão, 1929 
Rio de Janeiro: Petrópolis, COL. MN, n9 874 

Fêmea 

Fig . l  - Vista dorsal 

Fig.2 - Vista ventral· 

Fig . 3  Epígino 
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PRANCHA XXV 

Tm a�u� p ugn ax Mello-Leitio, 1929 
Rio Grande do Sul: Vila Oliva, COL. FZRS, n9 0 0285  

Fêmea 

Fig. l - Vista dorsal 

Fig. 2 - Vista ventral 

Fig. 3 - Epígino 
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PRANCHA XXVI 

Tma�u� p ugnax Mello-Leitão, 1929 
Rio Grande do Sul: Vila Oliva , COL . F ZRS , n9 00285 

Macho 

Fig . l  - Vista dorsal 

Fig . 2  - Vista ventral 

Fig. 3 Bulbo copulador 
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PRANCHA XXVII 

Tma�u� villM b oa�i Mello-Leitão, 1949 
Mato Grosso : Confluência dos Rios Xingu e Koluene,COL. MN (Holótipo) 

Fêmea 

Fig . l  - Vista dorsal 

Fig . 2  - Vista ventral 

Fig . 3  - Epigino 
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PRANCHA XXVIII 

Fig. 1 - Tmanu� amp ullatu� Soares, 1943 
EpÍgino. 
Minas Gerais : Mariana, COL . MZUSP, n9 619 
(holótipo) 

Fig. 2 - Tmanu� aponu� Soares & Camargo, 1948 
EpÍgino 
Mato Grosso : Xavantina, COL.MZUSP, n9 E . 777C . 130 5 
(holótipo) 

Fig. 3 - Tmanu� eine ne u� Mello-Leitão, 1929 
EpÍgino 
Goiás : Goiânia, COL . MZUSP, n9 E. 296C . 166 

Fig . 4 - Tmanu-0 e�pi nito�anten�i� Soares, 194 6 
EpÍgino 
Espírito Santo : Colatina, COL . MZUSP, n9 E. 4 35C . 6 60 
(holótipo) 

Fig . 5 - Tmanu� m utabili� Soares, 194 4  
EpÍgino 
São Paulo : Monte Alegre, COL . MZUSP, n9 E . 472C.331 
(holótipo) 

Fig. 6 - Tmanu� pe ndit u� Mello-Leit�o, 1929 
EpÍgino 
Rio de Janeiro : Petrópolis, COL. MN, n9 872 

Fig . 7 - Tmanu� pi zai Soares, 1941 
Bulbo copulador . 
são Paulo : Jurubatuba, COL . MZUSP , n9 E. 32C. 15 
(holótipo ) 

Fig . 8 - Tmanu� nanM Soares, 1946 
Bulbo copulador 
Espírito Santo :· Colatina, Rio são Josf, 
COL . MZUSP, n9 E . 396C . 690 
(holótipo) 
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PRANCHA XXIX 

Ocorrência do gênero Tmanu� Simon, 1875 no Brasil. 

- Arnazonas, Bahia, Espírito Santo, Goiás, Mato Gros 

so, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, 

Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Su�, San 

ta Catarina, são Paulo, Ilha de Trindade. 
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152 - Tm anul l �1l1 6e n Mello-Leitão , 1929 lei a- s e  

Tm anul el � ljl1 6e nu6 Mello -Leitão, 1929. 
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